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ENQUANTO O PS VAI PROPOR OURO PARA VIRGILIO 

CDS· pede hoje 
Câmaranova 

O CDS/PP Madeira 
. vai pedir hoje a 

. dissolução da Câ­
mara Municipal do Funchal e 
as consequentes eleições ante­
cipadas. No mesmo dia, e na 
mesma sessão camarária em 
que o PS vai propor a Meda­
lha de Ouro dacidade para , 
Virgilio. Ricardo Vieira apro­
veita a reunião , com quatro 
elementos da maioria e quatro 
da oposição. O argumento de 
Vieira é este: está quebrada a 
legitimidade eleitoral que a 
candidatura vencedora tinha. 

PAGS. 5/32 
o CDS diz-que os juros da dívida da Câmara do Funchal 

ascendem ao milhão de contos por ano. 

PRESOS TRANSPORTADOS ' EM DOIS AViÕES 

Cadeia.do Funchal 
enche em Outubro 

• o Director-Geral dos Serviços Prisionais ,assegurou ao DIÁRIO que 
a cadeia do Funchal vai ter presos já em meados de Outubro. Só 
não pode dizer o dia e a hora por questões de segurança. De resto, 
só se sabe que os detidos a transferir não cabem num avião. Por 
isso, vai ser preciso mais um. Mas a cadeia aguenta. 
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3 ,- 1 . A O A N D E R L E C H T N A LUZ 

Catiniggia empurra 
~énfica na Liga 

• Dois golos do 
argentino 
Canniggia 

_ empurraram 
ontem o Benficá 
para avitória 
sobre o 
Anderlecht 

• PAGINA 21 • 

WINDSURF 

João Rodrigues 
campeãó da Europa ' 

• PAGINA 19· 

NÃO FICA NO GR DEPO IS DE 96 

Bazenga contra PSD's 
que se fazem ao lugar 

O secretário regional 
da Agricultura, Flo­

. restas e Pescas não 
quer continuaI' no Governo 
depois de 96. Foi isso mesmo 

que disse,ontem, à RDP / M. , 
Com um aviso: há certos novos 
PSD's, que já evidenciam 
apetência para cargos gover­
nativos. Um recado a alguém. 

• PÁGINA 4· 

A nova cadeia vai ser finalmente ocupada, 
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A 

P O N T O 

D E 
V 1ST A , 

proposta burocrata de 
Bruxelas para acabar com 
O'S excedentes de vinho na 

comunidade é de um absurdo sem 
precedentes. Um erro que deve­
ria ser julgado com o despedi­
ml;lntoad aeternum de todos os 
"homens de gabinete" que cria­
ram a legislação. 
E nem vamos entrar em argu­
mentos românticos, do tipo , "as 
vinhas devem manter-se devido à 

, arquitectura paisagística" ou "ê 
uma tradição milenar", ou, pior 

,ainda, "produzir vinho a martelo 
não faz parte das tradições medi­
terrânicas". Mentira, faz sim, e 
todos aqueles que estão ligados 
ao sector bem sabem dis'so. 

• 'Vamos aos fundamentos 
económicos~ Tecnocratas. 
E que sãb: rentabilidade das 
produções, qualidade do produto, 
consumo_ e preços. 

Primeiro. Segundo os "homens 
virtuais" de Bruxelas, "as regiões 
com grande dispersão" não são 

, rentáveis. Mentira. No nosso pró­
prio país, existem exemplos de 
regiões e pequenas herdades com 
altos Índices de rentabilidade. Em 

- Itália, tais exemplos são ainda 
mais frequentes. A rentabilidade 
de um produto não se mede ape­
nas pelo binómio extensão/ quan­
tidade. 
Segundo. Qualidade do produto. 
Como é que raios querem os in- , 
competentes de Bruxelas que a 
economia da UE tenha uma pos­
tura competitiva pela qualidade 
dos seus produtos, quando criam 
leis que penalizam os produtores 
de qualidade substituindo-os por 
outros que mal se disfarçam da 
zurrapa vinhaceira? Será que al­
gum destes senhores tem consci­
ência da qualidade dos vinhos chi­
lenos e mesmo de alguns da Ca­
lifórnia no âmbito do mercado do 
GATT? " 
Terceiro. Consumo e preços. Di­
zem -as estatísticas que o consu­
mo está a baixar. Porque os pre~ -
ços são elevados, o que será re­
solvido com o acréscimo do vinho 
a martelo. E acaba-se, de uma vez 
por todas, coin os excedentes. 
Apenas uma sugestão: porque 
não deixam as leis de mercado 
funcionarem? Deixem os consu- ' 
midores decidirem: optar pelos 
produtos baratos ou preservar os 
de boa qualidade. 
Ou será que o grande mercado 
pluralista comunitário não passa 
de um campo de jogos político, 
onde as noções de liberalismo são 
ensinadas apenas aos universitá­
rios? 
Desculpem a ingenuidade ... 

M.M. 

FUNCHAL, 29 DE SETEMBRO DE 1994 

União não quer saber da qualidade do vj~ho luso. 

DIS PERS Ã O DAS PRODU Ç ÕES - EM C A USA 

Vinho português 
prejudicado pela UE 
• No sector vitivinícola, à UE quer 

dar primazia às grandes áreãs de 
produção e com castas muito 
definidas. Por isso propõe que 
Portugal arranque parte das 
suas vinhas. 

A reforma proposta 
pela Comissão Eu-

, ropeia para o sector 
vitivinícola dos países da 
comunidade não deixa dú­
vidas: as regiões com gran: 
de dispersão de produtores 
e de áreas dé produção e 
de grande variedade de cas--
tas não são rentáveis. Ou 
seja, a União Europeia pre­
tende apostar nas grandes 
áreas de produção e com 
castas definidas. Precisa­
mente o contrário do que 
acontece em Portugal. 

Nem a inegável quali­
dade dos vinhos lusos con­
segue alterar os objectivos 
comunitários. Rentabilida­
de é a palavra de ordem e 
por isso a primazià vai pa­
ra as produções de' ,outros 
países, como a Alémanha, 
França e Itália, que, ape-, 
sar das suas castas serem ' 
de inferior qualidade, reú­
nem as condiçõe& impostas 
pelá UE. -

Para solucionar o pro­
blema qualitativo, a União 
Europeia propõe o uso de 

-açúcar de modo a.respon­
der satisfatorjamente aos 
critérios alcoolémicos es­
tabelecidos. É o vulgar­
mente designado "vinho a 
martelo". 

Desta maneira, a refor­
ma da: Comissão Europeia 
exige que países como 
Portugal, que produz vi­
nhos de elevada qualida­
de mas em produções 
dispersas e com vàriedade 
de castas, tenha de arran­
car uma grande percenta­
gem das suas plantações 
em favor das regiões que, 
apesar de não primarem 
pelo requinte das suas vi­
nhas, reúnem grandes áre­
as com castas bem defini-
das. ' 

Poucos excedentes ' 
em Portugal 

A reforma proposta pe­
la Comissão Europeia pa­
ra o sector em questão 
encontra-se agora em dis­
cussão nas instâncias co­
munitárias. E se a reforma 
passar nesta prova, o nos­
so País será obrigado a, re­
duzir a sua produ,ção viní­
cola em cerca de 14 por 
cento, quando é a região 
da União Europeia que me­
nos excedentes de vinho 
produz por anos. 

Desta maneira; tendo 
em conta que a reforma de 
Bruxelas pretendé reduzir 
a produção no éspaço co-, 

munitário, seria compre­
ensível que os maiores 
produtores deveriam ser 
os principais redutores de 
produção. Só que, os crité­
rios comunitários fizeram 
pesar a balança em desfa­
yor do nosso País. 

Em Bruxelas, o minis­
tro português da Agricul­
tura já se manifestou con­
tra a proposta com uni-

- tária. Contudo, os produ­
tores nacionais conside­
ram que Duarte Silva não 
se mostrou suficientemen­
te inflexível, visto o nosso 
País ser o principal preju­
dicado com as aspirações 
comunitárias em reduzir a _ 
produção de excedentes de ' 
vinho. 

- Neste cenário, Portugal 
poderia passar a produzir 
"vinho a martelo". Mas é 
necessário ter em linha de 
conta que uma postura 
dessas não faz parte das 
tradições mediterrânicas, 
nem o nosso 'País tem ne­
cessidade disso, visto que, 
segundo Bruxelas, já pro­
duz vinho a mais, mesmo 
que seja de qualidade. 

Madeira 
despreocupada 

No caso da reforma pro­
posta pela Comissão Euro­
peia para o sector vitiviní­
cola dos países da comuni­
dade ser extensiva à 

, Madeira, os produtores re­
gionais não se mostram 
muito preocupados, já que ' 
confiam 'unicamente no 

mercado regional para es­
coar a sua produção. Isto , 
a julgar pelas declarações 
de Manuel Agostinho, agri­
cultor madeirense, que en­
tre diversas produções , 
aposta no cultivo de castas 
de vinha. 

Segundo frisou, não há 
qualquer motivo para que 
os madeirenses deixem de 
apostar na produção viní­
cola, na 'medida em que 
«todo o vinho produzido 
por nós é vendido aqui». 

Armum e jacquet são 
duas das principais cas­
tas produzidas na Região 
pelos agricultores tra­
dicionais (maioritários). 
Afirmam, convictamente, 
que tratam-se de produ­
ções com qualidade e 
que em nada são compa­
ráveis com os "vinhos a 
martelo" de alguns países 
europeus. 

Na Madeira, à seme­
lhança da maioria do es­
paço nacional, a explora­
ção de castas vinícolas pro­
cessa-se dispersamente e 
com alguma variedade de 
castas. São exac'tamente 
devido a estas caracterís­
ticas que Portugal poderá 
vir a ser prejudicado pela 
UE. Na Região, diz Manuel 
Agostinho, esta questã'o 
não se põe, na medida em 
que, devido à terra arável 
ser pouca e às castas ex­
ploradas terem qualidade, 
torna-se ilegítimo que os 
agricultores madeirenses 
alterem o seu modo de pro­
dução. !FREITAS 
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portUgal reduz 
Madeir,a:quer aumentar 

• • ~ '. J' • 

• A 'M, . a, d. e.irà .. q··' uer t.er uma qlJot,a d. e 2. milhões .de litro. sJla . aRegUio poderá competir . qualitatlvamente éom ou-
proc::tução nad'onal de,vinho de mesa. Mas esta pode ' ... , '. tr9svinhosporjugaes'es':.o 
sofrer uma redução de 14%. Bazenga Marques diz que problema é saber que posi-

. ... ção ocupam ~ssessElgmen-
tem garantias do ministro da Agricúltura.O problemá . , tos no mercado gl~bal, co-

,,' " pode:estar nas outras regiões demarcadas. . _ . ,~ rpoexpl,içita uÍri .produtor 
., " ~ • do " cl.enf)lllinado ".vinho , 

A
:' /lC p~opostas~CoblU- . 

. . nitarias sobre os 
.. ;exced,éntes de vi­

nho na UE estão a cQlocar 
'em alvoroço os' produtores 
e gO-vernap.tes ·portúgues\ls. 
A Madeira foi apanhada no 
meió desta guerra viníco­
·lã e o desenvolvimento da . 
produçao de Vinho de me­
sa, pode ·sofrer 11m revés 
com os cortes pr~vistos. 
, \ O:secretário regional da 
Agricultura confirmou ao 
DIÁRIO que "existe um pe­
dido ao Governo da Repú­
blica para que seja consig­
nada uma quota de 2 mi­
lhões de litros até 1999 
para a produção regional 
de vinho de mes~". Mais: 
Bazenga Marques diz ter 
recebido uma carta pesso­
al de Duarte Silva, minis­
tro da Agricultura, em que . 
este refere que "a preten­
são da Madeira está a ser 
altamente considerada". 

No entanto, existem pro- E prossegue: "Por;outroJ" ( m:p.ericano'l, que está con-
blemas. É que Portugalpo- . lado" umá quota' de dois"', .. ; denado pela reconversão. " 
de vir.a ser obrigado 3:)'e- ' inilhõe's de litros é insigni-, .:7·~ . Segundo estes mesmos 
duzir a sua produção 'glo- . fiéànte,,' qu,er par,a :á)'I.róC' experts, "se essa qua.lida­
bal em cérca de i.4·%, " duç~o ,co!'nunitária,que,r ' de não for devidaJIl.ente 
devido ao corte dos exce:' .para a prodúçã:o nacional". controlada e 11 Madeiraob-
dentes vinícolas da UE. E, Além -disso, '''se a-comuni- , tiver essa' quota' de 2;mi-
se as várias regiões de- 'dade está a ápq1ar .finan: ' l~õe~ , corre~s~ ,(>risco de 
marcadas do país já estão - ceiramente a ,recõnyersão . 'passarmos sóá produzir 
em polvorosa com estas rê- , da Vii:lha para cast.as euro- Vinho a martelo até 1999", 
duç,ões, numa altura erp ~ peias, não faz sentido que" acrescentam, embora re-
que a produção e a quali-, .. não nos sej~ 'dada 110p~r:- Qo~beçam'que "mesmo as­
dade do vinho estão a cres-·· . ,túilídad.e de: produ~irmos , . sim, essa quota. é demasi-

, ceI', mais ainda poderão fi: ' . vinh6de més:a: de qualidá- • "'ado -pequena para caUsar 
cal' com as pretensões da de", acrescenta. quaisquer problemas e ain-
Madeira, que nem sequer Aliás, a qualidade do vi- da por cima dirige-se ape-
é uma região demarcada nho de mesa produzido na nas ao mercado local". 
no segmento dos vinhos de Madeira é outro ponto de Para Bazenga Marques 
mesa'. discórdia. Enquanto Ba- "há que ter em conta a si-

Bazenga Marques não zenga Marques refere que, tuação específica' da Ma-
concorda com este cenário, "as experiências já efectu- deira", mostrando-se opti-
"Para já, não é seguro que adas, quer pelo Governo, mista quanto à aceitação 
essa lei venha a ser apro- quer por entidades priva- das pretensões regionais 
vada, já que existem mui- das, permitem supor um m- pelo Ministério da Agricul-
tas reservas por parte dos vel acima da média", alguns tura. 
países com tradições for- especialistas do sector De qualquer modo, não 
tes na produção de vinho", apontmn que "somente nal- existe ainda a certeza des-
adianta. guns segmentos de produto tas medidas. Aliás, para al-

o controlo de qualidade dp vinho será muito importante na Madeira nos próximos anos. 

guns empresários do sec­
tor, "o melhor até é não fa­
lar muito do assunto, para 
não levantar muitas objec­
ções de outras regiões e or­
ganismos". 

Também há quem apon­
te outras opções, mas que, 
no entanto, nâo podem ser 
vistas como soluções- de 
fundo. José Fontes, mem­
bro da Confraria do Vinho 
Madeira e impórtador de 
bebidas sublinhou ao 
DIÁJUO gue se deveria "in­
centivar de forma mais 
apropriada a produção de 
bebidas, como a aguar­
dente ou o rum, aprovei­
tando as potencialidades 

. da Região". E quê ajuda­
vam a combater os exce­
dentes de vinho. 

Mas para o Governo Re­
gional, a situação é outra: 
a Região importa cinco mi­
lhões de litros por ano, re­
sidindo aqui uma oportu­
nidade de negócio para os 
produtores de vinho de me­
sã. Com ou sem cortes eu­
ropeus, "a orientação pre­
vê sempre um aumento da 
nossa produção", finaliza 
Bazeng!J, Marques. 

M.M. 

"À Descoberta 
do Gerês" 

Os alunos do 2. º ano do 
curso de Biologia da 
Universidade da Madeira 
(UMa) realizam, uma 
visita de estudo ao 
Parque Nacional do 
Gerês, sob a orientação 
do Prof. 'Doutor Jorge 
Paiva. A visita tem a 
duração de 10 dias e visa 
o conhecimento e 
descoberta da fauna e 
flora daquele pa-rque. 

Mesa redonda sobre 
Educação Física 

"Biology of Physicl:jl 
Education" é o tema da 
mesa redonda a realizar 
pelas 18:00 horas no 
auditório da Secretaria 
~egional do Turismo e 
Cultura. 

Jardim inaugura 
estação de águas 

-
Câmara de Lobos terá 
um sistema de 
tratamento e destino 
final das águas 
residuais. Pelas 17:30 
horas, Alberto João 
Jardim inaugura esta 
nova infra-estrutura, cuja 
área de influência se 
estende a Câmara de 
Lobos, Estreito e Quinta 
Grande servindo uma 
população na ordem dos 
40 mil habitantes, 

n Semana Cultural 
da Ilha contlnua 

O património artesanal 
(linho, lã e retalhos) 
será o tema da 
intervenção de 
Agostinho Vasconcelos, 
entidade convidada para 
dar o seu contributo a 
esta II Semana Cultural 
da freguesia da Ilha. A 
intervenção terá lugar 
pelas 18:30 horas. 

Karaokki elege 
Miss -Turista 

A final de Miss Turista 
terá lugar esta noite no 
Hotel do Mar, no bar 
Karaokki. Trata-se de 
uma organização 
Turismoda que' se realiza 
pela 3ª ve~ consecutiva. 

ReUniões habituais 
da Câmara e Governo 

A habitual reunião dos 
membros do Governo 

. ~:t\lt.ã4 ugar p~la:s 1~.: ~Q 
.horas naQUluta;Vlgla. 

. . à e.diiidáde .. 
: reúne<: CQm6 . 
de cosfume, pela mànhã 
na suii:~ede. ' ' 

. _ ;7 

Univ~isidade X 
realizá conferência 

..... .: .. -,.:." .. ' 

Onuclé6:de~G';Ól ' i : ':, 
Universidade~'ae 

,p).'oI;liove, no, Tea .,c',<", 

Municipal,. um certª!;Q.,fj:: 
internacional de rocftas, 
minerais e fósseis. 

3 
• 
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N A ABERTURA D 'O SUPER S Á IV 

JardiIn elogia empresários de sucesso 
• o governo gostava de ter muitos comendadores Jorge 

de Sá. Quem Q diz é o presidente do Governo Regional. 
A ocasião escolhida foi a inaüguração do novo 
supermercado Super Sá, no Caniço, junto à igreja. 

A inauguração do 
quarto supermer­
cado Super Sá, foi 

o pretexto para Alberto J Ü"'­

ão Jardim louvar o empre­
sário madeirense Jorge de 
Sá, proprietário do novo 
estabelecimento no Caniço 
'e de um conjunto de lojas 
comerciais. No entender do 
presidente do Governo, tal 

,como Jorge de Sá, a Ma­
deira pode orgulhar-se de 
"ter" bons empresários . 
São "mesmo bastantes", ' 
frisou. 

Estes elogios não inva­
lidaram que mandasse um 
recado aos que não se en­
contram neste patamar. 
Jardim lançou um repto e 
disse que gostaria de v~r 
todos aqueles que "ainda 
não se tenham compene­
trado das responsabilida­
des que a vida empresarial 

SÁ BADO 

necessita" para que fiejam 
como o "comendador Jor: 
ge de Sá". 

Neste sentido, deixou 
claro que, enquanto a Ma­
deira continuar no mesmo 
caminho dos últimos 2D 
anos, "embora seja uma re­
gião pobre", "vamos en­
contrando o clima de equi­
líbrio social que permite a 
estabilidade, sem a qual 
nada é possível fazer". 

Bolsas de pobreza 
e riqueza equilibrada 

O presidente do Gover­
no reconheceu a existên­
cia de "preocupantes" bol­
sas de pobreza na Madei­
ra. Quanto à riqueza, diz 
que "está mais equilibra­
da" . 

No iní,cio do seu discur-

COM PL ETA 

so, Alberto João Jardim 
disse ser "com imenso re­
gozijo" que o Governo se 
associa à inauguração. 

O presidente do Gover­
no justificou a afirmação 
não só pela "melhoria de 
serviço ao consumidor", 
como também- pela des­
centralização" que imple­
menta na vida económica 
que "é necessário ir-se pro­
cessando". 

Mais adiante, disse que 
a qualidade das novas iús­
talações corresponde a um 
país que "se encontra, se­
gundo a OCDE [Organiza­
ção para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econó­
mico], nos 22 países mais 
desenvolvidos do mundo". 
Mas não se ficou por aqui. 
João Jardim louvou a obra 
de "um empresário notá­
vel, que muito tem feito pe-

8 A NO S D E 

la economia e pela solida­
riedade social". 

Elogio ao crescimento 
do comendador 

-Referindo-se ao empre­
sário madeirense como co­
méndador Jorge de Sá, o 
presidente felicitou a sua 
iniciativa. Foi mesmo mais 
longe ao mencionar super­
ficialmente o crescimento 
de Jorge de Sá. "Começou 
a trabalhar, foi crescendo, 
soube aplicar e soube de­
senvolver, sem perder a 
perspectiva: dos interesses 
da sua terra e das pessoas 
que trabalham consigo". 

O empresário justificou 
aideia que norteou a saida 
do Funchal com a "notória 
saturação do centro" . "Daí 
a nossa vontade de melhor 
servir" e de "contribuir pa­
ra desobstruir ó aumento 
de tráfico citadino". 

Na oportunidade, Jorge 
de Sá anunciou a abertura do 
Super Sá V, em São Marti­
nho, sem mencionar datas. 

PC 

GO V ER N O 

Bazenga indisponível a pa~ir de 19,96 

O actual secretário 
regional da Agri­
cultura, Florestas 

e Pescas afirmou, ontem, 
estar indisponível para 
continuar à frente de qual­
quer cargo governativo a 
partir de 1996. 

Bazenga Marques, em 
deelarações à RDP 1M, jus­
tificou esta tomada de po­
sição' por já estar «cansa­
do» de 18 anos de Executi­
vo, a completar no próxi­
mo dia 1 de Outubro. 

Apesar de ainda falta­
rem dois anos para o fim 
do mandato, Bazenga Mar-

ques já deixou o aviso, sem 
antes deixar de criticar 
aqueles que «entraram há 
pouco tempo no partido e 
já evidenciam apetência 
para ocupar cargos gover­
nativos». 

Sem ter dado a conhe­
cer esta sua intençãD a 
Jardim, o secretário re­
gional da Agricultura diz 
não rejeitar continuar li­
gado à vida política, mas 
exclui qualquer hipóte.se 
de chefiar um departa­
mento do Governo, depois 
de acabar ó actual man­
dato. 

Recorde-se ,' Bazenga 
Marques já ocupou o lugar 
de secretário do Trabalho, 
Assuntos Sociais e Admi­
nistração Pública. 

Segundo o governante, 
1996 é a altura certa para 
dar lugar a outra pessoa, 
que tenha, pelo menos, 
«qualidade para continuar 
o trabalho desenvolvido 
até agora». 

ADRAMA 
e· ACOPORAMA 

, . Antes de proferir estas 

declarações, Bazenga Mar­
ques deu posse, na Calhe­
ta, aos novos corpos soci­
ais da Assoc\ação de De­
senvolvimento da Região 
Autónoma da Madeira 
(ADRAMA) e da Associa­
ção das Casas do Povo 
(ACOPORAMA). 

Henrique Silva foi no­
meado para presidir à pri­
meira associação e José Al­
berto Gonçalves recondu­
zido na presidência da se­
gunda. 

Estas entidades foram 
criadas para gerir os fun­
do~ comunitários no âmbi-

NOVO E M PREE N DI M EN T O LAN Ç ADO 

Governo quer habitação 
fora ,do Funchal ' 

o Governo da Madei­
ra está apostado 
em descentralizar 

a construção de habitação 
fora da área do Funchal. 
Isso mesmo foi salientado, 
ontem, pelo secretário re­
gional do Equipamento So­
cial e Ambiente, durante a 
cerimónia de lançamento 
da primeira pedra do em­
preendimento habitacional 
"Serrado do Mar", em Câ­
mara de Lobos. 

A infra-estrutura, da 
responsabilidade da Co­
operativa de Habitação 
Económica de Câmara de 
Lobos, vai ser constituída 
por 117 fogos, áreas soci~ 
ais e comerciais, contando 
para o efeito com um orça­
mento de cerca de um mi­
lhão e meio de contos. ' 

Na oportunidade, Jorge 
Jardim Fernandes frisou 
que torna-se imperativo a 

aposta em concelhos como 
Santa Cruz e Câmara de 
Lobos, visto que o Funchal! 
já é palco de «uma exage­
rada macrocefalia no que 
diz respeito à habitação». 

Neste âmbito, o secre­
tário avançou que já exis­
tem outros projectos de 
construção de habítação 
para Câmara de Lobos, 
embora preferindo não es­
pecificar. No entanto, a co­
operativa responsável pe­
la obra ontem iniciada re­
feriu que, no primeiro tri­
mestre de 1995, dará inicio 
a um novo empreendimen­
to que contempla a edifi­
cação de mais 110 novos fo­
gos, no Ribeiro de Alforra, 
na mesma freguesia. 

O secretário aproveitou 
ainda a oportunidade para 
reafirmar que a política de 
construção que o Governo 
tem seguido dirige-se espe-

cialmente aos casais com 
menores posses. Por outro 
lado, «à iniciativa privada 
cabe a edificação de habita­
ção para aqueles que têm 
condições de comparticipar 
no seu custo», adiantou, 
acrescentando que esta «é 
uma forma que nós acari­
nhamos particularmente 
porque achamos que é uma 
boa maneira das pessoas fa­
zerem um esforço· de con­
servação das suas habita­
ções». É que, segundo o go­
vernante, nas casas que são 
propriedade da Região, «não 
há, por vezes, o melhor cui­
dado de conservação por 
parte dos utentes». 

Por seu turno, o presi­
dente da Cooperativa de 
Habitação Económica de 
Câmara de Lobos, Arlindo 
Gomes, fez votos para que 
o empreendimento possa 
«contribuir para amenizar 

a crise de habitação que se 
faz sentir na nossa Região, 
-com especial incidência 
neste concelho». 

O responsável disse estar 
preocupado com a integra­
ção social dos destinatários 
dos fogos, independente­
mente dos seus estratos só­
cio-económicos ou escalões 
etários, para além da sua 
qualidade de vida em todas 
as vertentes, designada­
mente a ambiental. 

Arlindo Gomes frisou 
ainda saber que a situação 
económica do erário pú­
blico não pode suportar 
grandes devaneios ou ilu­
sões. Todavia, «é evidente 
que apoiar os cidadãos me­
nos favorecidos economi­
camente, a adquirir a sua 
própria habitação é con­
tribuir para o bem-€star so- ' 
cial comum», alertou. 

J. FREITAS 
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Na abertura da nova unidade Jardim reconhece obra 
de Jorge de Sá (à esquerda na imagem). 

Bazenga Marque~ «cansado».-do Governo não quer 
mais cargos a partir de 1996. 

to do programa LEADER 
II. 

Um milhão e 400 mil 
contos é a verba que será 
dividida por estas duas as, 
sociações. 

A ACOPORAMA ficará 
responsável pelos progra­
mas a serem desenvolvidos 
na zona leste, enquanto a 
ADRAMAterá responsabi­
lidade sobre à zona oeste. . 

c' O M 4 2 P ART I CIPANTES 

Festival da Canção Juvenil 
realiza-se já amanhã 

Q uarenta e dois jo­
vens, que inter­
pretarão catorze ' 

cançoes, vão participar, 
amanhã, no V Festival da . 
Canção Juvenil da Madei­
ra, .no Auditório do Jar­
dim Municipal, a partir 
das 21 horas. 

Promover e incentivar 
a criação de novos valo­
res na área musical é o 
prin'Cipalobjectivo da en­
tidade promotora - a Se­
cretaria do.s Assuntos 
Parlamentares e Comuni­
cação, através da Direc­
ção Regional da Juventu­
de. 

. Ontem em conferência 
de imprensa, Dalila Mül­
ler, acrescenfou que a re­
alização deste festival vi­
sa, também, dar oportu­
nidade aos participantes 
de mostrar os seus talen­
tos «fomentando a sua ­
capacidade de iniciativa, 

num espaço de animação 
sócio-cultural». . 

Na primeira parte do 
espectáculo serão apre­
sentadas as 14 canções 
concorrentes, que depois 
serão submetidas à apre­
ciação dum júri. Às três 
melhores serão entregues 
troféus,sendo o primeiro 
uma bonita peça de pra­
ta. 

A segunda parte será 
pree'nchida com quatro 
coreografias, duas do 
Grupo de Teatro Experi­
mental da Casa do Povo 
da Camacha e as restan­
tes do Clube Desportivo 
de São Roque: 

Participam no V Festi­
val da Canção Juvenil da 
Madeira pessoas com ida­
des compreendidas entre 
os 15 e os 26 anos, apesar 
do regulamento prever a 
participação até aos 30 
anos. 
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D LA QUE V LRGILIO PROME T EU RENUNCIAR 

Ricardo Vieira propõe hoje 
dissolução da Câmara 

Ricardo Vieira quer a dissolução da Câmara e novas eleições. 

• Ricardo Vieira vai propor hoje a 
tem por baSe o compromis- chal, 325 mil confos ou 656 
so de que o estatuto das au- mil contos, respectiva-

dissolução da Câmara do Funchal tarquias locais seria .res- me'nte, valores esses em 

e novas eleições. No dia em que peitado na Madeira e em es- muito já ultrapassados 

Virgílio Pereira prometeu que 
pecial o conjunto das suas apenas pelos juros bonifi-
atribuições e competências, cados da actual dívida da 

iria formalizar o seu pedido de nunca se tendo referido que Câmara Municipal» - re-
renúncia. o Governo Regional pre- fere o documento do CDS. 

tendia remetê-Ias ao papel 
JUAN FERNANDEZ de "pequenas obras e repa- 2,6. milhões 

rações" em flagrante dis- em pessoal O vereador do CDS/ titui sério componente da torção aos dispositivos cons-
/ Madeira, Ricardo gravidade da situação do titucionais e legais, bem co: ' Por outro lado, é subli-
Vieira, vai apre- município e da sua credi- mo à Carta Europeia da Au- nhado que «as despesas de 

sentar, hoje, um requeri- bilidade perante os muní- tonomia Local». pessoal da Câmara atingi-
IIlento onde propõe a dis- cipes». Ricardo Vieira subli- ram 2,6 milhões de contos 
solução da Câmará e As- nha, também, que «a elei- no ano de 1993, ou seja 
sembleia Municipal do Governo ção do actual executivo ca- 66,8 por cento do total das 
Funchal e a realização de não cumpre marário e em especial a receitas correntes cobra-
novas eleições autárquí- maioria absoluta obtida das no ano anterior, ultra-
caso O documento de Ricar- por uma das forças políti- passando em mais de 277 

Na reunião camarária do Vieira ac~ntua, ainda, cas concorrentes, baseou- mil contos o limite máxi-
de hoje, que contará com . que «as despesas de pés- -se na pessoa do candida- mo da lei». 
a presença de apenas 4 ve- soal excedem a permissão to a presidente que, por vá- «Acresce que o orça-
readores do PSD (nem Vir- legal» e que «o Governo rias vezes, afirmou -não es- mento para o ano de 1994 
gílio Pereira nem o seu Regional não tem assumi- tar a ser um 'candidato pa- prevê que as mesmas des-
substituto Armando Abreu do a importância da autar- ra sair e dar lugar a outros pesas de pessoal excedam 
vão estar presentes) e 4 da quia onde reside cerca de membros da sua lista». cerca de 130 mil contos o 
Oposição (3 do PS e 1 do metade da população da 

Um milhão 
limite legal» - acentua o 

CDS), Ricardo Vieira vai Região e onde estão fixa- requerimento dedissolu-
expor as justificações pa- dos a maioria dos serviços só em juros ção. 
ra a tomada desta posição. e as grandes infra-estrutu- O texto ressalva, tam-

A proposta de requeri- ras económicas e sociais O requerimento de dis- bém, que «durante os no-
mento que é dirigida ao da Madeira». solução refere, todavia, ve meses do corrente ano, 
Governo Regional, consi- A proposta de requeri- que «o nível de endivida- a execução orçamental das 
dera que «se alteraram mento realça, tarhbém, que mento descoberto pela Câ- receitas provenientes do 
profundamente os pressu- «a execução do orçamento mara Municipal do Fun- Governo Regional está lún-
postos do mandato da Câ- regional está longe de cor- chal na ordem dos 7,8 mi- ge das promessas que o or-
mara Municipal do Fun- responder às previsões, so- lhões de contos (e não os - çamento previa: 531 mil 
chal, quebrando-se a legi- bre as quais se propôs o 5 milhões como foi anun- contos no global». 
timidade eleitoral que a plano de actividades da ciado na campanha eleito- Este requerimento de 
candidatura vencedorá ti- própria Câmara do Fun- ral) acarreta, a taxas já bo- dissolução, que deverá ser 
nha». chal para o corrente ano;,. nificadas, um valor próXÍ- votado hoje, surge precF 

Para além disso, defen- mo de 1 milhão de contos samente no dia em que Vir-
de que «o estatuto da au- Virgílio disse anual ·em juros». gílio Pereira anunciou que 
tarquia local está abalado que não saía «O global dos encargos iria apresentar formal-
pelas declarações e propó- financeiros dos municí- mente a sua renúncia ao 
sitos do Governo Regional' . Mas Ricardo Vieira não pios não pode exceder 25 cargo de presidente. 
tornados públicos após o se ficou por aqui e porfie- por cento das receitas do Informações por nós re-
acto eleitoral» ressalvan- noriza. Fundo de Equilíbrio Fi- colhidas indÍcam que, até 
do, ainda, que· «o nível de No texto a apresentar nanceiro ou 20 por cento ontem, Virgílio Pereira all-
endividamento da autar- hoje, o vereador centrista das despesas realizadas da não tinha apresentado 
quia do Funchal ultrapas- sublinha que «o resultado . em investimentos no ano na Câmara do Funchal o 
sa os limites legais e cons- obtido pela actual maioria anterior, nO ,caso do Fun- tal pedido. 
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ALBERTO VI E IRA 

A llistória do Açúcar 

NOS últimos anos à 
Madeira adquiriu 
uma importância 

fundamental no contexto 
da investigação histórica 
local e internacional. Pa­
ra isso contribuiu o traba­
lho desenvolvido pelo CE­
RA na promoção de coló­
quios, seminários e publi-
cação de livros. . 

Neste contexto é de sa­
lientar o interesse que tem 
despertado a História do 
Açúcar na ilha. No decurso 
do VI Seminário Interna­
cional sobre a Capa do 
Açúcar, que decorreu em 
Motril de 18 a 23 de Se­
tembro, foi formulado con­
vite a Alberto Vieira (do 
CERA) para a publicação 
de uma .História do Açúcar 
na Madeira, sécs. XV a XX, 
integrada no projecto Mo­
tril. 

Note-se que o mesmo 
investigador do CERA es­
tá a desenvolver outros 
dois projectos de investi­
gação relacionados com a 
cana de açúcar. O pr-i­
meiro que se intitulá "Es­
cravos com e sem açúcar 
nas Ilhas", resulta de um 
conjunto de seminários 
realizados no ano passa­
do nas Universidades de . 
Columbia e Johns Hop­
kins, que terão continui­
dade no presente ano lec­
tivo. Sob o mesmo título 
serão publicados dois li­
vros: uma compilação de 
textos, que conta com a 
participação de Manuel 
Lobo Cabrera, Herbert 
Klein e Franklin Knight, 
em que será feito o ponto 

da situação da problemá­
tica nas ilhas da Madeira, 
Canárias e Antilhas; ·um 
outro da autoria de Al­
berto Vieira, que será 
uma análise histórica ' 
comparativa, cuja edição 
em inglês e castelhano es­
tá já assegurada por du­

.as editoras. 
O segundo projecto re­

sulta de um convite do 
Prof. Stuart B. Schwartz 
do Departamento de His­
tória da Universidade de 
Minnesota, que prepara 
uma obra colectiva sobre 
"os primórdios da Indús­
tria Açucareira no Atlânti­
co (1450-1650)". Este volu­
me contará com a partici­
pação de especialistas, co-

. mo Genaro Garcia e Gar­
cia de La Fuente (Cuba). 
O capítulo referente às 
ilhas atlânticalil, onde será 
atribuído grande relevo à 
Madeira, será da respon­
sabilidade de Alberto Viei­
ra. 

Este conjunto de inici­
ativas são a demonstração 
do reconhecimento inter­
nacional da actividade de 
investigação desenvolvida 
por Alberto Vieira. Atra­
vés destas iniciativas fica 
patente a importância que 
assumiu nos últimos anos 
o CERA, pelas iniciativas 
que promoveu e activida­
de dos seus membros 
efectivos. Agora, que es­
tão criadas estas condiçõ­
es, torna-se necessário do-

. tar a instituição de meios 
, para a sua plena afirma­
ção e continuidade do pro­
jecto. 

H. O J E FINAL 

«MiSS» Turista Madeiraj94 

H 'oje à noite, será, 
de novo, tempo de 
moda e de beleza, 

com a final de «Miss» Tu­
rista Madeira/94, às 22.30 
horas na sala Karaokki do 
Hotel do Mar, um local, on­
de a Turismoda de Braga 
tem realizado alguns dos 

. seus melhores espectácu­
los nesta ilha. 

Jovens seleccionadas 
na passada terça-feira, es-

o tarão em «passarelle», pa- . 
ra, em confronto harmoni­
oso, disputarem um título, 
que as poderá lançar no 
mundo da moda, e se ca­
lhar, como muitas vezes 
acontece, em excelentes e 

divertidas viagens e em 
trabalhos profissionais. 

O espectáculo incluirá 
um desfile de toilettes da 
'Boutique Style e também 
outro desfile nos novos fa­
tos de banho da Friolax 
para 1995, que, pela pri­
meira vez se apresentam 
na Madeira. . 

Presente também, Ma­
dalena Ferreira, «Miss» 
Turista praia da Rocha 
(Algarve), numa colabo­
ração da TAP/AIR Portu­
gal. 

O show de penteados ' 
estará a cargo do Cabelei­
reiro Star no Bazar do Po­
vo. 

o grupo de bonitas finalistas a «Miss Turista Madeira/94», 
que esta noite disputam na sala karaokki do Hotel do Mar. 
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P R O PR I E T Á RIOS J Á 

Apoio às casas de colmo 
tarda a chegar 

• Inegavelmente. 
éumdos 
cartazes 
turísticos mais 
conhecidos da 
Madeira. 

As casas de colmo ou 
de Santana, como são vulo 

garmente conhecidas, são 
cadà vez menos. 

O seu custo de manu­
tenção atinge verbas qua­
se insuportáveis para a 
maioria dos seus proprie­
tários. 

Pl:!-r,a minorar este pro­
blema e também para que 
uma das componentes cul­
turais da nossa ilh~ não 

desapareça, a Secretaria 
Regional do Turismo e 
Cultura concede um sub­
sídio de-60 mil escudos à 
conservação das casas. 

Acontece que essa ver­
ba tem tardado a chegar 
aos seus destinatários. De 
acordo com informações 
chegadas à redacção do 
DIÁRIO, há pessoas que 

já reqúereram o seu pedi­
do há mais de dois anos e 

, até agora nada. , 
Existe também o caso 

de alguns residentes do 
concelho de Machico que 
já enviaram várias expo­
sições ao secre'tário re­
gional e ainda não 'obtive­
ram qualquer resposta. 

A directora regional 
dos Assuntos CulturaIs 
jUstificou esta situação re­
ferindo que este atraso de­
ve-se a uma «questão pon­
tual». 
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Segundo Manuela Ara­
nha os subsídios são en­
tregues, após os s.erviços 
receberem o parecer emi­
tido pelas câmaras dos 
concelhos onde se situam 
as casas típicas. «Depois 
é só fazer uma lista dos 
que vão usufruir de subsí­
dios e enviá-Io~», explica 
Manuela Aranha. 

Tradição tem preço. 

A directora regional diz 
que todos os processos 
têm de ser bem verifica­
dos, uma vez que já acon­
teceu duas pessoas solici­
tarem apoio para 'a mes­
nia casa. 

cederem à operação de 
restauro das casas é a de 
Verão, Com o Inverno à 
porta e as consequentes 
chuvadas, os trabalhos de 
conservação do colmo são 
quase impossíveis de rea­
lizar. 

Enquanto se aguarda a chegada do subsídio do Governo, muitos são os que já 
reparam o colmo das suas casas. É que o Verão já aca~ou. 

Acrescentam por outro 
lado os proprietários que 
a época indicada para pro-

A campanha levada a 
cabo pela Secretaria Re­
gional do Tursimo e Cul­
tura não está a ter a efi­
cácia pretendida. Recor­
de-se que esta entidade go­
vernamental tem' desen-

B A N A N A 

PS esclarece 

O Grupo Parlamen­
.tal' do PS/M,em 
comunicado, a 

propósito dQ esclareci­
mento da SRAFP sobre a 
banana, diz que: 

"Os deputados do 
PS/M, no uso indeclinável 
do seu estatuto e partido 
da oposição, assumem a 
intransigente posição 9,e 
defesa dos interesses dos 
agricultores da Madeira 
produtores de banana que 
há anos vêm perdendo ' 
progressivamente os seus 
rendimentos perante um 
produto e actividade que o 
degrada e definha. 

O problema da banana 
na Madeira e a sua grave 
crise é profundo e não se 
compadece com medidafi 
desgarradas e pontuais ­
nem com a simples descul­
pa de que se "reconhece a 
existência de alguns abu-

sos que são alheios ao Go­
verno Regional" como ,de­
clara o senhor secretário 
regional da Agricultura. 

As deficiências e irre­
gularidades das organiza­
ções de produtores, reco­
nhecidas publicamente pe­
lo senhor secretário regio­
nal da Agricultura, consti­
tUE3m só um dos aspectos 
negativos - mas não o 
maior - de todo_um vasto 
problema. 

O relatório; ao contrá­
rio do que refere o comu-

, nicado da Secretaria Re­
gional da Agricultura não 
"exige" a vinda à Região 
de ninguém, nem concre­
tamente do Senhor Comis­
sário, nem implicará, em ' 
nenhum caso, como pre­
tende insinuar demagógi­
ca e levianamente o Go­
verno, qualquer suspensão 
das ajudas comunitárias". 

A U T O C A R R O S 

Empresa esclarece 

R elativamente a 
uma notícia sobre 
a diferença de cus­

tos de bilhetes na "Auto­
carros da Camacha", re­
cebemos um esClareci­
mento daquela empresa: 

"A empresa Autocarros 
da Camacha pratica os 
preços constantes da ta- _ 
bela em vigor, superior-

mente aprovada, e a que 
foi dada a devida publici­
dade. Obviamente queas 
tarifas praticadas depen­
dem quanto ao respectivo 
valor, dos pontos de toma- ' 
da e de desembarque dos 
passageiros ao longo do 
percurso das respectivas 
carreiras, como se pode 
constatar do tarifário. 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Zona Franca, turismo e ciência 
em grande até 1999 

Francisco Santos apre­
sentou, ontem, à comuni­
cação social os resultados 
de um relatório comunitá­
rio que elogia as acções de 
formação profissional na 
Região, durante os ãnos 
de 1990 a 1993. 

Segundo o documento 
elaborado por uma comis­
são de auditorias que es­
teve na Madeira em Mar­
ço de 1994, elogia-se a "boa 
gestão financeira" da Di­
recção Regional de Em­
prego e Formação Profis­
sional e a "eficácia" do 
"acompanhamento e no 
controlo das aéções co-fi­
nanciadas pelo FSE". 

Segundo dados poste­
riormente fornecidos por 
Francisco Santos, foram 
96% o total de acções con­
troladas pelos serviços da 
DREFP, com 61% destas a 
serem consideradas "ade­
quadas". Por outro lado, e 
ainda segundo as estatís­
ticas do secretário regio­
nal da Educação, foram 
entre 84% e 95% os esta­
giários que alcançaram o 
primeiro emprego após te­
rem frequentado cursos de 
formação profissional. 

Se os resp.onsáveis re­
gionais estão satisfeitos 
com os resultados obtidos 
no primeiro quadro comu­
nitário de apoio, também 

, já apontaram bateriaspa­
ra o próximo, nomeada­
mente com a encomenda 
de vários estudos sobre a 
evolução do emprego na 
Região nos próximos tem­
pos. 

Para Francisco Santos, 
são três, as áreas para on­
de a formação profissional 
se vai virar até 1999: Zona 
Franca, turismo e o de­
senvolvimento científico e 
tecnológico, esta com uma 
cooperação efeGtiva entre 
o DREFP, o Citma, a Uni­
versidl1de da Madeira e o 
Polo Tecnológico. 

Se nas primeiras duas 

Formar para servir. 

todos os projectos terão 
que prever ' a criação de ' 
empregos após o curso, 
para serem objecto de in­
centivo na formação cien­
tífico/ tecnológica, a for­
mação de emprego será 
vista não de uma forma 
quantitativa, mas sim qua­
litativa, relacionando-se 
com outros aspectos como 
"a projecção internacio­
nal" da Madeira em ter­
mos de I&D. 

A apostar ainda neste 
segmi.do quadro de apoio, 
a importância crescente da 
"qualidade técnico-peda­
gógica" dos cursos reali­
zados, um indicador que 
se torna cada vez mais im­
portante para o desenvol­
vimento da formação pro­
fissional na Região. Para 
o titular da pasta daEdu­
cação, "terá que ser obri­
gatória a apresentação es-­
pecífica dos conteúdos dos 
cursos" exigindo-se "certí­
ficados assinados pela en-' 
tidade gestora do progra­
ma" para que estes pos­
sam funcionar. Isto é, se­
gundo as promessas dos 
governantes madeirenses, 
não se pode formar por 
formar, mas sim pugnar 
por uma formação de' qua­
lidade caaa vez mais ele­
vada. 

M,M, 

volvido várias acções no 
sentido de incentivar a 
conservação das casas de 
colmo. 

Segundo Manuela Ara­
nha, Santana e Machico 
são os concelhos que ab­
sorvem maior número de 
residências deste género. 

Enquanto o «caso pon­
tual» não é resolvido, os 
donos das casa de colmo 
esperam por melhores 
dias. 

PEUGEOT 

Trabalho 
inseguro 

R, F, 

N' a sequência de uma 
outra marcada an­
teriormente, reali-

, zou-se uma reunião dos re­
presentantes da Direcção do 
Sindicato dos Trabalhadores 
de Escritório, Comércio e 
Serviços, do Sindicato dos . 
Metalúrgicos e da Empresa 
Madeira ElectroMecânica na 
Direcção Regional do Tra-
balho. -

Com a perda da repre­
sentação do concessionário 
Peugeot, os postos de traba­
lho dos funcionários daque­
la empresa estão em risco. 

Nesta reunião foram apre­
sentadas, por parte da em­
presa, propostas de coloca­
ção dos trabalhadores meta­
lúrgicos noutras empresas. 

Para já, certo só está o pa­
gamento dos salários em 
atraso dos 50 trabalhadores 
relativos ao passado mês de 
Agosto. 

Quanto à proposta apre­
sentada e segundo nos disse 
Américo Pereira, membro do 
Sindicato, "vai ser estudada 
pelo nosso consultor jurídi­
co para que permita a ga­
rantia e direito dos traba­
lhadores nl\ nova empresa" . 

O mesmo responsável 
adiantou ainda que "a em­
presa não tem viabilidade 
porque perdeu a represen­
tação". "Aos funcionários 
não resta outra hipótese se­
não a de procurar emprego 
noutras empresas", acres­
centou. 
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MARQUES FERREIRA REVELA 

Até meados de Outubro 
cadeia recebe reclusos 

• Acadeia 
do Funchal 
está apta 
a receber 
reclusos. 
Que vão 
chegar já 
em Outubro 

Deforma a desanu­
viar os estabeleci­
mentos prisionais 

do Continente, a cadeia do 
Funchal receberá cerca de 
centena e meia de reclu­
sos. 

Marques Ferreira, di­
rector-geral dos Serviços 
Prisionais, diz que algum 
atraso que se tenha verifi­
cado no transporte dos re-

SECTOR 

A nova cadeia pronta a ser ocupada. 

clusos, deve-se aos meios 
logisticos que são precisos 
libertar para uma operação 
desta índole, "é um proble­
ma de esgotamento, temos 
que fretar um avião. Temos 
o plano elaborado e por ra­
zões de segurança talvez 
não convenha revelar o dia 
e a hora", disse. 

Os reclusos, como já ti­
nha sido referido anterior­
mente, são essencialmen­
te madeirenses e açorianos 
e chegarão ao arquipélago 
em duas levas. 

A cadeia comporta cer­
ca de 300 presos e pode re­
ceber mais 20% sobre o to­
tal, mas segundo Marques 
Ferreira, "isso não será ne­
cessário". 

Até ao fim déste ano "é 
absolutamente verdade" 

que as cadeias vão ver au­
mentadas as suas capaci­
dades em mais 2.000 ca­
mas. Aqui na Madeira, nos 
Viveiros, teremos mais tre­
zentas camas e, por exem­
plo, em Caxias 264. Mar­
ques Ferreira diz mesmo 
que eram precisas 4.000 ca­
mas e não duas mil, "há oi­
to anos a esta parte que es­
tamos nisto, e eu só cá es­
tou há quatro meses e não 
posso fazer milagres", mas 
pretende resolver o proble­
ma. De acordo com aquele 
responsável já estamos 
atrasados, é a mesma ques­
tão da ponte e da linha de 
Sintra que já deviam ter si­
do aumentadas, pois quan­
do estiverem concluídas as 
obras o número de pessoas 
duplicou. Recorde-se que as 

.D O S TRANSPORTES 

Projecto inter-regional 
a implementar em 96 

Na reunião plenária 
do projecto de co­
operação inter-re­

gional sobre Desenvolvi­
mento Sustentável no Sec­
tor dos Transportes, que 
decorreu nos últimos dias 
no Hotel Savoy, ficou as­
sente a reflexão do concei­
to de sustentabilidade. 

apresentação dos traba­
lhos já desenvolvidos nas 
diferentes áreas bem como 
as dificuldades sentidas e 
à troca de experiências e 
informações. 

cadeias portuguesas têm 
um total de 9.750 reclusos, 
dos quais 1.071 são estran­
geiros. 

O ideal seria não haver 
cadeias, mas já que as há 
que tenham condições mí­
nimas de alojamento. A do 
Funchal tem o dobro da ca­
pacidade que em princípio 
seria necessário e não fo­
ram esquecidos os seus fun­
cionários que terão direito 
a uma casa num bairro ha­
bitacional que foi construí­
do nas imediações. 

Quanto às condições de 
segurança da mesma são 
as melhores possíveis, ao 
que se adiciona o facto de 
apenas existirem duas hi­
póteses de fuga: o porto e 
o aeroporto. 

L. S. L. 
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Lançamento do livro 
de poemas 

c om a presença do 
secretário regional 
do Turismo e Cul-

tura realizou-se, segunda­
feira última, o lançamento 
de um novo livro de poe­
mas, da categorizada poe­
tisa madeirense "Magda 
Flor" - dr.ª Maria Mar­
garida Macedo Silva. 

Depois da apresenta­
ção do livro feita pelo sr. 
Luís Mello, o secretário 
do Turismo e Cultura dis­
se acerca desta nova obra: 

"ESPELHO DE ÁGUA" 
ou quiçá o espelho de 
uma alma inquieta que 
não abdica de gritar bem 
alto o que nela lhe vai e 
de dizer ao mundo o quan­
to amou, sentiu, viveu ... 

No ardor dos seus poe­
mas sente-se a força das 
musas com as quais com­
partilha segredos divinos, 
que a tornam diáfana e 
que a pouco e pouco a ele­
vam a um alto esplendor, 
onde dificilmente os co­
muns mortais conseguem 
penetrar. 

Magda-Flor é sobeja­
mente conhecida pelos va­
lores humanos que lhe 
são inatos, destaque-se o 
aprumo sóbrio, de plena 
sensibilidade com que va­
loriza a progenitora, hon­
rando como ninguém 
aquela que lhe deu o ser, 
aquela com quem anseia, 
um dia, de novo se encon­
trar: 

"PRANTO i" (Amemó­
ria de ARLINDA MACE­
DO) 

"Desde que partiste 
mãe,j a vida não mais/ te­
ve valor,/ e até um gran­
de amor/que o tempo me 
concedeu/ esse, também, 
morreu!"/ Mãe, / um dia, 
irei. entregar-te/ a outra 
metade/ que vive em sau­
dade ... / / 

Quem com ela priva 
sentirá de forma específi-

ca cada um dos seus poe­
mas. Eles são, de facto, o 
espelho que reflecte items 
importantes como: 

"A Lua alta vai/ sem­
pre inatingível/ assim a 
humanidade/ quando pe­
la integridade/ tem de Lu­
tar"// 

Não restam dúvidas 
acerca da ironia amarga 
aqui contida. Que oxalá a 
humanidade não descure ... 

Ou como a constante 
certeza de uma presença 
que será eterna e que não 
se confina a um tempo li­
mite, forma inebriante de 
libertação que esta diva 
da poesia vai extravasan­
do. 

Contudo a sua sensibili­
dade relativamente a um 
passado que não tem datas 
marcadas, a um sonho que 
subsiste na memória, ao 
simples pôr-do-sol entrela­
çando folhas verdes de ár­
vores que se dis­
põem a ser cantadas; de 
facto não há obstáculos, 
não há barreiras linguísti­
cas - só Poesia, que unica­
mente raros eleitos conse­
guem extrair daquilo que 
a rara natureza oferece. 

O que dizer do poema: 
"CARNAVAL" em que 
uma perfeita conjunção 
de sons sonoI'.Os reenvia­
dos para o lado festivo da 
efeméride que perpétua 
um hino de alegria, força­
do ou não, afinal a nossa 
vida não passa de lugares 
comuns dos quais o que 
importa e: 

"Estendendo a mão 
com dignidade/para que 
meus detractores/ a bei­
jem sem amizade". 

Correcto do ponto de 
vista formal e correcto do 
ponto de vista de uma 
mensagem universalista 
de quem sabe o que vale 
e de quem sabe definir mi­
séria humana. 

Para Filipe Oliveira, 
membro da Agência Regio­
nal da Energia e Ambiente 
"tal reflexão pretende, para 
além de ver até que ponto 
é sustentável o desenvolvi­
mento nos transportes sem 
afectar o ambiente tentar 
definir indicadores e esta­
belecer limites ". 

Segundo Maria Isabel 
Correia, membro do Labo­
ratório Regional de Enge­
nharia Civil "a grande ino­
vação deste projecto que 
só se conseguirá imple­
mentar em Janeiro ou Fe­
vereiro de 1996, é tentar 
implementar um modelo 
que permita medir e apli­
car o conceito de sustenta­
bilidade aplicado aos trans­
portes e às implicações am­
bientais". 

senvolvimento sustentável 
e medidas no domínio dos 
transportes atendendo às 
características da zona on­
de vai ser implantado. "Ao 
fim e ao cabo o objectivo 
deste projecto é, por um la­
do, definir se é possível im­
plementar este conceito, e 
por outro, saber até que 
ponto podemos imple­
mentá-lo em zonas euro­
peias com características 
completamente diferen­
tes", acrescentou aquela 
responsável. 

Para melhor servir é preciso estudar o "terreno". 

Relativamente à ordem 
de trabalhos daquela reu­
nião esta resumiu-se à 

Até àquela data será 
criado um modelo para 
avaliar as opções de de-

Por isso, a equipa res­
ponsável pelo projecto na 
Madeira está a proceder 
ao levantamento da carac­
terização física do centro 
urbano do Funchal. Os re­
sultados obtidos deverão 

ser implementados num 
Sistema de Informação 
Geográfica (GIS), que 
constituirá um excelente 
instrumento de apoio à to­
mada de decisão. 

Dos temas abordados 
neste projecto destacam-se 

a modelação e gestão do 
tráfego, qualidade do ar, 
ruído, consumo de energia, 
entre outros. A Madeira li­
dera os grupos de traba­
lho"Energia " e "Modelos 
de Tráfego". No campo da 
poluição atmosférica ha-

verá cooperação com Ber­
lim e no caso do ruído com 
Copenhaga. 

A próxima reunião des­
te projecto inter-regional 
terá lugar em Copenhaga 
no próximo mês de Março. 

c. R, F, 

l' 
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N O PASSADO COMENTÁRIO A O PREFÁCIO D E 1/ I L H A 4 1/ 

A ''maranha lírica" 
Onde está o perigo? "U m dos grandes erros de todos os partidos politi-

. cos ê o exagero com que, na opposição se apreci-
am os factos, se deturpa a verdade ese lança, 

consciente ou inconscientemente, descrédito sobre as coisas 
mais respeitáveis e indispensáveis à manutenção do Estado. 

Esse exagero oposicionista parte umas vezes da paixão p<r 
litiro., impetuosa, mas sincera, e é menos prejudicial, porque in­
fringindo certas conveniências e indo mesmo topetar I1a,injus­
tiça; respeita todavia as bases fundamentaes da sociedade: o 
princípio da auctorldade, 'o prestígio da lei, a llloralidade pública 
e as prerrogativaS do poder, que mais não são do que ainves­
tidura solemne de um mândato da soberania popular. 

Guindados à esphera das suas ambições, revestidos das in­
sígnias do mando torna-se-lhes impossível dar cumprimento e 
execução ao seu programma fementido e hypocrita, encon­
trando-se quasi sempre na f3lsa situação de renegarem as pró­
prias afirmativas e compromissos, por absurdos e impraticáveis, 
faltando-lhes toda a força moral para a defeza dos princípios da 
auctoridade e de governo, que elles próprios aviltaram e des­
prestigiaram quando opposição e de que não podem prescindir 
quando governo. 

CARLA MACHADO DOS SANTOS 

N ascido num mar de pedras, Ernesto Rodrigues 
tentou compensar tal empecilho à inspiração li­
terária migrando para junto de grandes rios, o 

Danúbio, Sena, Marne, Mosa, Douro ou Tejo, a fim de 
sonhar para conseguir escrever. 

Mas, a dado momento, o artista tem a sua "overdose" 
de rios, eaportaà Madeira, em cura de repouso, para 
olhar o mar-mar (o verdadeiro). 

Terão as pedras daquele mar artificial da infância in­
toxicado Ernesto Rodrigues logo à nascença, com uma 
grande pedrada? De qualquer modo, o artista sente a 
necessidade de vir curá-la para uma ilha onde só se 
consegue expandir atirando pedras ... Assim se (des )en­
rola o nó de uma nótula sobre poesia madeirense da 
autoria de Ernesto Rodrigues. Nótula? O que quer dizer 
nótula? Tratar-se-á p·orventura de uma nota tola? ou 
consistirá antes numa pequena nódoa na cor da página 
que oscila entre a mancha assumida de tinteiro entor­
nado e o esguicho de caneta? 

Na verdade, não sabe-

vada da ilhofobia, logo, inventa para o Funchal um rio 
imenso, lamentando porém não poder erigir pontes on­
de se apoiar. Vê sempre a cidade como firme tela im­
pressionista, ou seja, a impressão de firmeza é-lhe da­
da pela liquefeita pincelada impressionista. 

Só o Funchal possui um rumor que sugere ao 'artista 
o nada, ' pois não pensa em nada e só reactiva o quíl­
dro do sistema nervoso central ao achar-se em sofI'Í­
mento, melhor,em pânico dentro do avião, rumó à me-
trópole. . 

Tendo Ernesto Rodrigues cumprido o frete de tecer 
um emaranhado de grata homenagem, cumpram tam­
bém os artistas madeirenses a sua parte. Não insistam 
num prefixo imaginário ilhéu, se o verso não sai trans­
formado,ou no futuro adivinhado não cumprirei com 
excelente matéria liquefeita para sínteses com que avi­
sar mentalidades. 

Sim, porque a elaboração deste prefácio verteu-­
se (d}olorosa para o mestre empedernido, apesar 

Esta desmoralização politica dá em resultado a instabilida- . 
de dos gabinetes, que não podendo realisar as suas promes­
sas, encontrando o descrédito em torno de si e a desconfian­
ça e a indisciplina nas classes populares, sentem-se arrasta­
dos pela anarchia dos espíritos que elles próprios fomentaram 
e ao cabo de poucos mezes encontrá-se uma situação tão de­
crépita e desprestigiada como se já estivesse no poder há muitos 
anos. . 

A mstàbilidade dos governos é um mal. Falta.fues o tempo de 
realizarem medidas úteis, sábíae profundamente refiectidas,.cu: 
jos' resultados só o tempo pode demonstrar, e cujos defeitos só 
a experiência eÍlsina a corrigir. Sentindo-se periclitantes, logo 
no princípio da sua ascenção ao poder, nem se atrevem a me­
. ditar reformas de largo alcance económico e administrativo 
quando mesmo para isso possuissem a iniciativa e a compe­
tência. Mas, como é forçoso aparentar de reformador, refor­
ma-se o existente, ainda que seja para ficar peOr do que estava. 

mos do que se trata, mas • 
será certamente o título de 
um poema. Encarregado 
da elaboração do prefácio, 
Ernesto Rodrigues é o poe-
ta participante neste que · 
apresenta o curriculum 
mais exte'nso, pois não há 
outro que possa medir for- ··· 

Sim, porque a ela oração deste 
prefácio verteu-s {d)olorosa 
para o mestre em edernido, 
apesar deste ter s bre a cabeça 
um sol a iluminar . e modo muito 
especial a sua lite atura. 

deste ter sobre a cabeça 
um sol a iluminar de mo­
do muito especial a sua li­
teratura. 

Na verdade, perante 
tais vátes, ainda mesmo 
em termos de aprendiza­
gem, o mestre tem: um der­
rame de demasiaS lique­
'feitas, descargas, à custa 

O exemplo da desmoralisação governativa e da falta de pa­
triotismo vem de cima, e por isso mais pernicioso. Portugal, 
embora pequeno, podia ser uma grande naçãO, pois tem re­
CUI'S<ls de toda ,a ordem, o que não tem é quem o saiba govel'Imi', 
por isso se acha em risco de perdimento». . 

(Dia 29 de Setembro de 1897) 

ças com ele em maré de 
actividade literária! Daí, somente Ernesto Rodrigues 
ter a liberdade de inundar o livro com um género de 
poema diferente, OH seja, um prefácio em forma de poe­
ma, um poema em prosa. Ernesto Rodrigues bate to­
dos os outros participantes em termos de linguagem 
transbordante de raros e insólitos recursos poéticos. 
Apesar de imerso numa narrativização lírica ou ficcio­
nal, este vate tende mais para uma estratégia escrituraI 
onde as demasias liquefeitas não são verbi:tlmente cris­
talizadas, mas emaranhadas, daí a criação da mára­
nlia, a maranha lírica. 

Ernesto Rodrigues sofre de oceanofobia, ,esta deri-

CARTAS ' DO" LEITOR 

o direito à igualdade 

P ara quem é costume assistir ao 24 Horas na RTP­
Madeira, viu com certeza, recentemente, a 
reportagem de abertura deste serviço informati­

vo, a qual incidia no facto de Pedrito de Portugal ter 
feito mais uma exibição no Campo Pequeno em Lis­
boa. 

Ao ver a exibição, os muitos «olés», os aplausos e o ri­
tual exibido pelo prestigiado toureiro frente a fren­
te com um animal indefeso, cansado e sangrento, só 
consegui sentir repugnância por actos selvagens e 
cruéis. 

Não consigo, realmente, compreender como é que um 
recinto enche de tal modo para ver massacrar um animal 
e permanecer completamente indiferente à dor e humi­
lhação a que submetem o pobre bicho. 

O facto sombrio é que somos a espécie mais cruel 
e implacável que jamais pisou sobre a Terra e que, 
embora possamos ficar horrorizados , quando lemos 
nos jornais e assistimos na T.V. a histórias sobre 
atrocidades pelo Homem contra o Homem ou contra 
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animais, sabemos, intimamente que cada um de 
nós abriga dentro de si os mesmos impulsos selva­
gens que levam ao assassínio, à tortura e à guerra. 

E, na maior parte das vezes, sentir prazer com tudo is­
to. 

É usar e abusar dos direitos de um animal que nada 
fez para merecer ser posto no centro de uma espécie de 
maçonaria macabra e confrontado com um indivíduo 
que provavelmente aos olhos do pobre touro não passa 
de um paranóico esquizofrénico. 

Triste Pedrito de Portugal, que tal inverter posi-
ções!!!! ' 
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, de obrigar-se a combater 
uma dolorosa prisão, que, olorosa, não concorre pára o 
perfume da língua. 

Sein dúvida que o fenómeno Ernesto Rodrigues só 
pode extravasar-se quanto o Santo Espírito, entretanto, 
adormece. É pois com toda a serenidade e bonomia que 
o nosso artista afirma que íl literatura é um mar, pela 
qual ele, 'pessoalmente, não pensa em nada ou é feliz, 
merecendo por isso, imune ao sofrimento, ser despe­
jado na Barca da Glória. 

No entanto, meuS amigos, digo-lhes: A razão das des­
cargas inforlPacionais demasiado liquefeitas de Er­
nesto Rodrigues permanece um mistério. 

DIZ-SE 
A·sua (do Governo) prioridade verdadeira é a ,redução 

do défioo público e da inflação com o objectivo de atingir 
a moeda única, e nesse quadro os objectivos sociais só 
existem nos estritos limites que as necessidades da mm­
petição eleitoral impuseram". 

- Luís Sá, no PÚBLICO. 

"A convergência económica mede-se em dezenas de 
anos e a expressão entrou no vocabulário político há 
menos de três. Mas, ao escrever que o rendimento por­
tuguês atinge apenas metade da média europeia, o Ex­
presso recuou mais de vinte. Se este meio fosse a men­
sagem, Portugal não estaria a convergir. E está". 

- Braga de Macedo, no Diário de Notícias de Lisboa. 

"Porque se disse o nome da Parmalat? Porque não 
se podia deixar de o fazer, pelas circunstâncias envol­
ventes e os factos em si. Ainda está quente a polémica da 
sua entrada no mercado leiteiro e de como sacudiu in­
teresses instalados no mercado português. Ou seja, todo 
um ambiente de tensão". 

- Óscar Mascarenhas, no Diário de Notícias de Lisboa. 
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Leitura sobre a ' Conferência do Cairo 
StRGIO RIBEIRO 

A Conferência Internacional sobre a Po­
pulação e Desenvolvimento, promo­
vida pelas Nações Upidas, e acabada 

de realizar no Cairo, teve grande impacto me­
diático. Mas corre-se o risco de que o que teria 
ficado retido pela opinião pública não ter sido 
o mais importante e- significativo dessa reu­
nião. Do que li motivou, dé como decorreu e 
do que dela resultou. 

Não que não tenha o maior interesse co­
- nhecer a posição do Vaticano (e de outros 

fundamentalistas) sobre a questão do con­
trolo na natalidade, do aborto e da condição 

, da mulher em geral. As concepções de vida e 
do humano confrontam-se no quotidiano mas, 
em reunião que tinha o tema da população e 
do desenvolvimento, esse confronto exacer­
bou-se e teve honras de quase exclusividade 
nos media. Num tempo que se pretende de­
sideologizado, foi a ideologia que prevaleceu, 
e de tal modo e com tal iDtransigência que, 
para o exterior, para a opinião pública, o de­
bate teria motivado informação desvirtuado­
ra. 

Assim é quando se dogmatiza, sedefen- . 
dem os dogmas com os olhos fechados para a 
humanidade e para o que ela vai sendo. Como 
é próprio dos fundamentalismos. 

No entanto, a realidade·impõe-se com tan- . 
ta força que a conferencia foi por ela imposta. 
Diz-nos a realidade que se tem de discutir.o 
que está a acontecer no que respeita à evo­
lução demográfica e ao desenvolvimento. E 
essa discussão não pode, no mundo que vi­
vemos e pela sua pertinência, ficar dentro de . 
paredes. 

A discussão sobre a população e o desen­
volvimento terp. de vir para a opinião públi­
ca. Não se pode confinar a técnicos e fechar-se . 
eincompromissos. Não pode deixar de ser 
mediatizada. Pelo que se crispam as posições, 
se revelam as intransigências dogmáticas e 
se desvirtua O debate. 

Procuremos, modestamente, compensar 
essa desvirtuação. Procurando não cair no 
erro simétrico de simplificar o que, por ser 
uma imposição e um reflexo da realidade, é 
muito complexo. 

Antes de mais, talvez seja útil lembrar que 
esta Conferência do Cairo não foi a: primeira 
promovida pelas Nações Unidas sobre estes 
temas e com este desenho. Houve uma em 
1974, em Bucareste; e uma outra em 1984, na 
Cidade do México. 

É evidente que nos últimos anos, nestas 
duas décadas, muita coisa aconteceu. Para a 
compreensão da maior atenção inediática (e 

- não só) que esta Conferência do Cairo, dé 
1994, terá merecido, relativamente às anteri­
ores, é indispensável .sublinhar duas cir-
cunstâncias. . 

Por Um lado, as conferências das Nações -

Unidas que se estão a realizar 
nestes anos 90 deixaram de ser 
um fórum em que se confronta­
vam duas qualitativamente di­
ferentes macro-organizações so­
ciopolíticas, uma capitalista e 
uma socialista, e passaram a e& 
tar mais libertas da preocupa­
ção de, em nenhum caso, pode­
rem os países socialistas tirar 
vantagens de tais confrontos jun­
to das opiniões públicas. Das 
opiniões públicas dos paises do 
sistema capitalista, dos do si& 
tema socialista, dos do chãmado «TerceirQ. 
Mundo». 

Por outro lru;lo; nestes anos 90, em vez das , 
ilusões criadas, quer nos povos da Europa 
central e leste quer nos países e continentes 
que ficaram sem poder GQntar éom os con& 
trangimentos que a existência de um siste­
ma alternativo no terreno criava ao capita­
lismo, instalou-se a crise económica e a de­
gradação da situação social tem tomado di­
mensão assustadora. A pobreza e a exclusão 
social passaram, imperativamente, a fazer 
parte dos temas a que a comunicação social 
não pode ficar alheia. ' 

Ainda será de chamar a atenção para o 
facto de as Nações Unidas estarem, desde Q fi­
nal da década de 80, introduz.indo conceitos 
novos em alguns dos seus estudos. Na ver- -
dade, é muito recente a adopção - parcial, 
reticente, titubeante mas progressiva - do 
conceito de desenvolvimento hlllIlálio. 

O primeiro relatório mundial sobre o de­
senvolvimento humano (doPNUD) data de 
1990 e, mesmo que outras consequências não 
venha a ter, já se pode creditar à adopção do 
conceito a denúncia do agravamento das de­
sigualdades no mundo, fundamentada em in­
dicadores incontroversos e que não se redu­
zem aos dominios económicos ou economi­
cistas nem se podem acusar de tendenciosos. 

Por isso, mesmo uma Conferênçia sobre 
População e Desenvolvimento como esta do 
Cairo não pode ignorar, por exemplo o que o 
relatório mundial sobre o desenvolvimento 
humano referente a 1992, ilustra claramen­
te: 

«Em 1960, os 20% mais ricos habitantes 
do planeta dispunham de um rendimento 30 
vezes superior aos 200;6 mais pobres. Em 1990, 
os rendimentosllos 20% mais ricos eram 60 
vezes mais elevados. E esta comparação a& 

senta sobre a repartição dos rendimentos en­
tre países ricos e países pobres. Se se tiver 
também em conta a má repartição dos ren­
dimentos nacionais, os 20% mais ricos da po­
pulação mundial têm pelo menos 150 vezes 
mais meios que os 20% mais pobres. Como é 
que tais fossos podem persistir e até conti-

nuar a aprofundar-se?» 
Avançar para a resposta a . 

esta pergunta por via dos mer­
cados mundiais, enquanto nou­
tras instâncias se defende o 

. neoliberalismo mais radical e 
tudo se submete à libertina cir­
culação dos capitais, é, eviden­

, temente, propor inverter uma 
. evolução acelerando no cami­
nho que a provocou. 

O que é preciso procurar 
evitar é que esta Conferência 
se apresente como um mero 

produto mediático para entreter a opinião 
pública com a epiderme de uma discussão 
ideológica (a-fazer-de-conta-que-o-não-é) so­
bre o homem (e a mulher!),» sexo, a família, 
a «saúde reprodutiv3.» enquanto as medidas 
que dela saem e o mecanisino que ela se ve­
nha a fundamentar fiquem ua sombra e ve­
nham a servir para que os ditos países ricos, 
melhor se devendo dizer os interesses do ca­
pital transnacional, controlem mais ainda õ 
que já está sob a sua «pafa», isto é, a imigra­
ção, a mão-de-obra em excesso susceptível de 
sobre exploração pelo capital deslocalizado, 
() direito (humano!) a cada um/uma dispor 
do próprio corpo nos limites que a própria 
humanidade, como colectivo. dinâmico, definir 
para o individual. 

Vaí haver um Programa de acção como 
resultado da Conferência.e .prevê-se a afec:­
tação de um orçamento de quase 3 mil mi- . 
lhões <j.e contos até ao ano 2000. Esse pro­
grama e esse orçamento deverão ser aplica­
dos com o sentido de se criarem mecanismos 
e serviços de planeamento familiar e de «saú-
de reprodutiva» . 

O que, no entanto, importa salientar é que, 
sendo os países desenvolvidos os que se di­
zem mais preocupados com a evolução de­
mográfica pelos seus reflexos na imigração, 
cabe aos paises em desenvolvimento o finan­
ciamento de dois terços desse orçamento, 
com a argumentação de que serão eles os be­
neficiários da própria contenção demográfica. 

Não percamos de vista, no entanto, que a 
. questão do crescimento demográfico é um 

problema real. E que ele tem a ver com de­
senvolvimento. Ou não fosse";' ou não deve& 
se ser ~ o homem (e a mulher) o fim e o meio 
do desenvolvimento. Mas não se trata de uma 
questão técnica, ou neutra, O desenvolvi­
mento (humano) é o resultado do domínio s0-

bre a natureza, mas é também, e sobretudo, o 
resultado da forma como o homem/ a mulher 
se organizam colectivamente para benefici-

, ar desse dominio, mas é ainda, e também so­
bretudo, o domínio da mulher/do homem so­
bre si próprios enquanto parte da natureza 
em que se integram. 

~~~~~~;;~~bY~C~"RTOON~ Ewa ~~~~::::::"N~ut.. 
.. Ninguém nos informou que eles usariam armas 'não'-convencionais !II"" 
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MOMENTO 

"Palhaçada" 

. U grupo de idosos -'- que poderiam 
estar calmamente a jogar uma bisca num 
jardim da praça - decidiu mostrar, preto no 
branco, a "desgraça" que é a gestão do 
futebol profissional deste país - a deles 
incluída. O CJ, é assim que o chamam, ' 
decidiu chamar aldrabão ao presidente da 
Federação Portuguesa de Futebol e 
criminosa a uma instituição regional quase 
centenária. O resultado, pelo que veio a 
público, é que o Marítimo, anteonteIp 
apurado para a segunda eliminatória da 
Taça UEFA, deveria jogar com os infantis e 
iniciados nas próximas jornadas do 
campeonato da I Divisão. Tudo porque não 
pagou um "calote" antigo ao Guimarães. 
Estava certo se fosse igual para todos e se o 
presidente da Praça da Alegria, um tal de 
Vasques, não tivesse absolvido "Fontes e 
Companhia" ... No fundo maís ... porcaria 
para o balde do futebol português. 
Mas este é só um exemplo do que são, na 
realidade, as federaçõ(ls I.1acionais das 
diferentes modalidades. Orgãos eleitos pelas 
associações que, por sua vez, são o resultado 
·da vontade dos clubes seus associados, as 
estruturas federativas esquecem o papel de 
serviço e passam a ser máquinas que 
escravizam os clubes e, em última instância, 
o associado e adepto dos mesmos. 
E os financiadores desta "palhaçada" toda 
continuam calados. Só gritam nos estádioe e 
nos pavilhões e continuam a pagar impóstos, 
quotas, bilhetes e a concorrer a não sei 
quantos concursos, para financiar uma 
classe que está a destruir uma das poucas 
'coisas boas inventadas pelo Homem: o 
Desporto. Por favor, oemitam-se em massa. 

9 
• 

JORGE SOUSA 

V I V E R 

Orquéstra metálica da UMa 

I r a ulli concerto é uma das boas coisas que 
ainda se pode fazer, quer seja de música 
popular ou música clássica, quer seja me& 

mo de Heavy Metal, pois "os gostos não. se di& 
cutem". Mas muitas vezes a música é outra, re­
firo-me ao barulho proveniente das constru­
ções, o qual é muito difícil de se evitar. \ 

Há já algum tempo que foi contratada uma 
"orquestra" metálica para (re)tocar a tempo in­
teiro na Universidade da Madeira (UMa). Real­
mente a UMa precisava de .ser pintada e retoca­
da em muitos sítios. Já nos habituámos ao ba­
rulho das construções, quer seja das 'picaretas 
quer seja de máquinas. Mas quando se assiste a 
uma aula ou &l faz um exame, as coisas não são 
assim tão simples. Da mesma maneira, se você 
estivesse a ver um filme ou programa em por­
tuguês e se estiver alguém perto a usar um se-' 
cador de cabelo ou mais estupidamente estar al­
guém perto a trabalhar com um berbequim eléo-

. trico, a situação torna-se caótica e mesmo de­
sesperada. É isto que nas últimas semanas se 
tem passado no pátio central da UMa, para o 
qual dão janelas de várias salas e da Biblioteca. 
Salas onde se estuda ou têm aulas ou se fazem 
exames, nas quais se ouve constantemente a or­
questra tocar, quer seja ém conjunto com as pi­
caretas e martelos, quer seja com estúpidos soloS 
de rebarbadora ou outra máquina barulhenta. 

Se já não bastasse as dificuldades habituais de 
. aprendizagem, ainda é preciso suportar este 
. constante barulho perturbador. Se fosse músi­
ca de Mozart,· ou porque não dos Incógnita, ain­
da poderíamos aceitar. E com o trabalho que 
falta, a orquestra tem contrato quase garantido 
até 95. E os alunos uhlversitários da UMa, no 
próximo s~mestre, cOntinuarão a ter de ouvir 
esses horríveis e perturbadores barulhos até 
quando? 

ORlANDO FREITAS 
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A N A T U R E Z A C O M O T R U N- FO 

Açores a despontar para os cruzeiros· 
receberam «Europa» em Agosto 

• A Natureza e as paisagens do arquipélago dos Açores 
parecem interessar aos promotores-de cruzeiros. O 
«Europa» passou por lá em Agosto e outros seguem a 
rota em 1995 .. 

o s Açores estão a 
despontar para o 
mercado dos cru­

zeiros. O número de esca­
las de paquetes naquele 
arquipélago atlântico tem 
crescido progressivamen­
te nos últimos anos. 

Já há muito tempo que 
as ilhas açorianas se habi­
tuaram a receber a visita 
de pequenas embarcações 
de recreio, mas só agora 
parecem despertar para o 
sector dos cruzeiros. Uma 
mudança que tem a ver 
mais com as próprias 
companhias de navegação, . 
que cada vez mais estão a 
optar pela diversificação. e 
desenvolvimento do merca­
do. A Natureza quase im­
aculada daquele destino 
pode ser atracção sufici­
ente para que dezenas de 
navios o incluam nos seus 
programas de viagens. 

Ao contrário do arqui­
pélago da Madeira, que 
recebe anualmente mais 
de centena e meia de 

paquetes, os Açores têm 
ainda um fraco número de 
visitantes. No entanto, as 
perspectivas apontam para 
um crescimento acentuado 
nos próximos .anos. 

Visita do «Europa» 
deixa boas indicações 

Vários navios de gran­
de luxo acorreram já este 
ano aos Açores. Caso do 
«Eul'opa», que fez escalas 
nas ilhas de São Miguel e 
Terceira, em 23 e 24 de 
Agosto. Foi no decorrer de 
um cruzeiro que o navio 
alemão efectuou na Penín­
sula Ibérica. A saída foi do 
porto de Bremerhaven, 
com .passagem por 
Falmouth, Vigo, Lisboa, 
Ponta Delgada, Angra do 
Heroísmo e La Corunha. 

. Curiosamente, o Funchal 
não foi incluindo nesta 
viagem nem em qualquer 
outra ' do «Europa» em 
1994. . 

Com capacidade para 

o norueguês «Maxim Gorkiy)) passa pelas ilhas 
açorianas em 1995, tal como «Black Prince» e «Canberra». 

758 passageiros, o «Euro­
pa» foi entregue em De­
zembro de 1981, tendo sido 
logo apontado como um 
dos mais belos e bem deco­
rados da década de oiten­
ta. A faixa de mercado a 
que se· destina é .mesmo 
das mais elevadas, pois ofe­
rece serviços que ultrapas-

. sam de longe os de muitos 
hotéis que encontramos em 
terra. Entre esses serviços 
de bordo contam-se: três 
piscinas (duas exteriores e 
uma interior), ginásio, 
sauna e sala de massagens, 
clube para crianças, sete 
bares, cinco salas de jan­
tar, cafetaria, teatro, bibli­
oteca, boutique e joalharia, 
cabeleireiro e hospital. 
Existe ainda um amplo e 
agradável clube ilOcturno 
num dos convés inferiores 
do paquete. 

E de sublinhar que 
todas estas acomodações 

OUTUBRO 

CRUZEIROS 

1 - Odessa, ucraniano. 
Vem de Lisboa e vai para 
La Palma. Chega às 09.30 
e sai às 20.30 , horas. 
(Blandy) 

7 - Royal viki.ÍJ.g Suo. 
Vem de Gibraltar e vai 
para Hamilton. Chega às 
08.00 e sai às 17.00 horas. 
(Blandy) 

ntarfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, lda. 

TRANSIT ÁRIOS 
Agentes em Lisboa Agentes em Leixões 

w OJlIHJJ 
. HRMBURG 

Agência' de Navegação Morais, Napoleão Serviços de linha 
. e Trânsito, Lda. & Soares, Lda. regular para: 
~----~~~~~--------~ 
• Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas 
J domiciliárias 

• Trânsitos 
• Car a aérea· T.I.R. 

• Portos do Norte da Europa 
• Reino Unido 
• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

\ < rOdO Sapto 'in e 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santol 
IFunchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

Rua da Alfândega, 64-4.2 - 9000 Funchal { 226727' Fax 226708' Telex 72246 MFRETM P 
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o arquipélago dos Açores parece despertar finalmente para o mercado de 
cruzeiros. O «Europa» esteve ali em Agosto passado. 

foram concebidas e estu­
dadas a pensar especial: 
mente no mercado e na 
clientela alemã. Refira-se, 
a propósito, que quando os 
responsáveis da «Hapag-

- Lloyd» lançaram este 
paquete fizeram-no com a 
confiança plena de que o 
mercado alemão podia, por 
si só, assegurar a rentabi­
lidade e a manutenção do I 

«Euro·pa» nos próximos 
trinta ou quarenta anos. 

Mais escalas 
em 1995 

Mas não é só o «Euro-

pa» que vê nos AçoreS 
grande interesse turístico. 
Segundo revela a Revista 
de Marinha na sua última 
edição, também o «Bláck 
Prince», o «Maxim GQrkiy» ' 
e o «Canberra» têm previs­
tas escalas naquelas ilhas 
no próximo ano. 

O paquete norueguês 
da «Fred. Olsen Lines» 
chega a Pqnta Delgada no 
dia 22 de Fevereiro de 
1995, numa viagem em · 
que procede de Tobago e 
navega para Southamp­
tono O «Maxim Gorkiy», 
que se destina igualmen­
te a uma clientela consti-

@ -'1:,r;!!Á!o~1r 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA .. 

:rLL~ _ .-- &2 1 • • ,'''' .' 7 
- ~. -- --Q -..c:ii & 

TRANSITÁRIOS 

tuída por alemães, tam­
bém vai aos Açores em 
1995. O navio inicia um 
cruzeiro à Península Ibéri­
ca no dia 20 de Setembro, 
pas~ando depois pelos 
portos de Angra de He­
roísmo, Madalena do Pico, 
Horta e Ponta Delgada. 
Por último, a escala que o 
britânico «Canberra» vai 
protagonizar em Ponta 
Delgada a 3 de Janeiro de 
1996.' Trata-se de um cru­
zeiro em que o navio-almi­
rante da P&O navega 
desde Santa Lucia, nas 
Caraíbas. 

M. L. 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 ({) 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro <Ó 227631 

São Martinho: ({) 763213 ~ Funchal 

ILHOTRANS 
Actividades Transit6rias, Lda. 

ILMOTRANS 

~ 
IlVIPOR.T.A.çAo / EX:POR.T.A.çAo 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOL:HAS DOMICILIÁRIAS 
, • SEGUROS 

• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2. 2 0- 231416 - 231434 - 223818 - Telefax 22 52 05 
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N O -T R Á F I C O .. DA DROGA 

Judiciária apanha mais quatro 
que viram a prisão confirmada 

• A Polícia Judiciária do Funchal deteve ontem três' 
presumív~is traficantes de heroína. Simultaneamente:. 
em Lisboa, a Judiciária detinha uma mulher ligada a 
.uma rede de tráfico madeirense. ' . 

T anto cá como lá, os 
. quatro suspe'itos 

traficantes de estu· 
pefacientes, entre os quais 
uma mulher de cillquenta 
anos de idade, foram deti· 
dos'pela Judiciária e entre­
gues ao Poder Judicial, 
que confirmou a prisão ; 
razão, pela qual aqueles 
deram entrada nas ,ca· , 
ddas: três negros nos 
"Viveiros" e uma mulher 

. num estabelBCimento prisi· 
onal de Lisboa. 

Ao que se julga, parece 
tratar-se de dois casos 
distintos: o caso despole­
taâo ontem nesta cidade, 

envolve, para já, dois cabo· 
verdianos e um' santomen­
se, enquanto que, na capi­
tal, foi detida a presumível 
fornecedorá' de droga 'à 
últimá rede desmantelada 
nesta cidade, da qual resul­
taria a prisão de um casal 
de irmãos e mais -tarde a 
mãe destes. 

Segundo um comunica~ 
do emitido ontem pela 
Polícia JUdiciária do 
Funchal, o:s indivíduos 
agora detidos são grandes 
responsáveis pelaintrodl.l-

, ção de:droga no continente 
português e nesta Região 

,Autónoma. 

Heroína enterrada:; 

Quanto ao caso dos três 
indivíduos de raça negra, 
estes foram localizados 
nas Courelas,' freguesia de 
Santo António, onde um 
dos presumíveis trafican­
tes reside. Os outros dois, 
amigos do primeiro, chega­
ram a esta cidade no iílti­
mo sábado, portadores 
de her'oína, avaiiada no 
mercado negro em mais de 
4 mil contos, que foram 
enterrar num poio dá casa 

- onde .reside o primeiro. 
A Brigàda Externa da 

PJ andava, entretanto, a 

vigiar e a controlar o negro . 
ali resi:dente, que não tem 
profissão e era suspeito no 

, envolvimento do tráfico de 
estupefacientes. Os outros 
dois, um ,dos quais é a 
primeira vez, que visita a 
Madeira, encontravam-se 
hospedados em residenci, 
ais distintas desta cidade, 
procurando, naturalmente, 
ludibriar eventuais dili· 
gências polIciais, 

Ontem, a PJ "atacou" 
na horamlüs concertada, 
tendo os agentes, no entan-

'. to, sido obrigados a cavar 
o terreno onde suspeita­
vam que se encontrava a 
droga escondida, tendo 
sido recuperada uma 
porção, equivalente a 2.900 
doses individuais. 

Os detidos, que possu­
em registos de passagem 

por vários países, nomea­
damente pela Holanda, de ' 
onde a polícia presume ter 
saido a heroína ( castanha), 
actuavam há alguns meses 
com razoável grau de orga­
nização, e inseriam·se na . 
estratégia definida pelo 
departamento da Polícia 
Judiciária do Funchal 
quanto ao fluxo de produ­
tos estupefaéientes para 
este arquipélago. 

Fornecedora do 
Bairro Alto 

Uma mulher identificá­
.da como presumível forne- . 
cedorade estupefacientes, 
no Bairro Alto, em Lisboa, 
foi detida ' a pedido da· 
Inspecção da Judiciária no 
Funchal. 

Sob a presumível comer:-

V I A G E NS DOS DEPUTADOS 

Julgamento "sim ou não" 
depois de-ouvir as testemllnhas 

. , 

O "Caso dos Depu­
tados"foi ontem o 
assunto relevante 

do 2. º Juízo Criminal do 
_Tribunal ' Judicial ' do 
Funchal: Afinal, não se 
tratou de julgamento, mas 
sim de inquirição de teste­
munhas. 

Ao contrário do que 
erradamente informámos, 
o processo judicial dos 
deputados, acusados de 
alegadaIÍlente terem requi­
sitado viagens aéreas em 
número superior ao previs­
to na Lei, foi ontem a 

I Tribunal, não para jUlga-
mento, mas âpenas para 
inquirição das testem'u­
nhas. 

Durante todo o expedi­
ente, o Méritíssimo Juiz, 
Luís Med,eira Ramos, 
,conseguiu ouvir apenas 
sete dos declarantes, fican­
do os restantes notificados 
para amanhã. Só a partir. 
desta fase, o Tribunal deci­
dirá se o "Caso dos 
Deputados" irá ou não a 
julgamento. 
,. Mais de uma dezena de 
testemunhas, entre os 
quais um padre católico, 

·um empresário t,urístico e 
o presidente de uma 

. Câmara Municipal, circu­
laram ontem no corredor 
do Tribunal, à espera de 
deporem no ' caso em que 
envolve, na qualidaqe de 

N AR O C HIN H A 

Chocou e fugiu 
PSP locaIizou-o 

Na noite de anteon­
tem, um VBículo 
tipo "Jeep" emba­

teu num "Opel CorsíJ.," 
que se encontrava estaci- . 
onado, na Rochinha, 
pondo-se em fuga sem ser 
identificado. : 

' 'Verificádos, os danos 
provoccag.os ' navifitur~ 
que se encontrava'pára­
'da, tudo fazia crer que o 
prevaricador fosse uma 
viatura de grande porte, 

chegando mesmo a ser 
veiculado, tratar-se ' de 
'uma furgoneta tipo "meió 
carro", 
. Algumas horas depois, 
a PSP viria a encontrar o 
veícul-ü que embateu' e 

, fugiu, no c\')ntro turÍ.stico. 
do Cailiço, 

Ontem de manhã ó 
condutor dó mesmo foi 
id€mtificado e assumiu a 
responsabilidade do 
acidente, 

arguidos, quatro deputa­
dos e o uni ex-secretário da 
Assembleia Legislativa 
Regional: são eles Jaime 
Ramos (líder do Grupo 
Párlamentar do PSD/M), 
Jerónima d,e Carvalho, o 
ex-vice-presidente da 
Assembleia Legislativa 
Regional, António Gil 
Silva, ,João Gregório e 
Adriano de Freitas. 

Este processo reporta­
se a algumas das viagens 
efectuadas nos anos 89 e 
90, processo esse movido 
pela Secção Regional do 
Tribunal de Contas. 

Segundo a acusação, os 
"arguidos.", em conformi-

dade com o Artº. 12º nº4 
do :Decreto Regional 
nº 9/81 M (Estatuto do 
Deputado), terão contraria­
do a redacção do mesmo 
artigo que é a seguinte: 
"Os deputados ' podem 
requerer passagens aére­
as por duas vezes, entre 
Funchal-Lis boa-Funchal, 
por cada sessão legislativa 
no exercício das suas 
funções ou por causa 
delas; com requisição da 
respectiva direcção do 
grupo parlamentar ou 
partido não constituido em 
grupo , parlamentar". 
Todavia, em Sessão ,' 
Legislativa de 11 ' de 
Fevereiro de 1992, a 

" 

Assembleia L. Regional 
aprovou um decreto que 
intitulou de alteração,do 
Estatuto do Deputado, em , 
c,ujo número 3 se dispunlia 

, o seguinte: "Os deputados 
podem deslocar-se para 
fora da Região tendo direi· 
to, para o efeIto, a uni 
montante para despesas de 
viagens que não poderá' 
ultrapassar, o valor equi­
valente a duas passagens 
aéreas Funchal-Açores­
Funchal por cada sessão 
legislativa". ' 

, 'Segundo a acusação, 
esta iniciativa da A.L.R. 
terá surgido com a preten­
são de consagrar no 'esta­
tuto a prática requerida ' 

o e~tado, em que ficou o ~IOpel" ' embatido, '. 
.. , I'. . ,', ' . .~ . 

ciante de droga, recai a 
acusação de fornecedora a 
uma rede recentemente 
desmantelada nesta cidade, 
da qual resultaria a prisão de 
dois irmãos, ele taxista e ela 
doméstica, residente em 
Lisboa, tendo as investiga­
ções policiais levado à 
cumplicidade da mãe daque­
les,que viria a entrar, tal 
como os primeiros, no . 
Estabelecimento prisional do 
Funchal a aguardar julga­
mento. 

Em relação a este caso, 
passam a ser quatro os 
implicados na rede que se 
presume ser chefiada pelo 
taxista de alcunha "O 
Rato" ; este com antece­
dentes e prisões cumpri· 
das pelo mesmo tipo de 
crime, 

.J. RIBEIRO 

quanto à usufruição do 
referido direito, à imagem 
do que fora feito na 
Assembleia da República 
com a deliberação 
15/ PL/ 89. No entanto , e 
segundo ' 01 Ministério 
Público refere na acus~­
ção" à data dos , factos 
investigados vigorava a 
disposição do n, º 4 do art. º 
12.º do DR 9j 81/M.-

. Apesar de toda esta 
expectativa, uma fonte do 

' Tribunal disse não crer 
que este julgamento venha 
a registar-se, por estarem 
abrangidos pela penúltima 
amnistia, de 4 de Julho do 
corrente ano. 

j,' RIBEIRO 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, -TRANSPORTES E COMUNICAÇOES 
SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA E COOPERAÇÃO EXTERNA 

ANAM . AEROPORTOS E NAVEGAÇÃO AÉREA DA MADEIRA 

ANÚNCIO 

Concu'rso Público N.º 7/94 para 
Adjudicação de Fornecimento e 

Montagem da Central e Equipamento 
Telefónico para a Aerogare e Torre de 

Controle 'do Aeroporto de Porto 
Santo· R. A. da Madeira 

_ 1 - Entidade adjudicante - ANAM 
- Aeroportos e Navegação Aérea da 
Madeira, S.A., com sede na Rua do 
Bispo, n.º 16, 2. º, Sala 24 , 9000 
Funchal , e -domicílio na Avenida de 
Columbano Bordalo Pinheiro, 87, 5. º, 
1000 Lisboa (Telefone : 7263343, 
Telefax 7269752). 

2 - Modalidade do concurso -
concurso público nos termos do artigo 
48.º do Decreto-Lei n.º 405/93, de 10 de 
Dezembro. 

3 - a) Lugar da prestação dos 
serviços - Aeroporto de Porto Santo, 
RAM. 

b) A empreitada refere-se ao: for­
necimento e montagem da Central e 
Equipamento Telefónico. 

Os concorrentes não podem fazer 
propostas apenas para parte do 
fornecimento, devendo concorrer à 
respectiva totalidade. 

c) O preço Base do Concurso é de: 
9.000.000$00 (nove milhões de 
escudos), mais IVA. 

4 - O prazo de Execução da obra 
é de 90 -(noventa) dias , incluindo 
sábados, domingos e feriados. 

5 - Fomecimento de documentação: 
a)" O processo de concurso, redigido 

em língua portuguesa, (programa de 
aóncurso, caderno -de encargos e seU$ 
documentos anexos) pode ser con­
sultado na ANAM, S.A." Rua do Bispo, 
n.º 16, 2:º, Sala 24,9000 Funchal e 
Avenida de ,Columbano Bordalo 
Pinheiro, 87, 5.º, 1000 Lisboa, todos os 
dias úteis, das 9 horas e 30 minutos às 
12 horas e 30 minutos e das 14 horas e 
30 minutos às 17 horas, desde a data 
da publicação deste anúncio e até à 
data de apresentação das propostas; 

b) Cópias do processo de concurso 
poderão ser solicitadas, por escrito, até 
às 17 .horas do dia 21 de Out. de 1994, 
à ANAM, SA, nas moradas indicadas na 
alínea anterior, onde, no prazo máximo 
de três dias a contar da data de 
recepção do respectivo pedido, poderão -
ser levantadas; -

c) Por cada cópia do processo de 
concurso, conforme refetido na alínea 
anterior, os concorrentes pagarão à 
ANAM, SA, em dinheiro ou cheque, a 
importância de 50.000$00, acrescido de 

IVA à taxa legal, valor que não será 
reembolsável. 

6 - O tipo de empreitada é por 
«Preço Global» , de acordo com o Art.º 
7.º e seguintes do D.L. n.º 405/93 de 10 
de Dezembro. 

7 - Data, local e modo de apresen-
tação das propostas: , ' 

a) As propostas deverão ser 
entregues até às 17 horas do dia 2 de 
Nov. de 1994 na ANAM, SA, Avenida 
de Columbano Bordalo Pinheiro, 87, 5.º, 
1000 Lisboa; -

b) As propostas deverão ser 
redigidas em língua portuguesa. 

8 - Abertura das propostas: 
a) - O acto público de abertura das 

propostas do concurso terá lugar no dia 
seguinte ao indicado no n.º 7, alínea a), 
pelas ~ O horas, na ANAM, SA, Avenida 
de Columbano Bordalo Pinheiro, 87, 5.º, 
1000 Lisboa; 

b) Poderão assistir aO acto público 
do concurso todas as pessoas inte­
ressadas e intervir as devidamente 
credenciadas. 

9 - É exigido q.lvará de Empreiteiro 
de Obras Públicas da 7. ª subcategoria 
da 4. ª Categoria e Classe correspon­
dente ao valor proposto. 

10 - Forma jurídica de agru­
pamento - podem concorrer empresas 
0!J grupos de empresas que se 
constituam juridicamente em consórcio 
externo, em regime de responsabilidade 
solidária. -

11 --: Prazo de validade da 
proposta - os concorrentes são 
obrig~dos a manter a validade das suas 
propostas durante o período de 66 dias, 
a contar da data do acto público do 
concurso. 

12 - A adjudicação será feita à 
proposta mais vantajosa atendendo ao 
factor preço global e após as propostas 
terem sido qualificadas como «aptas» 
ou «inâptas em sede de aferição do 
respectivo valor técnico, prazo de 
execução, curriculum e situação 
económica e financeira do concorrente. 

13 - Ao concurso e ao forneci­
mento e montagem que constitui o 
respectivo objectq, aplica-se o Decreto­
Lei 24/92 de 25 de Fevereiro e que não 
dispuser diversamente o Decreto-Lei 
405/93 de 10 de Dezembro. -

.14 - Data do envio do anúncio 
para publicação no Diário da República 
27 de Set. de 1994. 

Lisboa, 26 de Set. de 1994 

O Conselho Administrativo 
Casimiro António Pires 

Luís Manuel dos Santos Costa 

FUNCHAL, 29 DE SETEMBRO DE 1994 

II CINE D. J'OÃO 
GALERIAS D . JOÃO -a- 742504 

ESTREIA AIVIANHHÃ 
14H05 

FAÇA A SUA 
RESERVA 

HOJE 

EVITE 
VOLTAR PARA 

TRÁS ' 

APOIOS: 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

(SECÇÃO TRÂNSITO) 

RDP 
illb[llOlb, 

16H35 - 19H05 - 21 H35 

]1 

NOTA - Atenção ao passatempo a decorrer no Super FM 

HOJE: ÚLTIMO DIA DE ··AGARREM ESSE BEBÉ" 

LEILÃO 
Sábado próximo, 1 de Outubro, pelas 15 horas na sede da AG!NCIA DE LEILÕES CHAGAS à Rua 
-dos Ferreir,?s 113, terá lugar esta total liquidação que consta de mobiliário diverso assim como de 
muitas peças de adorno conforme tudo será discriminado nos diários da próxima sexta-feira. 

AG~NCIA DE LEILÕES CHAGAS, LDA. - TELEF.: 221200 
- 18521 

isal 
Instituto Superior de Administração' e Línguas da Madeira 

COMUNICADO 
Informa que os resultados dos alunos aceites das 1.ªs e 2.ªs 
candidaturas encontram-se pautados e que as matrículas deverão . 
éfectuar-se nas próximas 48 horas. 

3.ªs CANDIDATURAS 

Encontram-se abertas para os Cursos Superiores de ORGANIZAÇÃO 
E GESTÃO DE TURISMO, TÉCNICAS DE TURISMO E GESTÃO DE 
EMPRESAS só até di'a 7 de Outubro . 

Informações: 

RUA DAS DIFICULDADES, 44-54 - 9000 FUNCHAL 
TELEF. 225910- FAX 49540 . 
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ESTRASBUR G O 

. ~E critica não utilização 
dos Fundos Estruturais 

• o recurso às 
verbas do ' 
Fundo Social 
Europeu 
diminuiu em 
relação a 93. 

centrar o máximo dessa uti­
lização no próximo ano, por 
razões eleitorais" e noutros 
casos, como o da Itália, às de­
núncias feitas sobre má uti­
lização, o que implica algu­
mas restrições. 

O Parlamento Europeu 
, insurgiu-se contra o 

, facto de os Estados 
Membros da UE não estarem 
a utilizar os meios à sua dis­
posição para lutarem contra 
as fraudes cometidas na apli­
cação dos fundos comunitá­
rios. 

Num debate sobre a exe­
cução do Orçamento para 
1994, Ó plenário de' Estras­
burgo teceu duras críticas à 
Comissão e aos Estados 
Membros responsabilizandO: 
-os pela Sl,lp-utilização das 
verbas dos Fundos Estrutu-_ 
rais e, nomeadamente, do 
Fundo Social e pelo atraso' 
na execução dos créditos an­
ti-fraude. ' 

Os eurodeputados portugueses estiveram em foco 
, em Estrasburgo. 

Para o vice-presidente da 
comissão parlamentar para 
o Orçamento, Manuel Porto, 
a questão que se coloca a 
Portugal e a outros países do 
Sul é a do aumento dos Fmi­
dos Estruturais e não a da 
utilização dos que existem "e 
que estão a ser utilizados, 
embora t~bém aqui tenha 
de se fazer um esforço su- , 
plementar" . 

Quanto aos mecanismos 
previStos para a luta côntra a ' 
fraude, Manual Porto, eleito 
pelo PSD, admite que "há 
muitas iniciativas individuais 
quando o que era preciSo era 
um esforço conjunto, coe-

, Até final de Agosto, se­
gundo números da Comis­
são apresentados ao Par­
lamento, tinha sido auto­
rizada a atribuição de 51 
por cento do total das ver­
bas previstas; m'enos , 
8,0 por cento que em' 

igual-período do ano pas-
sado. ' 

Os motivos apresentados, 
como as demoras superiores 
ao previsto na regulamenta­
ção das autorizações, não . 
convenceram os eurodepu- ' 
tados que nas suas interven­
ções frisaram, por exemplo, 
o facto de 725 milhões de 
ecus (cerca de 14,5 milhões 
de contos), das dotações pa­
'ra o Fundo Social previstas 
no OrçamentQ para 1994 não 
irem ser utilizadas para o fim 

" a'que se destinavam. 
" futervindo no debate, o eu­

rodeputado eleito pelo CDS; 

" T E L E'F O N E, Á G U A ' E - " L U Z " 

'" ACOP quer mudar contratos 

A ACOP quer rever os contratos de telefone, água e energia. 

A Associação de consu­
midores de Portugal 
(ACOP) preconizou a 

mudança da legislação refe­
rente aos contratos de forne­
cimento dos serviços de tele­
fone, água e energia eléctri­
ca. 

A regulamentação actual 
desses serviços é "por vezes 
chocantemente adversa aos 
consumidores" e "desorga­
nizadamente esparsa e reta­
lhada", diz a ACOP, justifi­

, cando a ,sua posição. 
Além disso, "as soluções 

regulam!3ntares consagradas 
constituem expedientes de 
que as empresas operadoras 
se servem para !lustentar 
comportamentos arbitrári­
os;', refere um comunicado 
desta associação. 

"Cortes de fornecimento 
sem aviso prévio, facturações 
cegas ou por estimativa e não 
reconhecimento de efeito sus--

pensivo às reclamações são 
algumas praticas que, não 
sendo legítimas, gozam da 
força protectora que a lei 
lhes oferece". 

A ACOP pretende que, 
nesta matéria tão sensível e 
relevante, os consumidores 
participem na definição das 
condições contratuais a que 
diariamente se acham vin­
miJados. Nesse sentido, diz 
ter proposto ao governo e às 
operadoras daqueles servi­
ços a celebração de uma con' 
venção entre as associações ' 
de consumidores, o estado e 
as empresas, uma solução 
com precedentes na União 
Europeia. 

Dessa convenção resulta­
ria o conteúdo das relações 
contratuais entretecidas com 
os consumidores, substituin­
do a autoridade injusta por 
uma concertação equilibra­
da, argumenta a ACOP. 

Rosado Fernandes, afirmou 
que o problema é essencial­
mente político e causado "pe­
las estratégias eleitoralistas 
de alguns governos", adian­
tando, sobre 'a questão das 
fraudes, que o discurso de 
que a culpa é "do agricUltor, 
do empresário, dá mafia"es-­
tá deslocado, acusando a Co­
,missão de nada fazer perante 
as atitudes dos governos. 

Para Miranda da Silva, eu­
rodeputado eleito pelo PCP, 
no caso português, I:!t Sl,lb-uti­
lizaçãô das verbas dos Fun­
dos J<;struturais deve-se "à 
tentativa do Governo de con-

rente". , 
No que se refere à luta 

contra a fraude, foi também a 
própria Comissão, represen­
tada pelo comissário Peter 
Schmidhuber a salientar que 
"os atrasos persistentes" na 
execução dos créditos anti­
-fraude , "poderiam ser ultra~ 
passados se os Estados Mem-' 
bros mostrassem maior em­
pellho". 

'e A M B 1 0 S 

Dólar perde terreno 

A p~sa:. dos rece~tes 
,SlllalS de forte 
crescimento eco_o 

nómico e receios inflacio­
nistas nos Estados Uni­
dos, a Reserva Federal de­
cidiu manter as taxas de ' 
juro de curto prazo nos ní­
veis anteriores adiando, 
segundo os analistas, o 
que párece inevitável , 
provavelmente para a pró­
xima reunião do Comité 
Monetário Federal (em 
Novembro). 

Dolar pressiona,do 

O dólar voltou a apre­
sentar-se algo pressiona­
do recuando algUm terre­
no contra o, marco, mas 

'continua bem suportado 
pelas incertezas de alguns 
investidores relativamente 
às eleições Federais Ger­
mânicas. 

O mercado aguarda a 
reunião quinzenal do Con­
selho do Bundesbank, 
com pouca expe~tativa 
após J ohann Wilhelm 
Gaddum, presidente ad-

junto do Banco Central 
alemão, ter afirmado que ' 
não vê, neste momento 
qualquer razão para uma 
alteração nas taxas de ju­
ro embora isso não signi­
fique uma mudança na po­
lítica monetária até agora 
adoptada. A proximidade 

, da data limite (30 de Se­
tembro) nas conversações 
comerciais entre os E. U., 
A. e o Japão provocaram 
a ausência de uma qirec­
ção clara na paridade en­
tre o dólar e o iéne. 

, Subida nos EUA 

Nos Estados Unid,os, o 
íIÍdice de Ordens de bens' 
duradouros registou uma 
subida de 6 pct durante o 
mês de'Agosto, o maior 
ganho desde Dezembro de 
1992. 

Eni Lisboa, o marco/es-
, cudo abriu no nível dos 

101.91/96 e oscilou numa 
banda de flutuação cam­
bial entre 101.83 e 101.99 
durante a sessão de on­
tem. 

~ ~~ ~IRJlO SAN~ 
~ o SEU BANCO DE SEMPRE 
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D, I Z A L E -X A N D R E R E L V A S 

Recuper~ção no turismo 
português 

Alexandre Relvas mostra-se optimista em relação aos 
resultados de 1994. 

o secretário de esta­
do do Turismo-, ' 
Alexandre Relvas, 

fez- ontem um balanço 
"muito positivo" do cor- , 
rente ano turístico, apon­
tando "sinais claros de re­
toma" para o sector. 

Segundo Alexandre Rel­
vas, que falava no âmbito 
das comemorações do Dia 
Mundial do Turismo, nos 
oito primeiros meses des­
te ano entraram no país 
6,5 milhões de- turistas ; 
mais nove por cento que 
em igual período de 1993. 

A taxa de ocupação ho­
teleira foi de 54,5%, contra 

, 49,5% em igual período do 
ano anterior, enquanto as 
receitas cambiais atingi­
ram 263 milhões de con­
tos. 

Com base em inquéri­
tos realizados junto das 
100 maiores empresas do 

. sector, Alexandre,Relvas 
adiantou que 85 por cento 
dos inquiridos referem que 
o ano foi favorável, quer 
em termos- de receitas, 
quer a nível de resultados. 

O Reino Unido e à-Es­
panha continuam a liderar 
a entrada de turistas es­
trangeiros, representando 
cada um 22% do total, se-

guidos pela Alemanha 
(14%), Holanda (9%) e 
França' (8%). 

O número de entradas 
de turistas de origem ale­
mã foi, no entanto, o que 
mais cresceu, com um au­
mento de 10.%. 

O secretário de Estado 
do Turismo, que atribuiu 
a retoma à recuperação 
económica nos principais 
mercados turísticos portu­
gueses, à evolução do es­
cudo e à insegurança re­
gistada noutros destiIÍos 
turísticos tradicionais, 
prevê para o próximo ano 
uma continuidade da ten­
dência positiva registada 

. no sector. 
Adiantou que, à seme­

lhança do ano passado, o 
Estado vai investir 1,1 mi­
lhões de contos em cam­
panhas de promoção de 
Portugal como destino tu­
rístico no estrangeiro, às 
quais se irão associar vá­
rias autarquias e regiões, 
devendo o investimento as­
cender na totalidade a 1,5 
milhões de contos. 

Relvas considerou 
igualmente "muito positi­
vos" os resultados , das 
campanhas de turismo in­
terno. ' 

M ERC A DO M ONE T ÁR I O 

Sessão. calma 

O mercado monetá­
rio de escudos 
abriu calmo é sem 

alterações significativas 
em relação à sessão ante­
rior, tendo-se mantido 
equilibrado ao longo do' 
dia. 

As taxas de curto prazo 
variaram muito ligeira­
mente, cerca de 1/16. As­
sim, no "overnight" e 1 se­
mana, período que con­
centrou maior volume de 
negócios, as taxas oscila­
ram entre os 9,1875 e 
9,3125%. 

O Banco Central anun­
ciou ceaer até 70 milhões 
de contos por 6 dias em re­
gime de leilão. As lnstitui­
ções de Crédito foram ,re­
comprar apenas ,13 milhõ-
es à taxa ae 9,25%. 00- -

Nos prazos as taxas 
também se mantiveram 
idênticas, com os não resi­
dentes pouco, activos no 
mercado de escudos :" O 
Conselho Superior do BU­
BA reúne amanhã sendo 
as expectativas no sentido 
de não alteração das suas 
taxas directoras. 

O ano ,cotava esta ma­
nhã 10.5 (bid) e 10,75 (of­
fer) com o tesouro a colo­
car 25 milhões de contos 
de BT's neste prazo, à ta­
xa média p~nderada de 
10,5188%, sendo o débito à 
conta dos subscritores no 
próximo dia 30. 

O Banco de Portugal 
anunciou outró hli:lão de 
BT's, a 182 dias, no mon, 
tante de 20 m.c. a realizar 
quinta-feira. ' 
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BRAGANÇA - -' 

Judiciária ~ontinua 
sem qualquer suspeito 

A-Polícia Judiciária 
continua, 15 dias 
após o homicídio 

de dois agentes da Briga­
da de Transito em Bra­
gança, sem qualquer sus­
peito da autoria do duplo 
assássinato, disse ontem à 
agência Lusa fonte daque­
la polícia. 

A fonte disse que as in­
vestigações prosseguem 

. em "várias direcções", 
mas que não há ainda sus­
peitos ou "pistas consis­
tentes'; do crime de 13 de 
Setembro. 

o.s militares da BT, 
Humberto Pereira e João 
Marques, foram encontra­
dos mortos na Estrada 
Nacional103, entre Bra­
gança e Vinhais, tendo os 
criminosos roubado o car­
ro-patrulha em que se­
guiam para um acidente 
fictício, participado atra­
vés de um telefonema anó­
nimo. -

As-duas vitimas foram 
assassinadas, com tiros de 

uma pistola de 6.35 milí­
metros. 

o.s criminosos, em nú­
merO ainda não determi­
nado, roubaram as duas 
armas dos militares, a pis­
tola pessoaL de Humberto 
Pereira e uma espingarda 
automática "G-3" que equi­
pa normalmente os carros-
patrulha da BT. , 
) o. carro-patrulh_a foi en­

contrado a cerca de dois 
quilómetros de Bragança, 
num Íocal escondido à 
margem da estrada nacio­
nal, com a direcção parti­
da, marcas de despiste, 
vestígios de sangue e ,al­
guns cabelos que estão a 
ser analis,ados no labora­
tório da PJ. 

A Polí'cia Judiciária 
não estabeleceu ainda qual 
a motivação do duplo ho­
micídio que oficiais trans­
montanos da GNR consi­
deram ter sido uma "exe­
cução " devido ao balea­
mento dos militares "por 
trás e na nuca". 

QUINTA 80 LAGO 

"Verdes" pedem explicações 
sobre aterragens de -"helis" 

. ::-- ... --

O partido ecologista 
"o.s Verdes" apre­

- sentou ontem na 
Assembleia da República 
um requerimento onde exi­
ge ao Governo explicações 
sobre as aterragens de he­
licópteros na Quinta do La­
go , península de Anção, 
Parque Natural da Ria For­
lllosa. 

o.s Verdes" querem ex" 
pliêações pela "passivida­
de" do MinisÜírio do Am­
bíente face às aterragens 
durante todo o Verão "nu­
ma área que, 'além de ser' 
do domínio público ínaríti-

mo, constitui uma das mais 
importantes zonas húmi­
das da Europa". 

Essa zona, na penínsu­
la do Anção, é parte inte­
grante de um parque natu­
ral com normas de pro­
tecção legalmente estabele­
cidas, designadamente no 
seu sistema dunar, "que as­
sim foram grosseiramente 
violadas", alertam., 

"o.s Verdés" recordam 
que os helicópteros foram 
utilizados como, meio 'de 
transporte para a praia de 
"algumas figuras pú bli­
cas". ' 

PlD E 

PJ vai investigar 
desvio de dados 

O Ministério da Justi­
ça português anun­
ciou onte.m que:a 

Polícia Judiciária (PJ) vai 
investigar o eventual desvio 
de dados da extinta PIDE 
para a antiga polÍcia políti­
ca soviética (KGB), divulc 

gado por um ex-oficial desta 
organização. 

Notícias divulgadas em . 
órgãos de informação por­
tugueses, ontem e na pas­
sada terça-feira, indicam, 
segundo o ex-oficial KGB, 
que aquela estruturada an- ' 
tiga URSS conseguira "des­
viar" da sede da polícia po­
líticà portuguesa, após o 25 
de Abril de 1974, "impor­
tantes documentos sobre a 
PIDE/DGS" e "dados sobre 
as relações e contactos com 
aCIAeaNATo.". 

o.s documentos em 
causa "permitiam igual­
mente fazer chantagem ' 
com muitos portugueses 
entre políticos e milita-

res", processo através do 
qual a KGB teria conse­
guido infiltrar informado­
res. nas forças armadas e 
nos partidos políticos por­
tugueses. 

"Tais factos; a serem 
verdadeir.os, revertem-se 
de uma enorme gravidade 
pelo que se impõe a sua in­
vestigação imediata e com­
pleta", considera o Minis­
tério da Justiça em comu: 
nicado. 

Deste modo, para além 
da investigação que vai ser 
iniciada pela PJ, foi ainda 
"dado conhecimento de tu­
do" ao Procurador-Geral 
da República (PGR). 

Por serem considera­
das "infracções graves, no­
meadamente no âmbito' 
dos crimes contra a sobe- , 
rania nacional" LtaiS factos 
não podem ficar sem es­
clarecimento, sustenta ain­
da o comunicado do Mi­
nistério. 

" 
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ALENTEJO 

PCP quer evitar 
-a morte lenta 

, -

• opep 
. acha que . 
oAlentejo -
está numa ' 
morte lenta. 
E quer 
evitar isso. 

O PCP defendeu on­
tem, em Évora, a 

. , "nece~s-idade im­
periosa" da unidade de to­
dos os alentejanos para 
"arráncar o Ale.ntejo da _ 
morte lenta para que vem 
sendo atirado". 

Em conferência de Im­
prensa, realizada em Évo­
ra, o dirigente comunista 

Raimundo Cabral reafir­
mou a importância de 
"aglutinar todos os alente­
jl!>nos,~que querem o de­
senvolvimento e a regio­
nalização, independente- . 
mente do seu qúadrante 
político ou ideológico". 

Neste âmbito, o o.rga­
nismo Inter-Regional do . 
Alentejo do PCP, que reune 
os dirigentes dos distritos de 
Évora, Beja e Portalegre, 
manifestou o seu apoio ao 
movimento de opinião "Alen­
tejo, pela Regionálização e 
Desenvolvimento", que no 
passado sábado deslocou 
uma embaixada da região 
a Lisboa. 

Embora reconheçam a 
sua influência no poder au-

- tárquico alentejano, os co­
munistas recusam a partida­
rização do movimento, afir­
mando que o mesmo "não é 
um instrumento do PCP" .. 

Justificam isto com o 
facto de câmaras presidi­
das por socialistas e soci­
al-democratas, como Mou-

. ra .e Reguengos de Monsà­
raz (PS) e Vila ViçOsa 
(PSD) terem aderido ao 
movimento, assim como 
instituições bancárias, au­
tarquias, ' organizações 
sindicais e de agricultores, 
colectividades, clubes e 
instituições de saúde, en­
sino, bombeiros e refór­
mados, entre outras. 

Raimundo Cabral desa­
fiou os dirigentes socialis-

Comunistas não querem "perder" bastião alentejano. 

PAREDES 

tas e social-democrafas 
que, se defendem a regio­
nalização e o desenvolvi- -
mento do Alentejo,para 
que adiram ao movimento, 
criado no âmbito do Gonse­
lho regional, órgão consul­
tivo da comissão coordena­
dora region81, o qual inclui 
representantes de todas as 
autarquias alentejanas. 

Os comunistas mani­
festam-se confiantes em 
que os alentejanos saberão 
preservar a sua unidade e 
encontrar os caminhos ne­
cessários para arrancar a 
região ao atraso, ao sub­
desenvolvimento, ao enve­
lhecimento, à desertifica­
ção e ao desemprego em 
massa". 

Viúva. de industrial , 
não foi notificada 

A viúva do industrial 
. Ferreira Torres., 

. assassinado a tiro 
em Agosto de 1979, ainda 
não foi notificada da deci­
são do Tribunal de Pare­
des de arquivar. o proces­
so, disse ontem à agência 
Lusa a advogada da famí­
lia da vitima: _ 

Luísa Loureiro disse 
que a apresentação de um 
recurso daquela decisão 
para o Tribunal da Rela­
ção do Porto é "a acção 
mais provável", não reve­
lando os motivos do atra­
so na notificação de Elisa 
Torres. ' 

A advogada foi notifi­
cada dia 20 de Setembro 
da decisão de arquiva­
mento do processo e reve­
lou que o recurso deverá 
ser efectuado çom base 

..... 
' .. " .~~ .. 

~ . ~ .. 

"em questões processu-
ais';. ' 

o. Tribunal Judicial de 
Paredes considerou que a 
acusação particular apre-

-sentada pela viúva de Fer­
reira Torres dois dias an­
tes da prescrição do crime, 
o..que aconteceria dia 21 de' 
Agosto de 1994, 15 anos , 
após os factos, nãQ contié 

, nha eleméntos que justifi­
cassem a abertura de um 
período de instrução do 
processo. 

A acusação particular~ 
. indiciava como alegados 
autores do crime pratica­
do dia 21 de Agosto de 
1979, no lugar de Barro 
Branco, Paredes, o .co­
mandante Alpoim Calvão, 
ex-dirigente do MDLP-Mo-. 
vimento Democrático de 
Libertação de Portugal, e 

, 
, . 

os operacionais do mesmo 
movimento Manuel Tei­
xeira Gomes, Sisínio Alves 
e José Manuel Costa. 

, o.,texto acusatório base­
ava-se em suspeitas expres­
sas nos autos pelo Procura­
dor da República junto do 
Tribunal de Paredes. 

Joaquim Ferreira Tor­
res, um dos principais fi­
nanciadores do MDLP na 

\ região Norte, foi assas si­
, nado com tiros de armas 
de nove e 7.65 milímetros 
na manhã de 21 d!'l Agosto 

. de 1979, quando seguia no 
seu "Porsche" 'de cor ver­
melha- na estrada Pare­
des/ Paços de Ferreira, por 
um número indeterminado 
de individuos. 

o. Tribmial da Relação 
do Porto decidirá, após a 
eventual apresentação de 

recurso, pelo arquivam en- . 
to definitivo do processo 
ou pela abertura de uni pe­
ríodo de instrução. 

Caso aquela instância . 
se decida pelo arquiva­
mento, o crime prescreve 
~ os seus autores podem 
identificar-se e revelar por­
menores sobre o homicídio 
sem qualquer consequên­
cia penal. 

o. Código Penal portu­
guês estipula que os cri­
mes cujas penas máximas 
previstas sejam superiores 
a dez anos de prisão - co­
mo é o caso do homicídio 
-prescrevam 15 anos após 
terem sido cometidos e 
prevê uma dilação de cin­
co anos para os casos em 
que persista a.instrução do 
processo ou haja arguidos 
pronunciados. 
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, T R A G ÉD I A N O M A R BÁLTICO 

Mais de 700 desaparecidos 
em naufrágio de «ferry» 

( 

• Os números 
da tragÉ!dia­
são 
assustadores. 
Iam 867 
pessoas 
a bordo. E há 
pouéas salvas. 

Cerca de 90 pessoas 
que se encontravam a 
bordo do ferry «Esto­

nia», que naufragou ontem no 
Mar Báltico com 867 pessoas 
a bordo, tinham sido salvas 
até às 07.00 horas da manhã 
( na Madeira), mais de sete ho­
ras depois do acidente. 

O anúncio foi feito pelo 
centro de coordenação de so­
corros no mar, baseado em 
Turku, sudoeste. A mesma 
fonte acrescentou que já fo­
ram recuperados os primei­
ros corpos de vítimas. 

«O número de pessoas da­
das como desaparecidas con­
tinua muito elevado, na ordem 
das 780», indicou o porta-voz, 
sem querer precisar o núme­
ro de vítimas cujos corpos fo­
ram recuperados pelas equi­
pas de socorro. I ' 

Um dos piores 

Uma avaria mecânica, ali­
ada ao mau tempo que ontem 
se registava no Mar Báltico, 
poderá ter desenc3deado um 
dos piores acidentes na re­
gião, provocando o naufrágio 
de um «ferry» e centenas de 
vítimas entre os 867 passa­
geiros. 

Devído a esta avaria, que 
ditou uma paragem dos mO. 
tores, o «ferry>?, com 157,me­
tros de comprimento e capa­
cidade para transportar até 
dois mil passageiros, ficou pa­
ralelo às vagas sem poder ma­
nobrar, explicou o porta-voz 
da companhia «Estline», pro­
prietária do navío, com base 
em relatórios preliminares. 

Esta situação poderá ter 
provocado ainda uma oscila-

ção da carga, da qual faziam 
parte várias dezenas de veí­
culos, originando, conse­
quente.Qlente, um desequilí­
brio do navío, admitiram fon­
tes concordantes. 

Os últimos dados regista­
dos, embora as operações de 
socorro estejam a decorrer, 
apontam para o salvamento 
de nove dezenas de pessoaS. 

Dos 679 passageiros do 
«Estonia», que devía efectuar 
a ligação TallinjEstocolmo, e 
que naufragou perto da ilha 
de Utoe, ao largo do sudoes­
te da Finlândia, 200 eram es­
tonianos, assim como os 188 
elementos da tripulação. 

De acordo com os primei­
ros dados disponíveis a mai­
oria dos passageiros era, no 
entanto sueca (444), encon­
trando-se a bordo oito norue­
gueses, três finlandeses, oito 
letões, quatro lituanos, um bi- -
elorrusso, dois russos, um ca­
nadiano, dois alemães, para 
além de pessoas de outras na­
cionalidades ainda não iden­
tificadas. 

Entretanto, o governo da 
Estónia realizou uma reuní­
ão de emergência em Tallin 
e o pre~idente, Lennart Meri, 
falou em directo na televj.são 
para anunciar um dia de luto 
nacional e apresentar as con­
dolências às familias enluta­
das. 

Estónia em dia de luto 

O presidente estoniano, 
Lennart Meri, declarou ontem 
um dia de luto na sequência 
do afundamento do navío «Es­
tonia», no Mar Báltico, trans­
portando 86,7 pessoas. 

Numa mensagem trans­
mitida pela rádio nacional, 
Meri afirmou ter ordenado 
que as bandeiras fossem co­
locadas a meia haste e anun­
ciou ainda que foi criada uma 
comis~ independente para 
investigar o desastre. 

,O «ferry» «Estonia», com 
157 metros de comprimento, 
tinha zarpado de Tallin, capi­
tal estoniana, na t.erça-feira à 

o bar do ferry afundado. 

noite, e navegava em direcção 
a Estocolmo, Suécia. 

As auton.dades estonianas 
envíaram desde logo um heli­
cóptero pará 'participar nas 
operações de salvamento e 
disponibilizaram QUtro tipo de ' 
ajuda à Finlândia, estando 
ainda a decorrer as operações 
de socorro. 

Sete navíos, entre os quais 
cinco «ferries», víeram entre­
tanto de diversas proveniênci­
as reforçar as equipas de so-

. corro, continuaÍldo as buscas 
para encontrar eventuais so- ' 
brevíventes, auxiliados ainda 
por 11 helicópteros finlandeses 
e suecos, disse um porta-voz 
do centro de coordenação de 
socorros no mar sediado em 
Turku, sudoeste da Finlândia. 

Entretanto, um piloto de 
helicópteros sueco que so­
brevoou o local do acidente 
disse ter visto cerca de 40 sal­
va-vídas, a maioria dos quais 
vazios. 

Por outro lado, as condi­
ções atmosféricas no local, 
com ondas atingindo os seis 

o «Estónia» sinistrado. 

. metros, temperatura da água 
nos 12 graus e vento forte atin­
gindo os 90 quilómetros Ror 
hora, têm dificultado as ope-
rações de salvamento. . 

O navío acidentado, cons­
truído na Alemaiiha em 1980, 
tinha capacidade para trans­
portar dois mil passageiros e 
460 carros. 

Porta abriu-se 

Uma porta de acesso à pla­
taforma onde se encontravam 
as viaturas abórdo do «ferry» 
«Estonia« ter-se-á aberto pro-' 
vocando entrada de água an­
tes de o navío naufragar on­
tem no Mar Báltico, afirmou ' 
um sobrevívente da tripula­
ção estoniana. 

Henrik Sillaste, 25 anos, ~ 
um dos cerca de cem sobreví­
ventes até agora recolhidos 
deste naufrágio, colisiderado 
como um dos mais graves ja­
mais ocorrido na região. 

O navío, com 157 metros 
de comprimento e com capa­
cidade para transportar dois 

mil passageiros, transporta­
va 964 pessoas, 850 das quais 
são dadas como desapareci­
'das, receando-se que se te­
nham afogado, disse o res­
pOnsável pelas operações de 
socorro, o comandante da ma­
rinha finlandesa Raitno Tiili, 
kainen. 

O número de passageiros 
do «ferry» tinha sido até agora 
situado em 867, dos qllais 188 
tripulantes, pela companhia 
«Estline», proprietária do na­
vío. 

, Não obstante, a companhia 
salvaguardara que estava a 
proceder à verificação da lista 
de passageiros do navío, que 
zarpara terça-feirá de Tallin, 
Estónia, com destino a Esto­
colmo, Suécia. O naufrágio re­
gistou-se ào largo da Finlân-
dia. ' 

O «ferry» transportava ci-' 
dadãos de pelo menos 12 na­
cionalidades, incluindo ale­
mães, noruegueses, britâni­
cos, russos, lituanos, finlan­
deses, bielo-russos, norue­
gueses, nigerianos, canadia-

nos, suecos e estonianos. 
O «Estonia» era o maior 
«ferry» em serviço no Báltico 
na altura do seu lançamento à 
água em 1980 Pelos estaleiros 
navais alemães «Meyer», in­
dicou, entretanto, em Papen­
burgo, norte da Alemanha, o 
porta-voz dos referidos esta­
leiros, Joerg Krueger. 

Entregue com o nome de 
«VIking Sally« ao armador fin­
landês «AB Sally», foi entre­
tanto vendido à companhia es­
toniana «Estiine» e rebapti­
zado «Estonia», acrescentou. 

Deslocando 15.556 tonela­
. das, o navío foi concebido pa­

ra transportar dois mil pas­
sageiros e 460 víaturas. ' 

Segundo Krueger, os esta­
leiros «MeyeI'» construíram 18 
navios do tipo do «Estonia» en­
tre 1964 e 1980, embora a mai­
or parte de dimensão inferior. 

«Todos estes navíos funci­
onam normalmente», adian­
tou, salientando desconhecer 
eventuais alterações posteri­
ormente efectuadas ao «ferry» 
em causa. 

As operações de salvamento continuam nas águas geladas. 
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ÚLTIMA HO R A 

Previsõesapontam 
para· 800 mortos 

• Esta é Orna das razões porque 
temos,pouca esperança de 
encontrar mais sobreviventes", 
explicou o capitão adiantando 
que ainda não foram verificadas 
todas as lanchas pneumá~icas. 

A s esperanças de en­
, _ contrar mais so­

breviventes do nau­
frágio do "ferry" "Esto­
nia", provocado por uma 
tempestade, ontem, ao lar­
go da Finlândia são prati­
camente nulas, indicaram 
as equipas d~ salvamento 
que apontam para mais de 
800 mortos. 

"O mais difícil agora é 
ocuparmo-nos de todos os 
mortos", disse o capitão 
Paasi Staff da unidade de 
socorro de Utoe, ilha ao 
largo da qual se produziu 
a tragédia. 

Na terça-feira, o navio 
tinha sido inspeccionado 
pelas autoridades suecas 
que alertaram para a dete-

rioração dos fechos de se­
gurança das portas dian­
teiras, que impedem a en­
trada de água a bordo, se­
gundo a agência finlande­
saTT. 

Um 'total de 964 pésso­
as encontrava-se a bordo 
do "ferry", que efectuava 

,a ligação Tallin-Estocolmo 
e naufragou em menos de 
cinco minutos, na maior 
catástrofe marítima ocor­
rida na Europa desde o fi­
nal da Segunda Guerra 
Mundial. 

Até ao momento, entre 
60 e 126 pessoas terão si­
do salvas, mas as esper,an­
ças eram praticamente nu-

las ontem ao meio dia, 'cer­
ca de 12 horas após o dra­
ma. 

A equipa de salvamento 
de Ut.oe encontrou os cor­
pos de 16 passageiros. 

"Aguardamos pela che­
gada de mais 100 corpos 
que deverão ser transpor­
tados de helicóptero", in­
formou ainda o capitão. 

O últiplo sobrevivente 
foi socorrido cerca das 
8:00 (na Madeira), segun­
,do Martti Saarinen, porta­
voz da equipa de salva­
mento de Aabo (Finlân­
dia). 

Esta é uma das razões 
porque temos pouca. espe­
rança de encontrar mais 
sobreviventes", explicou o 
capitão adiantando que 
ainda não foram verifica- . 
das todas as lanchas pneu­
máticas. Agrava ainda Ó 

facto de a temperatura das 
águas ser muito baixa. 

Um dos passageiros quando saia do helicóptero 
que o socorreu. 

Enquanto isso, o pri­
meiro-ministro sueco, Carl . 

Bildt, declarava ontem que 
o naufrágio do ferry esto­
niano no Báltico, com uma 
maioria dos passageiros ' 
suecos a bordo, represen­
tava a pior tragédia da his­
tória recente da Suécia. 

"É a maior catástrofe a 

o 

•• 
À E 5 T Ó N, I A 

Soares envia 
condolências 

Presidente da República, Mário Soares, enviou 
ontem ao seu homólogo da Estónia, Lennart Meri, 
uma mensagem de condolências pela morte de 

centenas de pessoas no naufrágio de um "ferry-boat" no 
Mar Báltico, de manhã. 

atingir a Suécia nos tem­
,pos modernos. Todos sen­
timos uma grande tristeza 
e compaixão pelas famíli­
as das vítimas", disse. 

Cidadãos de 11 naciona­
lidades, na sua maioria su­
ecos, encontravam-se no 
"ferry" "Estonia" que nau­
fragou em plena noite no 
Báltico, ao largo da Fin­
lândia, com 776 passagei­
ros a bordo e 118 tripu­
lantes. 

Entre os passageiros , 
encontravam-,se 552 sue­
cos, 163 estonianos, 29 le­
tãos, 7 ucranianos, 6 ale­
mães, 5 finlandeses, 4 no­
ruegueses, 4 lituanos, 3 di­
namarqueses, 2 h,olande­
ses e um espanhol, indica 
um comunicado oficial di­
vulgado. pelas equipas de 
salvamento. . 

o navio sinistrado, quando navegava em águas mais calmas no arquipélago , 

Na mensageni, breve, Mário Soares, "em nome do Povo 
Português" e no seu próprio, transmite a Meri "sentidas 
condolências" pelo "trágico naufrágio em que morreram 
centenas de pessoas". 

O acidente, provocado por uma intempérie no Báltico, 
vitimou mais de 800 pessoas. 

Desconhe'ce-se a nacio­
nalidade dos sobreviven­
tes. , de Estocolmo. . ------------------------------------------------------------

o M A IS G R A V E 

Acidente ·a sul das Filipinas 
A catástrofe marítima mais grave' do século XX, ex­

cluindo as registadas durante as duas guerras 
mundiais, ocorreu em 20 de Dezembro de 1987, 

em Tablas, sul de Manila (Filipinas). em que mais de 4.300 
pessoas perderam a vida. 

Os acidentes navais que registaram maior número de 
vítimas neste século foram os seguintes. 

15/ 7/ 1904 - o navio «General Slocum)~ incendeia-se 
durante uma vi,agem pelo East River, na cidade de Nova 

, York -1.030 mortos. ' 
15/ 4/ 1912 - o trànsatlântico britânico «Titanic» choca 

contra um iceberg no Atlântico Norte e afunda-se -1.053 
mortos. 

28/ 9/1912 - o navio japonês «Kichemaru» naufraga 
frente à costa japonesa - cerca de mil mortos. 

24/ 5/ 1914 - o navio britânico «Empress of Ireland» 
colide com um cargueiro norueguês, no rio San Loren­
zo, na América do Norte, e afunda-se -1.014 mortos. 

26/ 2/ 1916 - o paquete francês «Provence» afunda-se no 
Mediterrâneo - 3.100 mortos. 

29/ 8/1916 - o barco chinês «Hsin-Yu» naufraga junto à 
costa da China - cerca de mil mortos, 

6/ 12/ 1917 - uma colisão no porto de Halifaz entre o 
navio francês «Montblanc» e o vapor belga «Imo» -1.600 
mor tos. 

18/3/1921 - na ufraga a sul do Mar da China o 

vapor chinês «Hong Kong» - ' cerca de mil mortos. 
26/9/1954 - o ferry japonês «Toya Maru» afunda-se 

no Estreito de TsUgaru (mar do Japão) -1.172 mortos. 
7/1/ 1981- 580 pessoas perdem a vida nuP1 naufrágio, 

no barco indonésio «Tamponas II», que ao afundar-se in­
cendeia-se, no Mar de Java. 

25/ 5/ 1983 - um <<ferry-boat» afunda-se no rio Nilo 
(Egipto) - 326 mortos. 

23/ 11/ 1983 - o <<Íerry-boat» «Dona Cassandra» nau­
fraga na costa oriental das Filipinas, devido a um tufão -
mais de 200 mortos. 

25/ 5/1986 - morrem 600 pessoas no naufrágio de um 
. <<Íerry-boat»no rio Megnha (Bangladesh). ' 

16/8/1986 - afunda-se um «ferry-boat» no rio Dhales­
wari (Bangladesh) - 500 mortos. 

31/ 8/1986 - o paquete soviético «Almirante Najimov» 
colide com um cargueiro da mesma nacionalidade no Mar 
Negro - 398 mortos. 

- ' 6/ 3/ 198.7 - um naufrágio de um «ferry-boat» 'britâni­
co no Mar do Norte, frente ao porto belga de Zeebruge -
209 mortos. 

6/ 7/ 1987 - naufraga um «ferry-boab> zairense no rio 
Luapula, perto da fronteira com a Zâmbia - 390 mortos. 

20/ 12/1987 - mais de 4.300 pessoas morrem devido à 
colisão de um pétroleiro com um paquete em Tablas, sul 
de Manila, Filipinas. 

6/8/1988 - cerca de 400 peregrinos hindus, morrem 

em consequência do naufrágio de um <<Íerry-boat» no rio 
Ganges. ' 

24/10/1988 - cerca de 250 pessoas perdem a vidajun­
to à costa filipina a bordo do navio «Dona Marilyn», em 
consequênCia de um tufã,o. 

27/ 12/1988 -mais de 250 pessoas desaparecem num 
choque entre um «ferry"boat» e um cargueiro no rio Dha­
leswari, no centro de Bangladesh. , 

7/ 4/ 1990 - cerca de 208 pessoas morreram em conse­
quência de um incêndio do <<ferry-boat» «Scandinavian 

, Star» no Mar do Norte. . 
15/12/1991- o cargueiro egípcio «Salem Express» afun­

dou-se no Mar Vermelho, a cerca de 20 quilómetros do 
porto de Safaga (Egipto) - 470 mortos. 

17/2/1993 - pelo menos 1. 7 43 pessoas morreram quan­
do um «ferry,boat» haitiano com 2.000 pessoas a bordo 
afundou-se no Golfo de Gonaibe. -

26/ 3/1993 - afunda-se um <<Íerry-boat» no rio Tetulia, 
no sul do Bangladesh -150 mortos. 

28/ 3/ 1993 - mais de 150 pessoas morreram em con­
sequência do afundamento de um «ferry-boat» no rio Gan­
ges, Estado de Bihac,-norte da Índia. 

10/ 10/ 1993 - cerca de 281 pessoas morreram no nau­
frágio de um <<Íerry-boat» sul-coreano frente a costa oci­
dental do país. 

29/4/94 - naufrágio de «ferry·boat» no porto de Mom­
baca (Quénia) - 274 mortos. 

j , 

/ 

" 

\ 

V 
I 



\. 

DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

í N D I A 
-
.'. Autoridades· tomam 
medidas' contra a peste 

. . . 

o s casos de peste 
. detectados nos' úl- . 

timos dias na 
Índia "obrigaram" as au­
toridades sanitárias de vá­
rios países: a tomar medi­
das para impedir a'propa­
gação da doellça, que no 
Estado indiano de Surat já 
provocou 49 mortos. 

Um porta-voz da Orgá­
nização Mundial da Saúde 
(OMS) informou que "o 
risco de uma 'propagação 
geral não existe actual­
mente". 

p(W seu turno, a Alema­
nha decidiu a realização 
de testes médicos aos pas­
sageiros que cheguem ao 
aeroporto de Francfort 
procedentes da Índia. 

Por seu turno; a com­
panhia aérea alemã "Luf­
thansa" vai colocar médi­
cos nos voos provenientes 
da Índia e os seus passa­
geiros serão examinados 
antes do seu embarque em 
Nova Deli e Bombàim. 

Em França, desde sá­
bado que os passageiros 
provenientes da Índia são 
recebidos no aeroporto 
Charles de Gaulle por uma 
equipa médica que os in­
forma sobre a doença. 

Em Orly; o outro aero-

porto internacional de Pa­
ris, medidas preventivas 
foram também aplicadas 
aos passageiros da Pakis­
tan Airlines, Syrian Air e 
Royal Joi'danian Airlines. 

Na Suíça, o Aeroporto 
Internacionalpe Genebra ' 
decidiu aplicar um contro­
lo sanitário aos passagei­
ros provenientes da Índia, 
o mesmo acontecendo com 
os aeroportos da Grã-Bre­
tanha, Itália e Croácia. . 

Espanha, Dinamarca e 
Canadá aconselharam os 
seus cidadãos a evitar via-
gens à Índia. . 

Na terça-feira, diploma­
tas dos "doze", mais a 
Áustria, Suécia; Finlândia 
e Noruega reuniram-se na 
capital indiana para ana­
.lisar a situação, tendo 
constatado que não há ra­
zões para alarme. 

A doença é propagada 
pela pulga do rato e a sua 
contaminação faz-se atra­
yés das vias respiratórias. 
A duração da incubação 
vai de argumas ' horas a 
seis dias. 

Os sintomas são uma 
forte febre com problemas 
respiratórios que poderão 
ser tratados eficazmente 
por um antibiótico. 

NO BRASIL 

Militares pede:.:n 
votos ao povo 

o ito anos após te­
rem deixado o Po­
der, os militares ' 

voltam à cena política bra­
sileira, agora a pedir votos 
aos leitores para garantir 
a "ordem". 

Destaca-.se, entre eles, 
o general da reserva New­
ton Cruz, ex-director do 
Serviço Nacional de.Infor­
mações (SNI), o ramo de 
espionagem do aparelho 
de repressão da ditadura ' 
militar (1964-1985), e ex-co­
mandante da Região Mili­

·tar de Brasília. 
De temperamento auto­

ritário, o general é candi­
dato ao Governo do Rio de 
Janeiro pelo Partido Social 
Democrático (PSD) - que 
nada tem a ver, além do 
nome, com o extinto PSD 
de Jucelino Kubitschek e 
Tancredo Neves, banido 
pelos militares. 

O seu lema é restaurar 
a ordem no Estado, que, 
segundo ele, perde o equi­
valente a 100 milhões de 
contos por ano no turismo 
por causa da violência, 
qúe mata 'mais na região 
metropolitana do Rio de 
Janeiro do que em muitas 
capitais :ep guerra. 

Ex-"linha dura" do re­
gime militar, "Nini" - co­
mo também é chamado -
promete medidas fortes 
contra o chamad() "crime 
organizado" e o narcotrá- . 
fico. 

A sua receita pôs de no­
vo em alerta os democra-

ta's, mas angariou simpa­
tia junto de parte da Classe 
~édia, aterrorizada com 
os assaltos e crimes. 

Newton Cruz prevê a 
participação do Exército 
numa grande operação de 
"limpeza" dos traficantes 
de drogas das favelas. 

De posse, como afirma, 
de um organigrama com­
pleto da estrutura dos gru­
pos que dominam as fave­
las, promete acabar com 

- as indústrias do narcotrá­
fico e dos sequestros em 
quatro meses. 
. As sondagens indicam 
que Newton Cruz deverá 
ser um dos três candidatos 
mais votados, com cerca 
de oito por cento dos vo­
tos, à frente do candidato 
do Partido dos Trabalha­
dores (PT) e da Frente 
Brasil Popular, Jorge Bit­
tal'. 

Apesar do pedido Ferrían­
do Cardoso tem preferência. 

FUNCHAL, 29 DE SETEMBRO DE 1994 

H A I T I 

Deputados sob a ameaça 
de dezenas de cidadãos 

• Momentos 
de tensão' 
n~ Parlamento 
do Haiti 
levam a 
lamento 
do presidente 
daquele órgão. 

O presidente do Par­
lamento do Haiti, 
Frantz Robert . 

Mondé, disse ter observa­
do com "amargura" como 
os deputados eram amea­
çados por dezenas de ci­
dadãos que terça-feira se 
concentraram em frente do 
Parlamento. . 

. Após alguns momentos 
de tensão, as imediações 
do Parlame,nto foram ocu- ' 
padas por soldados norte­
americanos que se encon- ' 
tram no Haiti em "missão 
de paz" para restabelecer 
a democracia. . 

O Parlamento haitiano 
iniciou ontem o debate de 
um projecto lei de amnis-, 
tia dirigido aos militares 
golpistas que em 1991 der­
rubaram o presidente elei­
to, Jean-Bertrand Aristide. 

Entretanto, a agência 
norte-ameriCana para o de­
senvolvimento internacio­
nal (USAID), decidiu ter­
ça-feira suspender provi­
soriamente a distribuição 
de assistência alimentar 
aos haitianos. 

"Esta interrupção será 

Há que defender da fúria dos cidadã,os . . 

de curta duração, um ou 
dois dias', e é feita por ra­
zões de segurança" , disse 
um responsável norte-ame­
ricano que pediu o anoni­
mato. 

Na segunda-feir a , ar­
mazé.ns com ajuda huma­
nitária, entre ela a dos Es­
tados Un,idos, foram as sal-

tos em Gonaives, Cap-Hai­
tien e também na capital. 

Enquanto isto, organi­
zações do sector privado 
filiadas na Câmara de Co­
mércio apelaram terça-fei­
ra ao encerramento dos 
seus estabelecimentos en­
tre 29 de Setembro a 1 de 
Outubro para protestar 

SoE V I L H A 

contra os incidentes que 
sábado mataram 11 políci­
as haitianos, em Cap-Hai-

, tien. 
No sábado, 11 polícias 

foram mortos a tiro por mi­
litares dos Estados Unidos 
que patrulhavam uma rua 
próxima do Quarfel da Po-

·lícia de Cab-Haitien. 

Ministros da NATO analisAm 
. . 

a Bósnia e '0 Mediterrâneo 
A situação na Bósnia, 

a segurança do Me­
. diterrâneo e a apro­

ximação dos países do Les­
te europeu são três dos 
principais temas da reuni­
ão dos ministros de Defe­
sa da NATO, a decorrer 
em Sevilha hoje e amanhã, 
informaram fontes dipio­
maticas. 

A participação da Fran­
ça pela primeira vez em 28 
anos numa reunião minis­
terial da NATO eo facto de 
ser a primeira vez que a 

, Espanha, o último país a 
aderir à organização alia­
da, a organizar esta ses­
são, são as duas principais 
novidades deste encontro, 
que se ' célebra com a in­
cógnita do novo secretário­
geral já resolvida . . 

Os ministros de Defesa 
dos 16 países membros 
chegaram a Sevilha ontem, 
dia em que também é es­
perado o titular português, 
Fernando Nogueira. 

As reuniões de trabalho 
começam hoje de manhã, 
prolongando-se até ao 
meio dia de amanhã, quan­
do concluem com uma con­
ferência de imprensa. 

O secretário de Defesa 
dos Estado's Unidos, Wil­
liam Perry, manteve já on­
tem U!ll encontro com o 
seu 110mólogo espanhol, 
Julian Garcia Vargas, e al­
moça com o presidente do 
Governo, Felipe Gonzalez, 
no Palácio da Moncloa. . 

Asituação na Bósnia, a 
actuação das forças alia­
das em relação ao conflito, 
o mandato da ONU, a pre­
sença de soldados de al­
guns países no território 
ex-jugoslavo, assim como 
as diferentes posições 
qUanto ao levantamento do 

. embargo de armas aos mu­
çulmanos bósnios, consti- . 
tuem o cenário de um dos 
temas mais sensíveis des­
ta reunião. 

A Espanha, por exem-

plo~ já ameaçou retirar os 
seus cerca de mil homens 
destacados no território se 
não se registar uma evolu­
ção a favor da resolução 
do conflito. 
, O acordo entre os 16 
países membros para a no-· 
meação do belga Willy 
Claes como novo secretá- ' 
rio-geral da NATO, em 
substituição do falecido 
Manfred Worner, foi aco­
lhido com satisfação pelo 
país anfitrião, até porque 
era o candidato apoiado 
por Madrid . . 

A Espanha, último país' 
a aderir à NATO, em 1986, 
depois de um complicado 
processo de fortes resso­
nâncias políticas, tem um 
grande empenho em que 
esta reunião, apesar de in­
formal, prepare o caminhó' 
para futuras decisões da 
aliança. 

O ministro da Defesa 
espanhol , Julian Garcia 
Vargas, que aspira dese-

nhar algum tipo de con­
senso em relação à Bósnia 
e ao futuro da presença 
das tropas estrangeiras em 
missão da ONU e do papel 
da NATO no conflito da ex­
Jugoslávia, apresentará 
também uma iniciiltiva de 
segurança para o Mediter­
râneo. 

Este projecto corres­
ponde a uma sensibilidade 
espanhola, italiana e' por­
tuguesa; que em mais de . 
uma ocasião tem coincidi­
do na aspiração de convo­
car uma Conferência de 
Segurança e Cooperação 
para esta zona. 

A Espanha defende que 
a relação Oeste-Leste não 
deve absorver o panorama 
da NATO, e muito menos 
depois das mudanças na 
ex-URSS, considerando, 
em contrapartida, que se 
deveria dire6cionar mais 
para o Sul , 1ttformaram 
fontes diplomáticas é spa-
nholas. . 
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'ff O J E 

FC Porto 
,. .... 

na Polónia 

O FC po,rto, jo,ga ho,je, 
na Polónia, o encon­
tro da segunda mão 

da primeira elinrlnatória da 
Taça das,Taças, frente ao 
Lodz. 

Os "dragões" transportam 
uma vantagem'de duas bolas 
do, jogo das Antas, com a parti­
cularidade sempre importan­
te de não terem consentido 
qualquer golo, Ull)a situação 
sempre precio,sa nas rompe-
tições europeias. ' 

Aliás, no jogo de há quin­
ze dias, no, Porto, provo,u 
existir uma acentuada dife­
rença de valores entre a 
turma portuguesa e apoIa,. 
ca, pese embora a dificulda,. 
de relativa que os portistas 
sentiram para chegarao,s 
golos. Mas, em face do, que 
se então, se viu, restam 
poucas dúvidas de que o, FC ' 
po,rto não passará esta elimi­
natória" podendo mesmo 
repetir a vitória. 

Ainda por cima, os portis­
tas vão encontrar uma equi­
pa com problemas. Sete dos 
seus jo,gadores encetaram 
uma grev~ no passado, fim­
de-semana, numa rebelião 
contra o,s salário,s em atra­
so. No entanto, segundo 
anunciado ontem, os pola­
cos já voltaram a treinar 
no,rmalmente, apresentan­
do-se para enfrentarem o FC ' 
Porto no máximo das súas ' 
potencialidades. De qual­
quer modo, e dada a vanta­
gem conquistada nas Antas, 
o FC Porto é provável que 
encare o jogo com o 'Lodz a 
pensar já no embate de 
domingo próximo com o 
Benfica, importante para as 
suas aspirações no, campeo­
nato português. 

Bobby Robson conta com 
os seguintes jo,gadores: Vítor 
Baía, Cândido, André, Jaime 
M~, Do~os,Jorge 
Costa, Rui Barros, Emerson, 
Secretário, Rui Jorge, Pauli­
nho, Santos, Jorge Co,uto, 
Bandeirinha, Aloísio" Drulo­
vic, Zé Carlos e Baroni. , ' 

G R E V E 

NBA 
ameaçada 

O inicio da temporada 
da Liga Profissional 
de Basquetebol do,s 

EUA (NBA) está em perigo, 
pela ameaça de greve ,dos 
proprietários de equipas, que 
exigem o estabelecimento de 
tim acordo salarial dos joga­
dores. 

Pela mesma razão, a 
temporada de basebol norte­
-americana (LMB) foi anula­
da, enquanto o campeonato 
de hóquei no gelo, (NHL) se 
encontra igualmente amea­
çado pelas divergências sala­
riaiS entre «patrões» e joga­
dores. Os proprietários dos 
clubes da NBA ameaçaram 
impedir as suas equipas de 
jogar caso não cheguem a 
um· acordo salarial até 
Novembro. Os donos dos 
clubes querem que .os salári­
os dos jogadores mais bem 
pagos sejam flexiveis. 

'. 

·E M 
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-o SPORTO 
• Benfica em grande -

Para a Liga dos Campeões, o Benfica recebeu ontem oAnderlecht, tendo 
ganho por 3-1, e ficando li dever a si próprio uma maior vantagem. 

R A C E B O A R D 

:1:9 -. 

Madeirense João Rodrigues 
sagra-se campeão da Europa, 

. , o velejador olímpico do Centro 
de Treino Mar da Màdeira, João 
Rodrigues, sagrou-se campeão 
europeu na categoria de ligeiros 

, da Classe de windsurf raceboard, 
numa prova que aconteceu em 
Múrci~,Espanha. . 

E', , ste Campeonato da , 
Euro,pa co,nto,u coÍn ' 
a participação de ' 

71 velejadores, represen-

tando, doze países, e apre­
sentou, obviamente, inúme­
ras dificuldades a todos os ' 
presentes. Algo caricata-

mente, estavam previstas 
dez regata,s mas apenas se 
realizaram quatro, pois o, 
lo,cal escolhido para o 
campeo,nato, é habitual­
mente muito, ventoso, ... mas 
nos dias de pro,va esteve 
calmo. A zona, aliás" foi 
atingida .po,I: ventos forÜs~ 
simo,s e chUVa, mas êom '0, 

começo, ·d,o cainpeonato, 
veio: o bom ·tém'po i e a 
calmaria... ' 

Para mais, Jo,ão, Rodri­
gues compete com maior 

Joao Rodrigues, Campeã.o da Europa. 

1/ F Ó RUM D O MARíTIMO 

,regularidade na classe 
. olímpica mistral, oude 

todos os concorrentes utili­
zaIll :r:naterial igUal é 

, apenas uma vela, enquan­
to, a classe "racebo,ard" é 
aberta, pelo, que to,do,s o,s 
participantes po,dem usar 
qualquer prancha, inclusi­
ve pro,tótipo,s, e até três ' 
velas, desde que estejam 
em conformidade com as 
regras da classe. 

Mas, João, Rodrigues 
teve mais azares. Alugan-

do, uma prancha com essas 
características, a mesma­
fico,u p'ara ser entregue 
três dias antes do início, da 
competição, só que dificul­
dades de transporte ape­
nas permitiram que Jo,ão, 
Rodrigues a tivesse na 
véspera da prova, ,pelo que 
a adaptação, a nova pran­
cha fico\).; assim; impo,ssi-
bilitada. " " 

As dificuldades com 
que João Ro,drigues se 
deparo,u, não, ficaram por 
aqui. Aquando da realiza- . 
ção da terceira regata, 
partiu-se o patilhão da 
prancha, impedindo a 
participação, do madei­
rense, o que poderia ser 
fatal caso apenas se reali­
zassem três regatas: 

Depois de tantos aza­
res, 'a satisfação de na 
quarta regata ter ficado 
em primeiro e, conse­
quentemente, ganho o 
Campeonato, na sua es­
treia nesta competição. 
Um duplo sabor, pois, 
neste êxito do velejador 
madeirense. 

Classificação 

1. º - João Rodrigues 
(prancha mistral) , Old 
Spice, i4,4 pontos 

2.º -,Steven Sleuyter 
(prancha pro,tótipo), Pa­
trociniioj Sail Works, 17,7 
, 3.º - Matthew Wemms 
(prancha protótipo ).Joint 
Boards, 21,8 

1/ N O SÁBADO 

Assuntos de tremenda actualidade 
para um debate que promete 

I ncluído nas comemo­
raçõe.s do seu 84. º 
aniversário, o C. S. 

Marítimo vai realizar, 
sábado', um "Fórum", abor­
dando temática deveras 
importante, focando temas 

, de grande actualidade no 
panorama desportivo por­
tuguês. 

Tendo por objectivo 
"discutir o desporto como 
fenómeno social e políti­
co sujeito a r egras - mas 
sempre como fenómeno 
de poder que indi scuti­
velmente. é", o Fórum tem 
três ilustres convidados 
que, por certo, em muito 
enriquecerão, a discussão. 

Trata·se de Rui Cartaxa­
na, director do jornal "Re­
cord" e que se tem no,ta­
bilizado ultimamente por 
escritos altamente críticos 
em relação a algumas 
instituições do desporto 
português , e dois ilus­
tres professores "mestra­
dos" em desporto, os 
profs. doutores José Ma­
nuel Meirim e Fernando 
Seara. 

Em equa,ção estarão 
temas de premente actua­
lidade, tais como "o direi­
to, ao desporto e às fede­
rações desportivas, a rela,. 

' ção entre o poder des-
portivo e a ordem jurídica 

estadual, a utilidade públi­
ca desportiva e 'o, seu regi­
me, as relações entre o 
jornalismo desportivo e o ' 

, poder das instituições do 
desporto, a crítica, a opini­
ão e humor no jornalismo 
desportivo, a lei de im­
prensa, processos judici­
ais e direito de resposta e 
o regime jurídico das so­
ciedades com fins despor­
tivos face às estruturas 
tra~licionais dos clUbes e 
associações" . 

Ou seja, temas de enor­
me relevância e que servi· 
rão, por_certo , de debate 
polémico e, logo, interes­
sante, entre os prelectores 

convidados e ' os assisten­
tes que poderão confirmar 
a respectiva presença - e 
consequente almoço -
para a sede do C. S. Marí­
timo (telefo,nes 222939 o,u 
223679). 

Este "Fórum" conta 
com o apoio logístico 
do, Governo Regional e 
diversas entidades priva­
das, e acontecerá no 
Centro de Formação 
Profissional, junto ao 
Pavilhão dos Trabalha­
dores. 

Programa 

10h, "Sociedade com 

fins desportivos - So,cie­
dade de futuro?", prof. 
doutor Jo,sé Manuel 
Meirim; 

11h 30m, "O desafio às 
estruturas tradicionais do, 
desporto, formulado pelo 
novo sistema jurídico­
desportivo, português", 
prof. douto,r Fernando 

,Reboredo Seara; 
13h , intervalo para 

almoço oferecido pela 
organização; 

14h, "As relações entre 
o jornalismo desportivo e 
o, poder institucionalizado 
do despo,rto ", Rui Carta­
xana,' director do jornal 
"Record".} 
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• 
UNI Ã O À E' S P E R A D. O G U MARÃES 

Dragan, Luisao e Milton Mendes 
ausências que, preocupam 

• ,Impedimentos 
na defesa 
"azul-amarela" 
deixam 
Ernesto Paulo 
com maiores 
"dores de 
cabeça". 

R ei morto, rei posto, 
. Depois da copi.osa 

derrota imposta 
pelo Desp.ortivó de Chaves, 
.o Uniã.o vem-se preparan­
do para o jogo d.o próximo 
sábado, onde defrontará, 
-às 16 h.oras , a equipa da 
"cidade berço", actual 3.º 
classificado d.o naci.onal da 
I Divisão. 

Para o j.ogo com o Vitó­
ria de Guimarães, o trei­
nador Ernest.o Paulo ver­
se-á .impossibilitado de con- . 
tar com jogadores-chave n.o 
eixo da sua defesa, já que 
tanto Luisã.o c.om.o Milt.on 
Mendes, terceir.o amarel.o 
em Chaves, e Dragan, ex­
pulsão directa nesse mes­
m.o jogo, estarã.o ausentes. 
A juntar a t.oda esta ".on­
da" de castigos, German.o 
encQntra-se lesi.onaQ.o e a 
sua recuperaçã.o para sá­
bad.o é ainda uma incógni­
ta. Ontem, .o defesa 'unio­
nista treinou à parte d.os 
seus 

Milton Mendes (na foto, com Adelino), um d.os ausentes no sábado 

c.olegas, c.orrend.o à 
volta d.o campo, e nem par­
tic~p.ou no trein.o de con­
junto. 

Mas nem tud.o são más 
-n.otícias para o "azul-ama­
rel.os", já que .o lateral Joil­
ton cumpriu o castigo fe­
derativ.o enc.ontrand.o-se às 
.ordens do treinador uni.o­
nista. 

Agrela deverá 
jogar de I nício 

Muitas dores de cabeça 
'para,Ernest.o Paul.o f.ormar 
a dupla de centrais que irá 
defr.ontar a f.orte f.ormaçã.o 
vit.oriana. Sem Dragan nem 
Luisão, titulares nas j.orna­
das iniciais , o j.ovem ma­
deirense Agrela, que boas 
indicáções vem dand.o aos 
resp.onsáveis unionistas, 
destacando-se nos jog.os re­
alizados na pré-temp.orada, 
no Brasil, deverá fazer a es­
treia .oficial na equipa, p.o­
dend.o fazer 'dupla c.om Ger­
man.o, caso este recupere. 
Como alternativa a ap.osta 
na defesa p.oderá ser Rui 
Sérgio, já que o outro j.oga­
dor que alinha nessa p.osi­
çã.o, o brasileiro Leonard.o, 
ainda não possui a sua ins­
criçã.o legalizada .. Nelinh.o 
irá regressar a.o "seu" lu­
gar de lateral direito, en-

N O V A S D O 

quanto Piá deverá manter­
se no lad.o op.osto. 

No mei.o campo e n.o 
ataque é que ' as s.oluções 
são muitas e a,s hipóteses 
também. 

Ontem, f.oi dia de treino 
de conjunt.o e Ernesto Paulo, 
dep.ois de ensaiar j.ogadas 
por sectores, dividiu .os seus 
jogad.ores da seguinte forma: 

Amarel.os (.onze prová­
vel): Jokanovic; Nelinho, 

( Agrela, Rui Sérgi.o (que de­
verá ceder .o lugar-a Ger­
man.o) e. Piá; Márci.o Luís, 
Rodrigã.o e Roberf;Joka­
novic, Simic e Lepi. Joga­
ram ainda: Jov.o, K.ovacevic 
e Pedr.o Paul.o. 

Vermelhos: Mári.o Jor-
. ge; Milt.on Mendes, Luisão, 
L~onardo, Dnj.gan €i J.oil­
ton; Pedro Paulo Hermé e 
Paulo J.orge; Sérgi.o Lav.os 
e Bet.o. J.ogaram ainda Ade­
lino e Tico. 

O resultad.o final foi de 

uma igualdade a duas bo­
las, tendo J.ov.o e Kovacevic 
marcad.o pel.os amarel.os en­
quanto Tico e Simic ( qUe 
na parte. final mudou de ca­
mis.ola) f.oram .os aut.ores 
dos tent.os d.os vermelhos. 

Roberto já corre 
Manu vai à "faca" 

D.os lesi.onad.osuni.o­
nistas, o guarda-redes Calo' 
das enc.ontra-se pratica­
mente recuperado da in­
tervençã.o cirúrgica ao 
joelh.o e dentro em breve 
treinará com os restantes 
colegas.· O ávançad.o Manu 
fez, recentemente, uma 
ress.onância magnética em 
Lisboa e vai ser .operado. 

Quem jáf.oi .operado a 
uma grave lesã.o, peróni.o, 
foi o guarda-redes R.ober­
t.o, e ontem deu os primei­
ros pass.os de corrida à vol­
ta do campo . . 

NACIONAL 

Luís Alves ausente-sábado ' 
Wilson já treina 

O Nacional vem fa­
zend.o sensação na 
divisã.o de Honra, 

vencendo e empatando .os 
j.ogos disputados , não sa­
bend.o .o que sã.o derrótas. 
E após .o excelente empa­
te c.onseguid.o em Paços_de 
Ferreira, muitos são aque-

. les que já começam a pen­
sar numa p.ossível subida 
de divisão, embora a ~'pro­

cissão" só agora saiu do 
"adro" e .o prof. Rui Mân­
ci.o nã.o alinhe muit.o em 
euforias. 

Trabalho, muito traba- ' 
lh.o, é aquilo' que .o treina­
d.or nacionalista vai pr.o­
metendo, e ontem .os joga­
d.ores d.o plantel voltaram 
a suar as estopinhas, num 
treino que dec.orreu n.o Es­
tádio dos Barreir.os, pre: 

p~rand.o o j.ogo .o Felguei­
ras. 

O centro-campista Luís 
Alves, é o grande ausente 
da equipa para partida de 
sábado, visto , ter sid.o 
"avermelhado" na ronda 
anteri.or. Serginho, Sérgio 
Pedr.o e Baía ainda não ha­
viam treinado esta sema­
na em virtude de pequenas 
mazelas c.ontraídas frente 
'a.o Paços de Ferreira, mas 
deixaram de ser preocu­
paçã.o para Rui Mâncio 
pois recuperam e partici­
'param n.o treino de c.on­
junt.o. 

Quem também já se en­
contra praticamente recu­
perad.o é Wils.on, treinan­
d.o-se, a partir de .ontem, 
com os restantes p.olegas 
de equipá. ' , 
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DE 11 A 14 D E O UTUBR O -

Sessão da Academia Olímpica 
pela primeira vez na Madeira 

A Academia Olímpica 
de P.ortugal vai rea­

. lizar, entre .os dias 
11 e 14 do próxim.o mês de 
Outubro, a sua I Sessão na 
Madeira. A iniciativa, que 
c.onta com a c.olab.oraçã.o 
da Secretaria Regional da 
Educação, do IDRAM e da 
Direcçã.o Regional de Em­
preg.o e F.ormaçã.o Pr.ofis­
si.onal, dec.orreráno Audi­
tório do Centro de Forma­
çã.o Pr.ofissi.onal. 

Aberta a um máxim.o 
de 25 participantes, esta I 
Sessã.o da Academia Olím­
pica na Madeira ab.ordará 
alguns temas de grande ac­
tualidade no m.oviment.o 
.olímpico, c.ontando wm 

um leque de prelect.ores 
. em que avultam as pre­
senças de Vasc.o Lynce, 
presiaente d.o C.omité 
Olímpic.o de P.ortugal, Aní­
bal Justini~n.o, deã.o da 
Academia Olímpica, e 
Francisc.o Sant.os, seéretá­
ri.o regi.onal da Educaçã.o, 

Os' interessad.os deve­
rã.o c.ontactar .os serviç.os 
d.o IDRAM, apresentand.o 
.o currícul.o académic.o, 
pr.ofissi.onal e desp.ortiv.o , 
send.o ainda c.ondiçã.o te­
rem idade c.ompreendida 
entre .o 18 e .os 35 an.os, 

O pr.ograma da I Ses­
sã,.oda Academia Olímpica 
de P.ortugal na Madeira é 
o seguinte: 
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NA ' NOITE D E C A N G G I A 

"Encarnados" não golearam 
por culpa própria 

D ois golos do inter- · 
nacional argentino 
Cláudio Caniggia, 

abriram ontem o caminho 
para a vitória (3-1) do Ben­
fica sobre o Anderlecht da 
Bélgica, em encontro da 
segunda jornada do Gru­
po "C" da Liga dos Cam- . 
peões em futebol, disputa­
do em Lisboa. 

Além da boa exibição 
de Caniggia, principal­
mente nos primeiros 45 mi­
nutos, o guarda-redes in­
ternacional belga Michel 
Preud'Homme voltou a es­
tar em evidência, ao negar 
o golo ao Anderlecht em al­
turas cruciais do jogo. 

Num encontro em que 
era grande a expectativa 
para a estreia da dupla Jo­
ão Pinto-Cláudio Caniggia, 
o argentino foi quem mais 
brilhou, enquanto o joga­
dor português esteve mais 

lento e pouco activo. 
O Benfica entrou n·a 

partida a pressionar o úl­
timo reduto contrário, na 
tentativa de obter um golo 
cedo, tendo, logo aos dois 
minutos, criado uma boa 
oportunidade, mas João 
Pinto chegou atrasado ao 
cruzamento de Isaías. Na 
resposta, a equipa belga 
poderia ter marcado, atra­
vés de Boffin', mas 
Preud'Momme antecipou­
se e agarrou a bola. 

Numa altura em que o 
encontro estava a disputar­
se numa toada mais lenta, 
o Benfica chegou ao golo, 
aos 27 minutos, em jogada 
iniciada por Isaías, que 

. abriu para Nelo, tendo este 
cruzado para o segundo 
poste, onde surgiu Canig­
gia, que com muita calma 
rematou para o fundo das 
rede.s de Filip De Wilde. 

O Anderlecht reagiu à 
desvantagem e, aos 35 mi-

. nutos, o avançado. croata 
naturalizado belga, .Josip 
Weber, surgiu bem coloca­
do na área benfiquista e 
"estourou" à barra de 
Preud'Homme. O me'smo 
Weber voltou a criar peri­
go aos 37 e aos 39 minu­
tos, mas nas duas 'ocasiõ­
es acabou por rematar mu­
ito por alto. 

Ganiggia 
falha penalti 

Aos 41 minutos, Canig­
gia, em boa jogada indivi­
dual, rompeu entre a defe­
sa belga e, à entrada da 

o lance do segundo golo de Caniggia. 

área, rematou colocado ao 
canto direito do guarda-~e­
des De Wilde, ampliando 
a vantagem do Benfica. 

Apesar de se encontrar 
a vencer por 2-0, a equipa 
portuguesa entrou no se­
gundo período disposta a 
ampliar a vantagem, ten­
do, logo aos 47 minutos, 
disposto de uma boa opor­
tunidade, quando o árl?itro 
bielorussoVadim zhuk as­
sinalou uma grande pena­
lidade discutível cometida 
pelo guarda-redes do An­
dei'lecht sobre João Pinto. 
Na transformação do lan­
ce, Caniggia permitiu a de­
fesa a De Wilde .. 
. No entanto, os jogado­

res "encarnados" não de- , 
sanimaram com o lance e, 

. praticando um futebol rá­
pido, foram desperdiçan­
do sucessivas ocasiões de 
golo. Aos 73 minutos, o 
Benfica marcol,l o seu ter­
ceiro golo, numa rápida jo­
gada de contra-ataque, 
tendo Tavares lançado a 
bolà pára Vítor Paneira, 
que em velocidade pene­
trou na área do Anderlecht 
e cruzou da direita para 9 
segUndo poste, onde Tava­
res fez o golo de cabeça. 

Os belgas ap.enas vol­
taram a criar perigo para 
as redes do Benfica nos úl­
timos minutos do encontro, 
tendo Weber, aos 80 minu­
tos, dado o sinal de perigo 
ao rematar à rede lateral 
da baliza à guarda de 
Preud'Homme. O ascen- . 
dente belga deu os seus 
frutos aos 87 minutos, 
quando Marc Degryse co­
brou um livre, rasteiro, na 
esquerda junto à linha da 
grande área benfiquista, e 
Paulo Madeira, tentando 
antecipar-se a um avança­
do belga, introduziu a bo­
la na sua própria baliza. 

FUNCHAL, 29 DE SETEMBRO DE 1994 
21 
• 

o PSG foi ganhar a Moscovo. 

TAÇA UEFA 

Borussia Dortrilund 
apurado 

O Borussia Dort­
mund ficou apura­
do para a segunda 

eliminatória da Taça UE­
F A, ao ir ganhar à Escó­
cia, o Motherwell, por 2-
O. Karl-Heinz Riedle foi 
um jogador em foco, ao. 
apontar os dois golos da 
partida, aos .54 e 64 mi- . 
nutos, deitando por terra 

as aspirações do conjun­
to escocês, já derrotado 
na primeira-mão, então 
por 1-0. 

O Borussia Dortmund 
perfila-se assim como um 
dos possíveis adversários 
do CS Marítimo na próxi­
ma ronda da Taça UEFA, 
cujo sorteio se realiza 
amanhã em Geneve. 
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• 
H Ó QUE I EM P A T J N S , _ 

Campeonatos' Nacionais 
iniciam-se em Outubro 

T al como o DIÁRIO 
, referiu na sua últi­

ma edição, os cam­
peonatos nacionais de hó- _ 
quei em patins vão iniciar­
se no próximo mês, 
contando com a participa­
ção de três equipas ma­
deirenses: uma na II Divi-

- são (Porto-santense) e du­
as na III (Marítimo e São ' 
Roque). 

O "nacional" da II Di­
visão inicia-se a 29 de Ou­
tubro, quando o'Porto-san­
tense, integrado na Zona 
Sul, fizer o primeiro jogo 

em "casa", frente ao Pare- , 
des,Aue, curiosamente, é 
o mesmo adversário que 
recebeu na época passada 

. aquando da estreia na ilha 
Domada. 

O calendário desta 
temporada coloca a equi­
pa da Vila Baleira a iniciar 
e a terminar o Campeona­
to no seu Pavilhão, para 
além de ainda na primei­
ra volta realizar dois en­
contros no Porto Santo, 
concluindo-se esta fase do 
"nacional" a 11 de Março 
de 95. 

NA III DIVISÃO 

Duas equipas 'o Nacional da III Di­
visão será dispu-
tado por 41 equi­

pas, divididas por três sé­
ries, com 14 formações na 
Zona Sul, onde se inserem 
os dois ,clubes madeiren­
ses, Marítimo e Carvalhei­
ro, colectividade esta que 
surge depois da desistên­
cia do São Roque. 

O Nacional da III Divi­
são é uma prova longa, 
com 26 jornadas, onde a 
Zona Sul se estende de 
Lisboa ao Algarve, o que, 
certamente, irá elevar os 
custos das deslocações das 
equipas da Madeira. 

A prova inicia-se uma 
semana mais cedo do que 

a II Divisão, ou seja, a 22 
de Outubro , com Carva­
lheiro e Mar.ítimo a joga­
rem em Cllsa, o que faz 
com que possam terminar 
o Campeonato, na segun­
da volta, também entre 
"portas", a 29 de Abril de 
1995, com o Marítimo a re­
ceber o Odivelas 'e o Car­
valheiro a jogar com o Ta­
vira. 

O jogo entre as duas 
equipas da Madeira terá 
lugar na '7. ª jornaaa, com 
o Marítimo a ser anfitrião 
do Carvalheiro, em 26 de 
Novembro. _ 

Os jogos serão dispu­
tados ao longo do Campe­
onato às 19 horas. 
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T A ç A L I,. L 1 A ,N A RONCHETTI 

A lei do ,Jnais forte 

A conteceu o espera­
do no confronto de 
ontem, no pavilhão 

de São João. A equipa es­
panhola impôs o seu jogo e 
ritmo e o resultado final 
espelha bem a diferença de 
valores que separa Portu­
gal da Espanha. 

Porém, sem nunca co­
locar em causa a vitória do 
Sandra Gran Canária, as 
raparigas do GAB mostra, 
ram, a espaços, que são um 
conjunto a ter em conta pa- , 
ra o campeonato nacional 
que começa sábado quan­
do se desloêarem ao Porto 
para' defrontar o Académi­
co local. 

Início 
equilibrado 

O jogo decorreu sempre 
a dual? velocidades. Os pri­
meirós dez minutos de ca­
da parte foram jogados a ' 
um ritmo mais calmo, o que 
permitiu às "Amigas" equi-

, librar as "operações". De­
pois, as espanholas "liga­
vam o tmbo" e disparavam 
no marcador. 

Foi por esta postura do 
Saridra, que sania estar pe­
rante um adversário com 
menos soluções, que as ma­
deirense conseguiram man­
ter uma diferença mínima 
nos primeiros minutos. 
Com uma defesa individu­
al agressiva, conseguiram 
anular algumas acções ata­
cantes das adv'ersárias e 
concretizaram pontos, por 
Latoja e Carla Abreu. 

Mas Domingo Diaz, o 
técnico visitante, não per­
mitiu muitas veleidades ao 
CAB. Mandou pressionar 

as reposições de bola e 
passou a explorar as ac­
ções das excelentes lança­

. doras de "meia distância" 
de que dispõe o que, jun­
tando às penetrações de -
Phy Blake - a melhor em 
campo - foi o suficiente pa­
ra ganhar vantagem. 

, Aos dez minutos, as es­
'panholas venCiam por 27-
19, e aos quinze já estava 
'nos 40-22. Para terminar o 
primeiro 'tempo com essa 
mesma vantagem de dezoi­
to pontos. 

No segundo tempo, o fi­
gurino do jogo foi o mesmo. 
O CAB procurando dar 
uma réplica aguerrida, tal­
vez mais desinibida que no 
primeiro tempo, e aSeSpa­
nholas a gertr á distância. 
A luta das tabelas era favo­
rável ao SANDRA, pese em­
bora o espírito de sacrifício 
mostrado por Sandra Du­
arte e Latoja. 

Entre as jogadoras do 
CAB, além destes desta­
ques, uma referência a Isa­
bel Pascoal que mostrou 
alguma quebra física. Tal 
como aconteceu ao longo 
de toda a época passada, 
foi o "barómetro da equi­
pa". Quando jogou bem, o 
CAB equilibrou mais e 
quando acusou o início de 
época a prestação colecti~ 
va piorou. 

Na equipa visitante, 
além da americana Blake, 
Patrícia Hernandez e Mó­
nica Guerra estiverain sim­
plesmente impecáveis. 

A arbitrageIIi da dupla 
britânica foi "razoável". 
Sem grandes primores téc- ­
nicos" mas o jogo também 
não exigia mais. 

o CAB/Levi's deixou boas indicações 
, para o çampeonato. ' 

Latoja Harris lutou durante quarenta minutos. 

A eliminatória, tal como 
se previa, está resolvida, 
mas os dois confrontos com 
esta equipa muito superior 
serão úteis para a evolução 
das madeirenses. 

Domingo Diaz: 
Apostar na Europa 

O treinador do Sandra 
começou por analisar a 
prestação do CAB. " Nota­
se que estão ainda em pré­
temporada. Falta-lhes con­
dição física e coordenação 
entre as jogadoras. Dentro 
de pouco será uma equipa 
que jogará muito mais. Nós , 
já vamos com duas jorna­
da.s e por isso temos outr 
rodagem": 

Quanto a objectivos da ' 
sua equipa "ir o mais lon­
ge possível" é a meta. No 
campeonato espanhol, con­
tudo, não assume qualquer 
candidatura ao título. "Ser 
campeão é impossível. Há 
o Costa Naranja e o Dorna. 
Nós somos uma equipa de 

, orçamento muito baixo. Na 
época passada fomos vi-
ce-campeões, mas correu­
-nos tudo muito bem. Es­
ta época vamos lutar pela 
primeira metade da ta­
bela e ver o que.se conse­
gue" . 

João Fernandes: 
Temos equipa _ 

João Fernandes estre­
ou-se no comando do CAB 
num jogo oficial. Para ele,' 
o encontro teve duas par­
tes distintas. "No primeiro , 
tempo, a minha equipa es­
teve muito nervosa. Na se­
gunda parte, conseguimos 
libertar-nos um pouco da 
pressão e fazer coisas mu­
ito bonitas, embora come­
tendo erros". 

Ao técnico agradou-o 
. facto do seu conjunto ter 
"lutado até à exaustão". 
"Quem cá veio deve ter 
gostado pois assistiu a um 
bom jogo, de basquete", 
afirmou. 

Quanto aos reforços da 
equipa, a dupla San­
dra/Latoja merece uma pa­
lavra de destaque do téc­
nico pela forma como se 
comportaram" ao longo 
dos quarenta minutos". 

João Fernandes pensa 
que, face à oposição en­
contrada, este foi um teste 
"muito positivo" e acredi­
ta que, se a equipa jogar 
"como jogou, será um ad­
versário muito complicado 
no campeonato. 

JORGE SOUSA 

SANDRA Gran canária de Las Palmas. ~ma equipa 
de «outra galáxia», 
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ITI 
SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS TURíSTICOS NA ILHA DA MADEIRA, S,.A. 

CASINO PARK HOTEL - FUNCHAL 

INF~RMAÇÃO SOBRE A ACTIVIDADE E OS RESULTADOS DO 

1.2 SEMESTRE DE 1994 

BALANÇO ANALíTICO 

" 
., 

" 

ACTIVO Activo Bruto 
_ Amortizações 

Activo líquido Activo Líquido 
. e Provisões 1993 CAPITAL PROPRIO E PASSIVO ,-

" 

, . 

, 

Imobilizado ~ Capital próprio 

Imobilizações Incorpóreas: 
Capital 

, , Despesas de Instalação 148 580 124 007 24 573 38 775 

Propriedade Ind~strial e outros ilireitos 278 69 209 Prémios de emissão de acções (quotas) 
148 858 124 076 24 782 38 775 Reservas de reavaliação 

Imobilizações corpóreas: ,; -
Terrenos e recursos naturais 559 482 559 482 559 482 Reservas: 
Edifícios e outraS'Construções 3 833 645 726 642 3 107 003 3 119 784 

Equipamento básico 2 195 053 1 409 349 785 704 737 373 

Equipamento de transporte 21 521 9 359 12 162 14 074 
Reservas legais 

Ferramentas e utensílios 2 ~13 1 789 824 1 053 Outras reservas 

Equipamento administrativo . 99 888 41 406 58 482 60 131 -
Outras 'imobilizações corpóreas 163 279 91 590 71 689 100 279 Res'ultados transitados , 

, Imobilizações em curso 18 008 18 008 71 407 Resultado liquidO do exercício 
6 893 489 2 280 135 4 613 354 4 663 583 , 

Investimentos financeiros: , 

Partes de capital em empresas do grupo 606 000 606 000 420 000 Provlsii!ls para riscos e encargos: 
Partes de capital em empresas associadas 550 375 550 375 550 000 

Títulos e outras aplicações financeiras . 628 450 628 450 628 450 

1 784 825 1 784 825 1 598 450 
Provisões para impostos , 

Circulante: Dutras provisões para riscos e encargos , 

Existências: I " 
I 

" -
Matérias-primas, subsídíárias 

Dívidas a terceiros - Médio e longo prazo: 

e de corisumo 31 285 31 285 35 117 

Mercadorias 98 683 98 683 98 737 Dívidas a instituições de crédito 

129 968 129 968 133 854 -
Dívidas de terceiros-Médio 

-
Dívidas iíerceiros - Curto prazo: 

e longo prazo(b): 

Dívidas de terceiros-Curto prazo: 
) 

Dívidas a instituições de crédito 
.' 

.. , -
Clientes, c/c 187 291 187 291 225 494 FornecedoreS, c/c 

" 

.Clientes de cobrança duvidosa 33 249 32 710 539 2 893 Forriecedores - faoturasem recepção e conferência 

Empresas do grupo 4 000 4 000 64 043 Outros acci,iJnistas (sóciOS) 

Empresas participadas e participantes 11 000 11- 000 Fornecedores de imobilizado, c/c 
Adiantamentos a fornec~dores 

f de imobilizado 166 
Estado e outros entes públiCOS 

Outros credores 
Estado e outros entes públicos 268 " 268 

Outros devedores 340 587 10 500 330 087 767 915 
, 

, 576 395 43 210 533 185 1 060 511 Acréscimos e deferimentos: 

Títulos negociáveis: 

Depósitos bancários e caixa: ACréscimos de custos 

Depós'itos bancários 31 257 31 257 32 119 , Proveitos diferidos 

Cáixa 19 16'2 ,19 162 16 653 

50 419 50 419 48 772 -
Acréscimos e diferimentos: Total do capital próprio e do pas,sivo 

Custos diferidos ~ 266 034 266 034 240 347 

266 034 266 034 240 347 ,-
, Total de amortizações ' 2 404 211 

-
Total de provisões 43 210 " 

O Técnico de Contas , 
Total do activo 9 849 988 2 447 421 7 402 567 7 784 292 • 

lufs Marques da Silva 

. 

(b) a desenvolVer; segundo as rubrcas existentês no curto prazo, atendendo às O' O' O' O' O' O' O' O' O' O' 
I " 

O' O' 
previsões de "cobrança ou exigibilidade da dívida ou de parte'dela a mais de um ano. Esc. Esc. Esc. Esc. Esc. Esc. Esc. Esc. Esc. Esc, Esc. Esc. 

Cap, Próprio Cap, Próprio ii Pafsivo 
e Passivo 1993 

2 800 000 2 800 '000 

-

,338 364 338 364 

1 590 074 1 590 074 

" 

140 034 135 594 

1 280 , 731 1 484 429 

(211 165) 

57 507< 21 771 

6 206 710 6 159 067 

76 893 
" 

28 283 49 163 

105 176 49 163 

210 903 231 992 

210 903 231 992 

375 692 653 596 

67 181 51 303 

505 169 

22q ' 168 000 

960 17 727 

53 235 53 044 

94 284 142 ' 314 

59~ 077 1 086 153 

124 713 99 377 

162 988 158 540 

287 701 257 917 

7 402 567 7 784 292 

o' o' O' , o' o' o' 
Esc. Esc. Esc. Esc. Esc. Esc . . 

A Administração 

Dionísio Fernandes Pestana' Presidente 
Pietro Luigi Valle • Vogal 

. Francisco Manuel de Oliveira Costa - Vogal 
Manuel de Sousa Pestana - Vogal 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO~ 
-

.CUSTOS E PERDAS 1994 1993 

. 

Custo das mercadorias vendidas 

e das matérias consumidas: 
. 

Mercadorias 96 802 82 073 

Matérias 39 941 136 743 35 934 

Fornecimentos e serviços e,xternos 189 280 

Custos com o pessoal: -

Remunerações 339 809 338 675 

Encargos sociais: 

Outros 105 075 444 884 98 019 

-

Amortizações do imobilizado 

corpóreo e incorpó~eo 99 016 79 328 

Provisões 9 940 .108 956 12 009 

Impostos 62 258 53 921 

Outros custos e perdas operacionais 4 673 66 931 7 668 

(A) 946 794 

Perdas em empresas do grupo e associadas 
. 

Amortizações e provisões de aplicações 

e Invest. financeiros 

Juros e custos similares 

Outros 59 115 59 115 68 798 

(e) 1 005 909 

Custos e perdas extraordinários 1 985 

(E) 1 007 894 

Imposto sobre o rendimento do exercício 

(G) 1 007 894 

Hesultado líquido do exercício 57 507 

1 065 401 1 

PROVEITOS E GANHOS 
Vendas: 

Mercadorias 85 179 88 259 

Prestações de serviços 927 151 1 012 330 812 718 

Proveitos suplementares 34 739 19 311 

Outros proveitos e ganhos operacionais 34 739 

(B) 1 047 069 

Ganhos em empresas do grupo e associadas 110 

Rendimentos de..participações de capital 109 

Outros juros e proveitos similares: 

Outros , 12 115 12 224 13 327 

(D) - . 1 059 293 

Proveitos e ganhos extraordinários 6 108 

(F) 1 065 401 1. 

o' .0' o' o' 
Esc. Esc. Esc. Esc. 

RESUMO: 

Resultados operacio~ais: (B) . (A) = 100 275 12 152 

Resultados financeiros: (D· B) . (e . A) = (46 891) (55 361) 

Resultados correntes: (D) . (e) = 53 384 (43 209) 

Resultados antes de impostos: (F . E) = 57 507 21 771 

Resultado líquido do exercício: (F) . (G) = 57 507 21 771 

o' o' o' , o' o' o' 
Esc. Esc. Esc. E,se. Esc. Esc. 

a Técnico de Contas A Administração 

luís Marques da Silva Dionísio Fernandes Pestana- Presidente 
Pietro Luigi Valle - Vogal 
Francisco Manuel de Oliveira Costa - Vogal 

( Manuel de Sousa Pestana - Vogal 
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200 
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21 
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70 

004 

o' 
' Esc. 

ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

,1. Não foram derrogadas quaisquer disposições do POC na elaboração das demonstrações financeiras do 1.' Semestre de 1993; 

007 

509 
, 

694 

337 

589 

136 

, 

798 

934 

860 

794 

794 

771 

565 

977 

311 

288 

437 

725 

840 

565 

o' 
Esc: 

.. 

2. Os conteúdos de todas as contas do Balanço e da Demonstração de Resultados são perfeitamente comparáveis com os do 1.' Semestre de 1993; 
3.' Critérios valorimétricos utilii ados nas ~árias rubricas do Balanço ~ da Demonstração de Resultados: 

a) Disponibilidades: as disponibilidades em moeda estrangeira estão expressas no Balanço ao câmbio final de 30 de Junho de 1994; 
b) Dívidas de e a Terceiros: ps dividas de e a Terceiros são valorizadas aos cãmbios oficiais; 
c) Existências: as existências estão valorizadas ao custo de aquisição; 
d) Imobilizações: as imobilizações adquiridas até 31 de Dezembro de 1986 estão valorizadas com base na reavaliação feita ao abrigo 

do Decreto-Lei n' 111/88, de 2 de IIbriL 
As imobilizações contabilizadaS a partir de 31 de Dezembro de 1986 estão valorizadas ao custo de aquisição. 

. 

As amortizações foram calculadas pelo método das quotas constantes, utilizando'se; para o efeito, as taxas mlnimas legais, como nos . 
exercícios anteriores. . 

As provisões foram calculadas em conformidade com o disposto no artigo 34.' do código do IRC; 
e) Participações Financeiras: as participações financeiras estão valorizadas ao custo de aquisição. 

4. Foram utilizadas as cotações oficiais para conversão em moeda portuguesa das contas incluidas no Balanço e na Demonstração de Resultados; 
5. O resultado do 1.' Semestre de 1994 não foi afectado, com vista a obter vantagens fiscais, pelos critérios valo ri métricos adoptados ou pelo 

método de cálculo das amortizações e provisões do exercicio; . 
6. -Não há situações que afectem os impostos futuros; 
7. Número médio de pess,oas ao serviço da empresa no 1.' Semestre de 1994: 

Empregados 
TOTAL 

ill 
416 

FUNCHAL, 29 DE SETEMBRO DE 1994 

8. A.conta 431 «Despesás de Instalação» registou débitos, durante o 1.' Semestre de 1994, relativos a despe~as com estudos e projectos de 
investimentos em curso', no montante liquido de 4094 contos. 
A conta 432 não teve movimento no 1.' Semestre de 1994; 

9. Não houve quaisquer amortizações de «Trespasses»; 
10. Movimentos ocorridos nas rubricils do Activo Imo.bilizado: 

ACT,IVO BRUTO 
(Valores em contos) . 

RUBRICAS SALDO INICIAL AUMENTOS AlIENAÇOES TRANSFERENCIAS SALDO FINAL 
. E AIfATES 

IMOBllIZAÇOES INCORPÓREAS 

Despesas de Instalação .1 44.486 4.094 148.580 
Pro. Ind. e Outros DireitQs -278 278 -

144.764 4.094 148.858 

IMOBllIZAÇOES CORPÓREAS 

Terrenos e Recursos Naturais 559.482 559.482 
Edificios e Outras Construções 3.833.645 3.833.645 
Equipamento Básico / • 2.150.480 44.573 2.195.053 
Equipamento de Transporte 21 .521 21.521 -Ferramentas e Utensilios 2.613 2.613 
Equipamento Administrativo 98.539 1.349 99.888 
Outras Imobilizaçõe~ Corpóreas ' 161.500 1.779 1il3.279 
Imobilizações em curso 5.425 12.583 18.008 

6.833.205 60.284 6.893.489 

INVESTIMENTOS FINANCEIROS) 

Parto Capital em Emp. do Grupo 606.000 606.000 
Parto Capital em Emp. Associadas 550.375 550.375 
Titulos e Ou!. Aplic. Finaneiras 628.450 , 628.450 

1.784.825 1.784.825 

AMORTIZAÇOES E PROVISOES DO EXERClclO 
(Valores em contos) 

RUBRICAS. SALDO INICIAL REFORÇO REGULARIZAÇOES SALDO FINAL 

IMOBllIZAÇOES INCORPÓREAS - ' 

Despesas de Instalação 117.073 6.934 
, 

124.007 , 
Pro. Ind. e Outros Direitos 46 23 69 

177.119 6.957 124.076 

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS 
. 

Terrenos e Recursos Naturais 
Edificios e Outras Construções 698.769 27.873 726.642 
Equipamento Básico 1-.355.799 53.550 1.409.349 
Equipamento de Transporte 8.073 1.286 9.359 
Ferramentas e Utensilios 1.694 95 1.789 
Equipamento Administrativo ' 37.447 . 3.959 41.406 
Outras Imobilizações Corpóreas 86.293 5.297 91.590 

2.188.075 92.060 2.280.135 

INVESTIMENTOS FINANCEIROS: 

Titulos e outras aplic. Financeiras 
Outros empréstimos concedidos 

11. Não foram capitalizados; no 1.' Semestre de 199( juros respeitantes a empréstimos obtidos para financiar imobilizações; 
12. e 13. Não se efectuaram quaisquer reavaliações no 1.' Semestre de 1994; 
14. Com relação às imobilizações corpóreas e em curso: 

- Não há imobilizações em poder de terceiros ou localizadas no estrangeiro; 
- Imobilizações afectas a cada uma das actividades da empresa; 

- Indústria Hoteleira. .. .. .. ........ ... .. ....... 4.317.341.266$80 
- Casino ... .................................................................................... 2.120.583.470$50 
- Eólica .. ...................... .. ........ 309.960.202$50 

- Imobilizações implantadas em propriedade alheia e reverslve.is para o Estado; 

- Casino . .............. ...... .. .. .... 2.120.583.470$50 

15. Não foram utilizados bens em regime de locação financeira; 

16. a) EMPRESAS DO GRUPO: 

Hoiéis do Atlântico S A. 

- Sede: Largá António Nobre - Funchal 
- Percentagem do.capital detido: 95% 
- Capitais próprios: 600.554 contos 
- Resu.itado do Exerclcio de 1993: 952 contos 
- Não se procedeu à consolidação de contas em virtude de esta Empresa ainda não ter dado inicio de actividade, encontrando,se numa fase 

de investimento. 

b) EMPRESAS ASSOCIADAS: 

Carlton Palácio·Sociedade de Construcão e Exploração Hoteleiras. S.A. 

- Sede: Rua Tierno Galvan, Torre 3.60
• Sala 601 

- Percentagem dê capital detido: 27,5% 
- Capitais próprios: 1.981 .052 contos 
- Resultado do Exercicio de 1993: (18.674) contos 

17. e 18. Não aplicável; 
19. a 21. Nada a assinalar; 
22. Não há existências fora da empresa: 
23. Valor global da divida de cobrança duvidosa: 

Clientes. 
Outros Devedores .. 

.. ... 33 .2~8 .571 $00 
........ ............ 10.500.000$00 

24. Não há adiantamen'tos ou empréstimos concedidos aos membros dos órgãos sociais; 
25. Dividas activas respeitantes ao pessoal. 

Dividas passivas respeitantes ao pessoal . 
26. a 33. Nada a assinalar; 
34. Desdobramento das contas de provisões acumuladas e movimentos ocorridos nq exercicio: 

CONTAS 

Provisões pi Cobranças Duvidosas 
Provisões pi riscos e encargos 

35. Nada a assinalar; 

SALDO INICIAL 

37.174.421 
101.270.715 

36. Número de acções da empresa por categorias: 

AUMENTO 

6.035.200 
3.905.000 

' .. 1.290.335$00 
$00 

REDUÇÃO 

Acções nominativas .. ..... .. ........ .. .. . .... .... .. ...... .. ..... .. 1.680.000 
Acções ao portador ................ .. .. ....................... ................. .... .. .... ~ 

TOTAL .................. .. .......... .. ................. 2.800.000 

Valor nominal de cada acção: 1.000$00 

37. Participação no capital subscrito de cada uma das pessoas colectivas que nele detenham pelo menos 20%: 

- ANGLOTEL, S.A ................................................................................................ 35.40% 

38. Nada a assinalar; 
39. Não. houve no 1.' Semestre de 1994 variações d.as reservas de-reavaliação; 

Saldo da reserva de reavaliação no termo do 
l ' Semestre de1994 .. . ........................ .. .... .. ... 1.590.074.466$00 

, ' 

(Valores em escudos) 

SALDO FINAL 

43.209.621 
105.175.715 
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40. Movimentos ocorridos no 1 Q Semestre de 1994 em cada uma das contas de Capitais Próprios: 

.CONTAS 

- Capital Social 
- Prémios de Emissão de Acções 
- Reservas de Reavaliação 
- Reservas Legais e Esiatutárias 
- Reservas Livres 
- Resultados Transitados 
- Resultados Llquidos 

SALDO INICiAl 

2.800.000'.000 
338.364.000 

1.590.074.466 
135.594.336 

1.196.371.094 

88.799.395 

MOVIMENTO DO 1.' SEMESTRE/94 

DtBITO cRtDrro 

88.799.395 
88.799.395 a) 

4.439.970 
84.359.425 
88.799.395 
57.506.793 b) 

(Valores em escudos) 

SAlDO FINAL 

2.800.000.000 
338.364.000 

1.590.074.466 
140.034.306 

1.280.730.519 . 

57.506.793 • 

a) Distribuição dos Resultados de 1993 b) Resultados ~rqujdos do 1.D Semestre de 1-994 

41 . Demonstração do Custo das Mercadorias Vendidas'e das Matérias Consumidas:-
(Valores em escudos) 

MOVIMENTOS . MERCADORIAS MATtRIAS' PRIMAS 
SUBSIDIARIAS E DÉ CONSUMO 

Existências iniciais 
Compras 
Regularização de existências 
Existências Finais 
Custo das Mercadorias vendidas 
e das Matérias Consumidas 

42. Não aplicável; 

103.266 
92.219 

98.683 

96.802 

43 . Remunerações atribuldas aos membros dos órgãos sociais: 

Administração 
Conselho Fiscal ..................... . 
Mesa da Assembleia Geral ...................... . 

Não há responsabilidades relativas a pensões de reforma. 

44. Repartição do valor liquido das vendas e das prestações de serviços: 

.................... 7.432.500$00 
..................... 780.000$00 

$00 

ACTIVIDADES MERCADO INTERNO 

Hotelaria 
Casino 
Eólica 

45, Demonstração de Resultados Financeiros: 

CUSTOS E PERDAS 

'Juros suportados 
Remuner. a til. de participação 
Amortizações de iovesl. em imóveis 
Provisões p/ aplica. financeiras 
·Difer. câmbio desfavoráveis 
Desco.ntos de pronto pagamento 
concedidos 

Perdas na alienação 'de aplicações 
de tesouraria 

Outros custos e perdas financeiros 

Resultados financeiros 

1.' SEMESTRE 

1994 1993 

.51 .280 

.1.105 

6.730 

46.891 . 
12.224 

62.574 . 

1.108 

5.11 6 

55.361 
13.437 

46. Demonstração dos Resultados Extraordinários: 

CUSTOS E PERDAS 

Donativos 
Dividas incobráveis 
Perdas'em existência ' 
Perdas em imobilizações 
Multas e penalidades 
Aumentos amort. e provisões 
Correcções relativas a 
exerclcios anteriores 
Ootros custos e perdas 
extraordinários 

Resultados Extraordinários 

.1. ' SEMESTRE 

1994 1993 

300 500 

5.218 

1.685 138 

4.123 64.980 
6.108 70.840 

47. Não há dívidas em mora ao Estado e à Segurança Social; 
48. Nada a assinalar. 

A Administração 

199.439.737 
258.408.525 
15.706.150 

PROVEITOS E GANHOS 

Juros obtidos 
Rend. mulos participação 
Rendimentos de imóveis 
Rend. participo de capital 
!li. câmbio favoráveis 
Descontos de pronto pagamento 
obtidos 

Ganhos na alienação de aplicações 
de Tesouraria 

Outros proveitos financeiros 

PROVEITOS E GANHOS 

Restituição de Impostos 
Recuperação de Dividas 
Ganhos em existência 
Ganhos em imobilizações 
Beneflcios penal. contratuais 
Reduções amort. e de provisões 
Correcções relativas a 
exercícios anteriores 
Outros proveitos e ganhos 
extraordinários 

o Técnico de Contas 
luís Marques da Silva Dionísio F. Pestana· Presidente 

Pietro Luigi Valle 
Francisco M.O. Cosia 
Manuel Sousa Pestana 

ANEXO 

33.882 
37.344 

3.1.285 

39.941 

(Valores em escudos) 

MERCADO EXTERNO 

489.498.008 
64.983.666 

(Valores em escudos) 

1.' SEMESTRE 

1994 1993 

607 1.920 
109 no 

7.105 7.580 

2.891 · 2.759 

1 .. 512 1 .02~ 

46 

12.224 13.437 

(Valores em escudOs) 

1.'SÊMESTRE 

1994 1993 

59 
137 60.557 

79 146 

5.833 10.137 

6.108 70.840 

(valores em contos) 

rllj[tt!I.~(1 1.' Semestre 1994 1.' Semestre 1993 

(vaI. brutos) 
Instalações: 
- Afectas à exploração 
- Não afectas à exploração 
Máquinas e Equipamentos 
Investigação e Desenvolvimento 
Investimentos Financeiros 
Outros 

TOTAL 

1. Empréstimos Bancários de Curto Prazo n 
2. Empréstimos Bancários de Médio e Longo Prazo (,) 
3. Outros Empréstimos, não titulados por Obrigações n 
4. Empréstimos por Obrigações (') 

5. Encaixe de Emissão de acções (') 

47.701 

16.677 

64.378 

(') Acréscimo liquido no periodo em milhares de escudos 

F·III,rEÇ18j~il· !)i%II'W11r#.f~~~i~~ .. 
.. . --;'. u. ~~tfS~l1IXlt.tw!i;W'10WAma~ 

1. Valor dos bens de locação financeira utilizados (U) 
2. Valor global das dividas de cobrança duvidosa (' ') 
3. Reservas de Reavaliação constituidas no períOdO (") 
4. Número de efectivos 416 

(··)e.mmllharesd~escudos 

27.453 

7.228 

34.681 

-

43.749 C 
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Estimativas de: 
1. Volume de Negócios (U) 2.200.000 c 
2. Resu~ados Llquidos do Exercício (") 175.000 c 
3. Resultados Correntes do Exerclcio (") 170.000 c 
4. Dividendos a Distribuir relalivos·ao exerclcio de 1992 (' ') 
5. Meios Libertos (U) 488.000 c . 

(. -) em milhare.s de escudos 

Notas: Meios libertos = Res~hado líquido do Exercício + Provisões· do Exercfcio (totais) + Amortizações do Exercfcio (totais) + Custos e Perdas Finariceiras 
- Proveitos e Ganhos Financeiros + Imposto sobre o Rendimenlo do Exercfcio 

Volume de Negócios = Vendas de Mercadorias e Produtos + Prestações de S~rviços + Trabalhos,para a própria Empresa 

1 - ACTIVIDADE 

Rela'tivamente à operação da nossa unidade hoteleira, verificou-se uma melhoria na taxa de ocupação, fruto do crescimento generalizado do «número 
de dormidas. na Reg;ão Autónoma da Madeira:'Q «preço médiO' por quarto aumentou em valores absolutos relativamente a igual perlodo do ano 

. anterior, mas não acompanhou !is índices de inflacção. Em termos globais os resuitados São positivõs, até porque em relação aos custos com o 
p'essoal houve um controlo ainda mais eficaz . . 
No· que concerne ao Casino da Madeira, é de referir a boa performance alcançada devido à manutenção da rentabilidade da Sala de Máquinas e a 
um crescimento nos resu~ados da Sala de Jogos Tradicionais. 

Esta melhoria nos resu~ados do Casino da Madeira deve-se ao maior afluxo de turistas, conjugado com as alterações introduzidas no managemenl. 
O Parque Eólico do Paúl da Serra mánteve as expectativas no tocante à margem de operação e tem respondido globalmente às exigências técnicas, 
sendo uma contrapartida à elevada "facturação energética. da nossa sociedade. 

2 - INFORMAÇÃO GERAL 

Discriminam-se alguns elementos mais sign.ificativos: 
(valores em·contos) 

1.' Semestre 1:' Semestre Variação 
1994 1993 % 

Custos com o Pessoal 444.884 436.694 1,88 
Publicidade e Propaganda 27.944 42:577- -34,4 
Electricidade 32.816 36.837 ~10 ,92 
Imposto Especial do Jogo 45.985 39.127 17,53 
Facturação 1.012.330 900.977 12,36 
Resultados Llquidos 57.507 21.771 164,14 

As amortizaço.es foram calculadas sem alteração.<fos critérios que se têm seguido. 

3 - PERSPECTIVAS 

Devido ao ·crescimento da operacionalidade alcançada com as máqUinas automáticas adquiridas em 'finais de 1.993, é de prever a manutenção-da 
tendência pbsitiva em relação aos resu~ados do Casino da -Madeira. Encontra-se em fase de estudoe análise. um projecto de substituição de outro 
equipamento idêntico para o Casino. 

Para o segundo semestre do corrente ano mantêm-se as mesmas percentagens de utilização dos principais Tour Operadores e 'estão confirmados 
congressos e incentivos que fazem perspectivar um crescimento quanto à .Qcupação e preÇo médio por quarto. 
Está definido que se irá celebrar um empréstimo com umá instituição financeira, em conqições particuiarmente vantafosas, para apOiar o plano de 
remodelação do Casino Pai1< Hotel, nomeadamente na área de segurança, fachada do edifício, decoração, equipamento e material diverso. ' 
A nossa sociedade vai participar no aumento de capital da Hotéis Atlântico - Sociedade Imobiliária e de Ge~tão de Hotéis, S.A., cujo hotel na Praia 
Formosa está em fase de construção. O aumento de capital de 610.000 acções ao preço por acção de 1400$00 será subscrito por importantes 
instituições nacionais, mantendo, noentanto, a ITI uma posição maioritária (cerca de 70%) .. 
O esforço financeiro proveniente dos investimentos para remodelação/reequipamento do Casino Park Hotel e na realização de .parte do capital 
subscrito no aumento de cap'ital da Hotéis Atlântico, fatem cOm que não sé preveja qualquer distribuição de dividendos durante 0:100 de' 1995. 

4 - COMENTÁRIOS E OBSERVAÇOES SOBRE AS ESTIMATIVAS APRESENT_ADAS 

Montante.s das componentes consideradas nas projecções (valores em contos): 

Cash-Flow 
Provisões. do exercício 
Amortizações do Exerclcio 
Resultados Operacionais 
ResuHadils Extraordinários 
Resultados Financeiros 
Encargos Financeiros 
Resultados Líquidos 

Não há acréscimos de amortizações induzidos por reavaliação do imobilizado efectuada no período. 
Não houve qualquer alteração nos critérios valorimétricos do activo de exploração. 

5 - DECLARAÇÃO DAS PESSOAS RESPONSÁVEIS PELA INFORMAÇÃO 

Oeclara-se que a presente informação é verídica e sem quaisquer omissões. 

o Conselho de Administração Dionísio Fernandes Pestana - Presidente 

Pietro Luigi Valle • Vogal 

Francisco Manuel de Oliveira Costa · Vogal 

Manuel de Sousa Pestana' Vogal 

PARECER DA SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 

393.000 
20.000 

198.000 
265.000 

5.000 
(95.000) 
120.000 
175.000 

Com base no trabalho efectuado, não temos conhecimento de quaisquer situações que afectem de forma sign'ificativa a 
conformidade da informação financeira do primeiro semestre de 1994 da ITI - Sociedade de Investimentos Turísticos na Ilha 
da Madeira, SA, com os princípios contabi lísticos geralmente aceites e com os principias de suficiência, veracidade, 
objectividade e actualidade exigidos pelo CÓdigo do Mercado de Valores Mobiliários. 

Baseados na nossa revisão dos suportes dos pressupostos, nada chegou ao nosso conhecimento que dê lugar a crer que esses 
pressupostos não proporcionem uma base razoável para a informação financeira prospectiva. É nosso parecer que a informação 
financeira prospectiva está devidamente preparada com base nos pressupostos e apresentada numa base consistente com as 
políticas contabilísticas normalmente adoptadas pela sociedade. 
Contudo, devemos advertir que as perspectivas de resultados divulgados estão suportadas por pressupostos, que a não se 
verificarem poderão conduzir a resultados com diferenças materialmente relevantes. 

9 de Setembro de 1994 

MARQUES DA CUNHA, ARLINDO DUARTE & PINHO DA COSTA 
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas n.º 52, representada por Dr. Joaquim Manuel Marques da Cunha - ROC N.º 268 

,--- ---------- Denominação e sede da Sociedade 

/TI-Sociedade de Investimentos Turfsticos na Ilha da Madeira, S.A 

Sede: Rua Imperatriz D. Amélia - 9000 FUNCHAL · Capital Social: 2 800 000 000$00· Matriculada na Conservatória do Registo Comercial e de Automóveis do Funchal, 

sob o número 1733, a Fls. 123 do Livro C·5.~ · Contribuinte n.~ 51'1 008140 
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APARTAM E NTOS 
ALUGAM-SE 

T1 a partir de 80 contos; T2 a 
partir de 90 contos; T3 a partir 
de 130 contos; Todos mobila­
dos e equipados. Tratar pesso­
'almente na UNICON, Rua de 
João Tavira, 12-A. 18453 

ESTUDANTES 
Aluga-se quarto individual 
e outro a compartilhar para 
rapazes. Em Lisboa, próxi­
mo ao Metro, Colégio Mili­
ta r. Telef.: 762388, a partir 
das 20 horas. 18387 

ALUGAM-SE 
QUARTOS DUPLOS 
OU INDIVIDUAL. 

Telef.: 742657, D. Maria 
José. 18199 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 
NO FUNCHAL 

E ARREDORES. 
Telef. : 225706. 18413 

ALUGA-SE 
T1, 85.000$00 clágua, luz, 
telef., m. de lavar e T.V. Cabo 
a 10 mino do centro. Telef. : 
44683, a partir das 13.30. 18475 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 

A rapazes estudantes, poden­
do compartilhar. Telef.: 43194. 

18448 

SALAS ALUGA-SE 
Na Rua Fernão Ornei as, cJ 22 
m2; Rua das Murças, 9 m2. 

TRESPASSA-SE 
Na Rua Fernão Ornelas, 2.° 
andar cJ pequena montra na 
rua, cJs equipamento escritó­
rio, melhor oferta . Motivo: 
mudança instalações. 
Tratar PrediFunchal, telef. : 
228206. 18298 

ALUGA-SE 
T2 

Mobilado com parque privati­
vo no centro. Telefone : 
743332. 18491 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T2 
Mobilado em St.a Luzia . Tele­
fone: 230714. 18504 

LOJA! 
/ARMAZÉM 
Aluga-se em St.a Luzia c/180 
m2. Telef.: 230714. 18505 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Na zona de Parede. Telefone. 
01/4563777, à noite. 

18436 

OPORTUNIDADE 
ALUGA-SE T3 

Mobilado, grande, ao c.o do 
Pilar. Preço 100 contos. Telef. 
523921. 18516 

ARMAZÉM 
DEVINHa 

ALUGA-SE 
Tratar pelo telefone 62964. 

18525 

QUARTOS 
ALUGAM-SE 

A PROFESSORES OU 
ESTÚDANTES 

Telefone: 223173. 18540 

ALUGA-SE 
CASA (TI PO T2) 
MOBILADA. A 3 minutos do 
centro. 90 cts .. Telef.: 64688. 

18535 

ALUGA-SE 
T2 

Mobilado cJdireito a piscina 
em zona turística. Telef.: 
34087. 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Com 2 camas, de preferência a 
professoras. Telefone: 49470. 

18523 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pe.tana Jor. 

Tel.I •. : 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo 
Mercedes-Benz 190 E 2.0 
Lancia Delta 1.5 
BMW 520 I 
Citroen ZX 
Alfa Romeo 331 .716V 
Opel Kadett 
Renault 21 GTD 
Renault 21 GTL 
Volvo 340 DL 
Mercedes-Benz 220/8 
Honda Civic 1.3 
Renault Clio 1.2 RN 
Mercedes-Benz 190E 1.7 
Ford Fiesta 1.6 D AN 
Volvo 440 
Rover 213 
Vol kswagen GTI16V 
Renault 19 TSE :l: 

Volkswagen Golf A3 ~ 
Peugeot 205 GR 
Honda Civic 1.300 
DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

VENDE-SE 
Mercedes 190 D, ano 88,2.950 
contos; Mercedes 300D, 80, 
1.850 contos; Citroen Visa 10 
R1, 380 contos. Telef.: 792960. 

18483 

auoa 
• Regata Weekend 87 
• Uno 45S-3/5P 88/89/90 
·Uno60SC 88 
• 128 
.Panda UCLX T/A 
·Fiorino Pick-up 
• Van DS 
• Uno Turbo I.E. 89/91 

• Renault Super 5 GL 
• Renault 5 TC 
• Renault 4 GTL 
• Renault 21 RS 
• Peugeot 309 Profil 
• Peugeot 106 XT 
• Mini 1000 
• Ford Fiesta CL 
• Alfa Romeo 33-1 .7 
• MG Metro 
• Seat Terra 
• Seat Ibiza SX1 o 

• Citroen Visa Club ~ 
• Volkswagen Polo G40 

J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria, 33 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 38 

Telef.: 743475/223540 
------------------

RENAULT 

o VIATURAS 
À VENDA 

I G FACILIDADES DE PAGAMENTO I 
• Mercedes 190 E 
• Fiat Punto 55 S ............ .. 
• Fiat Suite ...................... .. 
• Ford Fiesta .................. .. . 
• Ford Fiesta .................... . 
• Peugeot 106 ...... .. .. ...... . 
• Peugeot 205 ................ .. 
• Opel Astra .................. .. 
• Opel Astra GL .............. . 
• Citroen AX .................... . 
• Lancia HF Turbo 

1994 
1994 
1994 
1992 
1994 
1993 
1994 
1992 

1990/92 

• Renault 19 RT................ 1993 
• Renault 19 .................... 1987/91/92 
• Renault Super Cinco, 

GL, SL e GTR .................. 1987/89/90 
COMERCIAIS 

• Renault Clio Societé 1.9 diesel 1992 
• Renault Express 1.6 ....... 1989 
• Renault Express 1.2 -5lug. 1989 
• Jeep UMM 
• Jeep Suzuki Santana ..... 1989 
• Toyota Hiace -9 lugares 
• Mitsubishi 2.300 diesel . 1993 
• Seat Ibiza GLXI diesel -2 lugares 
• Renault T raffic -3 lugares -diesel 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, WA. 

STAND 
. Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/162828 

FAX: 765993 ~ 
~ 

'" Rua Major Reis Gomes ~ 

d esquina Rua da Alegria n.· 4 
Telef. 42378 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

AUTO LIVRAMENTO 
VENDA 

DE AUTOMÓVEIS 
(j FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Ford Fiesta XR 2i 1.6 92 
• Renault Clio 92 
• Lancia HFTurbo -5 p. 87 
• Lancia 1.600 -Inj. -5 p. 87 
• Fiat Regata 1.6 -5 p. -ar cond. 88 
• Fiat Uno 45 5 91 
• Fiat Uno 60 SL -5 p. 87 
• Citroên AX 1.1 RE 89 
• Peugeot 205 Junior 90 
• M.G. Metro 1.3 5 dtecto abrir 
• Citroen AX 1.4 TRS . 5 portas 90 

ACEITA-SE TROCAS 

Telefs. 742627 ou 62833. 
Rua da Torrinha, 162. 

(Próximo Rest. A Seta). 17022 

© ii;» C I::; c: n ii;» 
COM~RCIO AUTOMÓVEIS. LDA. 

• Opel Corsa 1.4 Sport 16 V 
• Opel Corsa Sport Turbo Diesel 
• Peugeot 306 1.4 XT 
• Peugeofl06 XS 
• Toyota Corolla XLI 
• Nissan Micra LX 
• Citroen AX Furio 
• Jeep Mitsubishi Pajero GLS 
• Nissan Terrano II SGX 

USADOS 

'" N 
m 

'" 

• Citroen AX GTI. .. .......................... 91 
• Seat Ibiza SXI ............................... 91 
• Lancia Dedra 1.6 .. ........................ 91 
• Alfa Romeo 33 Boxer 16 V .......... 91 
• Seat Marbella ............................. 90 
• Jeep Santana dextras .......... ....... 89 
• Peugeot 205 XAD .. .. .. .. .. .... .. ........ 89 
• Citroen AX 11 TRE ................ ....... 88 

VENDE-SE 
v. W. POlO 

VAN D DE 92 
Telefone: 943054 com Sérgio. 

18529 

SR.a- FIRMINA 
MASSAGISTA 
ESPIRITISTA 

Leitura de tabaco e trata 
de toda a classe de enfer­
midade e má sorte de 
casas e negócios. Contac­
tar telefone: 932160.18406 

DR. ALíPIO 
ARAÚJO 

RETOMOU 
A CONSULTA 

CÃO 
DESAPARECEU 

Cão de água, cor preta, desa­
pareceu do Bairro das Virtu­
des. Necessita de cuidados 
urgentes. Solicita-se contactar 
telefone: 221773 e 764905. 

18497 

PERDEU-SE 
UM BILHETE INTEIRO 

DE LOTARIA N.o 35.766 
Entre o Apolo e Café Funchal. 
Quem encontrou favor entre­
gar Casa Peixoto, ao Alvarinho. 

18459 

EXPLICAÇÕES 
ALEMÃO E INGLÊS 

A todos os níveis do Liceu ou 
Hotelaria. Telefone: 229639. 
18518 

SOU DO 
CONTINENTE 

Pretendo trabalhar em enfer­
magem, nos vários ramos da 
saúde, sou profissional cJlon­
ga experiência . Resposta ao 
jornal n.o 18499. 

PRECISA-SE 
ESTETICISTA 

Com experiência e clientela . 
Telef.: 233352. 18493 

RAPAZ 
PRECISA-SE 

Para loja de acessórios. Tratar 
sr. Carlos. Telef.: 227292.18522 

VENDO 
Casa acabada de construir 
cJgaragem, tipo T3, 15 mil con­
tos; Apartamento novo, T3, 17 
mil cts.; T1, 11.500 cts.; Lote de 
terreno pronto a construir, 
7.500 cts . Tratar clLídia, 
742970. 18446 

APARTAMENTOS 
Vendas: entrada inicial de 
1.500 contos e prestações men­
sais de 51 contos nas crescen­
t'es ou 71 nas constantes, 
durante 25 anos. 

Trata: 
A. Santos, Av. Mar 

n.o 21·2.° dt.O. 18146 ' 

OPORTUNIDADE 
Indústria artesanal inédita e sem 
concorrentes, devidamente mon­
tada e em laboração, com boa cli­
entela no Continente e boas pers­
pectivas de expansão para o 
estrangeiro, trespassa-se, por moti­
vos de saúde. Dá-se a necessária 
formação profissional. Carta a este 
jornal às iniciais V.A.c. 18384 

VENDE-SE 
Em Câmara de Lobos casa c/ 2 
qts., coz., despensa, loja e ter­
reno por 12.500 ctS. Outra em 
São Gonçalo c/ 3 qts., coz., sala 
e banho, por 16.000 ctS. Terre­
no c/1600m2 por 3.500 cts. 
Outro cJ 510m2 por 4.000 cts. 
Ver e tratar Rua Fernão Orne­
las n.o 47-3.", salas 2 e 7. Telef. 
227494. 18512 

VENDE-SE 
Ou aceita -se sócio. Neg. de 
bord o e art. regionais na 
melhor zona comercial, cJ ven­
da ao público, fabricação e 
exportação. Dá para qualquer 
outro ramo. C/1.0 - 2.° e 3.° 
andares - 370 m2. Renda esc.: 
80.000. Preço a combinar. a ou 
sI stock ou pessoal. Telef. 
224943. 18513 
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VENDE-SE 
URGENTE 

Equipamento de cabelei­
reiro unisexo, todo moder­
no, 3 meses de uso. Con­
tactar telef.: 793839, depois 
das 21 horas 946620, M. 
Costa. 18390 

SOU DO 
CONTINENTE 

Pretendo comprar casalandar, 
pequena, só com o próprio, 
mesmo a precisar obras, próxi­
mo do Funchal. Resp. ao jornal 
ao n.o 18500. 

VENDE-SE 
CASA 

No Areeiro cJ boa vista, 3 qts. 
dormir, 2 b., sala, coZo e possi­
bilidades de fazer garagem, 
por 25.000 ctS. 
Ver e tratar Rua Fernão Orne­
las n.o 47-3.°. Telef. 227494. 

18510 

VENDE-SE 
EM PORTO SANTO 

Casa c/3 qts., coz., sala, 1 b., 
lavandaria, despensa e arreca­
dação, por 16.000 cts. Ver e 
tratar Rua Fernão Ornei as n.o 
47-3.°. Telef. 227494. 18511 

VENDE-SE 
T3 

No centro a estrear, mago vis­
ta c/3 quartos, sala comum, 
cozinha, garagem, terraço, 2 
varandas, cobrindo a maior faz 
mais 2 quartos. Preço único 
18.500cts. Telef. 224943.,85,4 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS/SALAS -

No Largo do Colégio. Telef. : 
763879n61441/228897. 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS TO 

MOBILADOS 
Na Assomada, Caniço. Telef.: 
763879n61441/228897. 

VENDE-SE 
LOTE P/CONSTRUÇÃO 

750M2 
Assomada, Caniço. Telef .: 
763879n61441/228897. 18487 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS T1, T2 e T3, 
bem localizados, cJ estacio­
namento e facilidades. 
LOTES no Funchal e arredo­
res a bons preços. CASAS e 
VIVENDAS em vários locais e 
bons preços. LOJA pI qual­
quer ramo ou escritório. 
Contacte a Mediadora 
Oficial A PREDIAL PÉRO­
LA DO ATLÂNTICO, te­
lef.: 220660. 18386 

TRESPASSA-SE 
lOJA 

Com 211 m2, para qualquer 
ramo. Telef.: 761551. 18506 
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COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

PARA VENDA 
o CASA - Neéessita pequenas 
reparações, com 7 assoalhadas, 4 
CBanho, sendo duas privadas, 
quintal d frente de estrada na 
zona da Carne Azeda. a preço 
de bom investimento .. 
o VIVENDA EM STA. LUZIA­
Construção recente d 4 Q.D., 3 
CB., 2 salas grandes, despensa, 1 
cozinha, garagem p/2 carros + 1 
apartamento tipo T2, 
independente, d garagem. Casa 
e apart. a preço incrivel. 
o OUTRA NOVA EM ' S. 
GONÇALO - Óptima construção 
d 4 Q.D., sala comum, cozinha, 
despensa e lavandaria, 4 CB., 
sendo uma privada, garag€?Jll, 
quintal d 500 m2 e linda vista pI 
Funchal. 
o ARMAZÉM - Em C. Lobos, 
!:strada principal d área de 350 
m2. Muito bom preço. 

o APARTAMENTOS - No Centro 
e arredores pa(a escritura 
imediata T1 -T2 -T3. 
o T1 - 12- T3 - Nos arredores do 
Funchal d óptimas condições e 
boa consrução. 

o OPORTUNIDADE DA SEMA­
NA - Para venda 2 mini-mercado 
e bar nos arredores do Funchal + 
mercearia e barraca e muitos 
outros negócios de vários ramos. 
o LOTES DE TERRENO - Já com 
projecto em várias zonas. do 
Funchal e arredores. 
Para mais informações, visite-nos 
sem compromisso. 

RUA DAS MERCÊS, 103 
Tel: 47904/742767 

15.950 (TS.­
T2 

Vende-se nos Piornais. Preço 
único. Telf.741578. 18534 

ZONA NOBRE 
N. R. ILHÉUS 

T2 
VENDE-SE 

28.900cts. Telef. 741578. 
18533 

TRESPASSA-SE 
CABELEIREIRO 

Moderno, no centro, por moti­
vo de viagem. Telef .. ;124031. 

18531 

JUNTO LIDO 
Apartamentos tipo T1, junto 
mar dpiscina e estacionamen­
to, mobilados. Sinal : 800 cts. a 
crédito jovem e restante pres­
tações constantes desde 83 cts. 
(inclui água, luz e gás). Tratar 
telef.: 228206. 18304 

ARMAZÉM 
-Trespassa-se bem localizado no 
centro do Funchal com alvará 
e actividade em pleno dárea 
de 600 m2. Pé de altura para 
contentores. Resposta às inici­
ais ALSJ. 18507 

CANiÇO CENTRO 
Últimos T1, novos, eis 
garagem, acabamentos 
luxo, parabólica, etc. 
Sinal 1.000 cts. e restan­
tes prestações constan­
tes desde 8Ó cts. 
Telef.: 228206. 18299 

LOTES DE TERRENO 
VENDEM-SE 

Para construção de moradias 
'em zonas priVilegiadas. Inf.: 
Rua Murças, 42-3.°, sala' 312. 
Telef.: 223649. 16248 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS T2 

No Garajau. Área: 93 m2.Pre­
ço: 15. 500 contos. Telefone: 
225821 . . -18471 

COMPRA-SE 
CASA URGENTE . 

3 quartos dormir, sala, cozinha, 
casa banho, com jardim. Tra­
tar 34087. 18524 

-VENDE-SE 
Último lote aprovado, a 3 
minutos do Funchal. perto da 
via rápida. 850 m2.16.000 con­
tos. Sem intermediários. Telef.: 
64688. 18537 

. TRESPASSA-SE 
. LOJA 

No Mercado da Penteada, S. 
Roque. Telefone: 47174. 18424 

JOVENS CASAIS 
GRANDE OPORTUNIDADE 

Apart. Tl. Sinal: 1.500 cts., finan­
ciamento garantido, memalida­
de desde 60 cts. mensais. Núcleo 
Resid. Ilhéus - Loja n.o 3. 18465 

APARTAMENTO T2 
VENDE-SE 

EDIFíCIO «BOM JESUS» 
C/ESTACIONAMENTO. PREÇO: 
18.500 CTS. TELEF.: 743785. 

18495 

TERRENO 
VENDE-SE 

Área de 4.630 m2 a cinco;minutos do Fun­
chal, com projectó de construção aprova­
do. Não se aceita intermediário. Tratar 
com o próprio pelo telef.: n.o 232450 das 9 
às 12 e das 15 às 17 horas, dias úteis. 18393 

SNAcK-BAR 
Vende-se na zona do Estrei­
to, bom movimento. Con­

. tactar telef.: 793839, depois 
das 21 horas 946620, M. 
Costa. 18391 

EXCELENTE 
OPORTUNIDADE 
Vende-se restaurante no Fun­
chal. Bem situado. Contactar 
telef.: 61426. - 18467 

COMPRA-SE 
MOVEIS 

ANTIGOS 
Pratas, moedas, notas, cristais, 
jarrás, loiças, postais de barcos. 
Paga-se bem. Contactar pelo 
telefone 222850. 18509 

VENDE':SE 
MÁQUINADE 

ASSAR FRANGOS 
Industrial, como nova. Meta­
de do preço. Telef.: 64688. 

18536 

Cursos de Informática 
ESCOLHA O SEU HORARIO 

Manhã; Tarde; Noite; Sábados - Manhã; Tarde ' 
Iniciação. 32 H. 20.000$00 

Iniciação à Informática, Ambiente Windows 3.1 
Trat. texto Word 2.0 e Folha de Cálculo Excel 4.0 

Avançado. 32 H. 25.000$00 
Ambiente Windows 3.1, Tratamento de texto ' 

Word 2.0 e Folha de Cálculo Excel 4.0-(Módulo II) 

Sistema Operativo· 32 H. 20.000$00 
Sistema Operativo Ms-Dos 6.2 

Crianças de 5 a 8 anos· 24 H. 15.000$00 

FUNCHAL, 29 DE SETEMBRO 1994 
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ENCONTRO 
COM O CINEMA 
. QUINTA-FEIRA, 29 DE SETEMBRO 1994 

- 14.30 HORAS'- ORLANDO 

17.30 HORAS - A GLÓRIA DO MEU PAI 
21.30 HORAS - DELITO EM RED ROCK WEST 

21.30 HORAS - SHORT CUTS 
, 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE CUL TURA 

N 

ASSOCIAÇAO 
COMERCIAL E INDUSTRIAL 

PORTO SANTO · 

ASSEMBLEIA GERAL . -

ELEiÇÕES PARA OS CORPOS SOCIAIS 
DIA 22 DE OUTUBRO 1994 - 21 HORAS 
NA CASA DO POVO DO PORTO SANTO 

A APRESENTAÇÃO DE LISTAS 
DECORRERÁ ATÉ ·O;DIA 07 DE 

OUTUBRO 1994 

A DIRECÇÃO 

QUINTINHA 
VENDE-SE 

18496 

Casa com 2 pi~os e vária,s divisões. Cave 
. muitíssimo bem conservada. Jardim e arredores 

com árvores exóticas. Necessita algumas obras de 
restauro. Perto· do centro da cidade. Bom preço . . 

VER E TRATAR 

UNICON, LDA: 
RUA DE JOÃO TAVIRA, 12-A 
TELEFS. 225455 OU 220603 18164 

GRANDE EMPRESA DO SECTOR AUTOMÓVEL 

Atendedora/vendedora para 
stand automóvel , com idade .até 
35 an<:>s e preferencialmente 
com domínio da língua inglE?sa_ 

Respostas c/curriculum 
para o Apartado n.º 105,9125 - Caniço. 

18532 

Lotes urbanizados no Caniço c/ área de 600 m2. 
Preço: 9.800 cts.; área c/ 410 m2. Preço: 7.800 
cts. Prontó a fazer escritura. . 18528 

Tratar: A P A R T O C A S A, L O A . 
Rua Seminário, 7 - 1.º Esq.º - Telef.: 38730 .. 

• 

r' 
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MÉXICO 

. Presidente qualifica atentado 
como "crime aberrante" 

O presidente mexica-
· no, Carlos Salinas, 

qualificou de "crime 
aberrante" o atentado que 
ontem vitimou mortalmente 
o secretário-geral do PRl, 
Francisco Ruiz Massieu. 

O presidente cessante do 
México fez esta declaração 
perante uma centena de 
jornalistas, depois de deixar 
o hospital espanhol da Cida­
de do México, para onde fora 
transferido o dirigente polí­
tico do PRI depois de sofrer o 
atentado, em pleno centro da 
capital. 

Salinas acrescentou que 

a Procuradoria Geral da 
República e as autoridades 
policiais darão a conhecer 
proximamente os pormenO­
res relacionados com este 
homicídio, desiguadamente 
o móbil possÍVel do agressor, 
já identificado. Por seu lado, . 
Ernesto Zedillo, o candidato 
presidencial do PRl dado 
como vencedor-nas eleições 
de 21 de Agosto findo, verbe­
rou também o atenta­
do que matou Ruiz Massieu. 

"Em nome dos meus 
companheiros quero expres­
sar a minha mais veemente 
exigência para que este 

RtAND 'A DO NORT ·E 

Adams apela à paz 

G erry Adams, presi­
dente do Sinn Fein, 
braço político do 

IRA, lançou ontem em Nova 
.Iorque um novo apelo aos 
irlandeses para que apoiem 
o processo de paz iniciado 
pela sua organização. 

O Exército Republicano 
Irlandês (IRA) está a 
cumprir há mais de três 
semanas um cessar-fogo na 
Irlanda, depois de mais de 
60 anos de conflito bélico ' 
motivado por aspirações 
separatistas, responsável 
por milhares de vítimas .. 

Gerry Adams chegou 
. sábado aos Estados Unidos 
· para uma visita oficial de 15 
· dias, tendo sido recebido 

com pompa pela adminis­
tração Clinton, satisfeita pela 
mudança de atitude do IRA 
e pelas perspectivas de reso­
lução do.conflito irlandês. 

, O presidente do Sinn Fein, 
contudo, não deixou de reafiI'­
mar o desejo de unia Irlanda 
separada da Grã-Bretanha, 
afirmando ser já altura de os 
irlandeses "Se libertarem da 
tutela estrangeira", como 
única solução para a paz, 
justiça e liberdade. 

Adams estará de 3 a 5 de 
Outubro em Washington, 
onde será recebido por 
responsáveis da Casa Bran­
ca, sendo provável uma audi­
ência com o presidente Bill 
Clinton. 

~ARTICIPAÇÃO 

Olivério Nunes de Medeiros 
FALECEU 

Gabriela Mo"teiro Sousa Medeiros, seus filhos, 
genros, noras, netos, irmãos, cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever, de participar a 
todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, 
tio e parente que foi residente ao Beco da Levada da Coru­
jeira, n.O 7, freguesia do Monte e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do Cemi­
tério de Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo para 
o mesmo. 

Será precedido de cerimónias religiosas pelas 14 
horas na referida Capela. 

OS EMPREGÂDOS DOS ARMAZÉNS DA EMPRESA DE 
ELECTRICIDADE DA MADEIRA, S. A. participam o faleci­
mento do seu colega sr. Olivério Nunes de Medeiros, e 
que o seu funeral se realiza hoje, 'pelas 14.30 horas, sain­
do da capela do Cemitério de Nossa Senhora da Piedade 
em São Gonçalo para o mesmo. . 

Funchal, 29 de Setembro de 1994 
18542 

DIRIGE A AGÊNCiA FUNERÁRIA 

ANDRADE, (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DEJANEIRQ, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

crime seja totalmente escla­
recido e que a lei seja apli-. 
cada com todo? rigor", disse 
o presidente-eleito, cuja vitó­
ria eleitoral recente será rati­
ficada pelo parlamento mexi­
cano no próximo mês de 
Novembro. ' 

Ruiz Massieu foi assassi­
nado seis meses depois de 
outro atentado a tiro ter 
morto o' ~didato presiden­
cial do Partido Revolucioná­
rio Institucional (PRI) do 
México, Luis Donaldo Colo­
sio, no termo de um comício 
eleitoral realizado na cidade 
de Tijuana. 

Em consequência do aten­
tado contra o secretáridgeral 
do PRI, a bolsa de valores 
mexicana registou ontem 
uma quebra de 78,69 pontos, 
correspondente a 2,91 por 
cento do seu indicador de 
base. NaS duas horas que se 
seguiram ao atentado, 
apenas cinco empresas cota­
das na bolsa registaram uma 
valorização dos respectivos 
papéis, acabando por ser 
confirmada a tendência ini­
cial de baixa depois de divul­
gado o falecimento do diri­
gente do partido no poder no 
México. 

C U B A 

Bailarina foge para 
Espanha 

U ma das principais 
bailarinas do Bal­
let Nacional de 

Cuba, Rosario Suarez, 
pediu asilo político a Espa­
nha, juntamente com o 
marido e a filha. 

, Segundo o EI Pais , 
Suarez pediu asilo 'na 
terça-feira, afirmando, em 
entrevista ao jornal, que 
'há muito tempo que 

alimentava a ideia de 
deixar Cuba,' tendo deci­
dido fazê-lo agora porque 
a situação "piorou". 

"Não. tenho planos 
profissionais. O pedido de 
asilo deixou-me tempora­
riamente sem emprego. 
Mas o ballet é universal e 
uma pessoa pode dançar 
em qualquer parte do 

. mundo", disse. 

lIA LI A 

Berlusconi diz que 
greve é um· "erro" 

o primeiro-ministro 
italiano, Silvio 
Berlusconi, classi­

ficou ontem como um 
"erro" a greve geral convo­
cada para 14 de Outubro 
pelos sindicatos contra as 
medidas económicas apro­
vadas terça-feira pelo 
Governo. 

"O direito à greve é legí­
timo, mas não compreen­
demos o seu fundamento 
real", afirmou Berlusconi 
em conferência de impren- . 
sa convocada para apre- . 
sentar a nova lei ecoliómi­
CÇl, que pretende reduzir 
em 50 mil milhões de liras 
(5,3 mÜhões de contos) 

o défice público em 1995. 
As centrais sindicais 

italianas apelaram a uma 
paragem laboral d~ quatro 
horas para 14 de Outubro, 
depois do insucesso das 
negociações de terça-feira 
com o Govellno visando 
salvaguardar·a estabilida­
de das reformas dos pen- -
sionistas. 

"A greve geral é um 
erro. Deveria prevalecer o 
interesse na,cional", referiu 
o governante italiano, asse­
gurando que a reforma da 
Segurança Social aprova­
da pelo executivo não afec­
tará os direitos adquiridos 
pelos trabalhadores. 

MISSA DO 1.0 ANIVERSÁRIO 

Arnaldo ,de Freitas Fernandes Luís 
A família do extinto participa que será celebrada 

missa por intenção da sua alma hoje pelas 9 horas na 
Igreja de Santo António. 

~gradece reconhecidamente a todas as pessoas que 
se dignarem assistira este piedoso acto. , ' 

Funchal, 29 de Setemlíro de 1994 

FUNCHAL, 29 DE SETEMBRO DE 1994 

PARA PREPARAR DOUTORES 

Simpósio no Funchal 
pretende cativar 

p repara'r licencia­
dos em Educação 
Física para mes-

trados e doutoramentos 
. em Biologia e Actividade 
Física é o principal propó­
sito da reunião de ontem 
no Funchal e do simpósio 
a apresentar esta tarde 
no auditório da Secreta­
ria Regional do Turismo 
e Cultura. A hora marca­
da é as 16. 

O tema do encontro é 
"Actividade Física e 
Saúde" e fica a dever-se 
ao facto de encontrar-se 
no Funchal um grupo 
el,lropeu de Biologia do 
Exercício, em represen­
tação de várias universi­
dades dos países da 
União Europeia. 

As portas estão aber­
tas a todos os interessa­
dos. 

No caso concreto do 
grupo português, os inter­
venientes' são orJundos da 
Universidade Téc.nica de 

Lisboa, através da Facul­
dade de Motricidade 
Humana, que tem rela­
ções muito prÓximas com 
a Universidade da Madei­
ra. Daí a vinda ao 
Funchal. 

O grupo que apresenta 
o simpósio já esteve 
reunido uma· vez, em 
Atenas, e voltará a estar 
novamente em local ainda 
não determinado. Sabe­
mos, entretanto que deve 
acontecer no início do 
próximo ano. 

Até há data não há 
ninguém com o mestrado 
europeu nesta área, 
segundo nos disse o 
professor José Gomes 
Pereira, responsável pela 
organização' da reunião, 
em Lisboa, e docente na 
Faculdade de Motricida­
de de Lisboa. Os primei­
ros poderão fazê~o a 
partir do ano lectivo de 
1995/ 96. 

PC 

MISSA DO 7.0 DIA 

Dr. Carlos Marcelino Paiva 
A família do extinto participa que 'será celebrada 

Lima missa em sufrágio da alma do seu saudoso parente 
hoje pelas 18.30 horas na Igreja de S. Pedro, agradecen­
do antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir 
a este piedoso acto. 

Funchal, 29 de Setembro de 1994 
18547 

PARTICIPAÇÃO 

Sarina de Andrade 
Seus filhos Arminda Eulália de Andrade e filhos, 

Inácio Domingos e esposa Maria Domingos da Silva e 
filhos (ausentes na Africa do Sul), Leandro Domingos, 
esposa e filhos (ausentes na Venezuela), Maria Lindina 
Domingos Andrade; marido e filhos; Eduarda Domingos 
Vieira, marido e filhos cumprem O doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amiza,de 
o falecimento da sua saudosa parente, residente que foi 
ao sítio do Jogo da Bola, freguesia de São Jorge, e que o 
seu funeral se realiza hoje, quinta-feira, pelas 15 horas, 
saindo da morgue do Hospital dos Marmeleiros para a 
Igreja Paroquial de São Jorge, onde será rezada missa de 
corpo presente pelas 17 horas, saindo o seu 'funeral para 
o cemitério da referida freguesia. 

São Jorge, 29 de Setembro de 1994 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃ0 ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 
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A LDEI A D O P E . AMÉR ICO 

Bioforma oferece 
'quacrro 

A empresa Bioforma, especializada em produtos 
naturais , vai oferecer à Aldeia do Padre Américo um 
quadro alusivo a um motivo religioso da autoria de 

Eleutério Mota. 

r-----------------------------------------, 
'III E1!l Nome 

IID etl Morada 
IEEI! !i1D 

Localidade Código Postal ___ 

Idade --Profissão 

CONCURSO 
Freguesia Concelho 

-+--
tJJl'l.-- Telefone 

-------------~--------------------------
Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num posta l dos CD e 
envie para: 
Casa Cheia -.Apartado 151 - 276.6 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente para~concorrentes presentes no programa. O boletim para 
o " Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "T elejogos" . 

Bolos de aniversario, baptizados e 
outros - 1.000$OO/kg_; Bolos de mel 
caseiros -. 800$OO/kg. 

Entregas ao domicílio. 
Telefone: 61921. 18412 

P A 

Portugueses em perigo 
por causa dos pés? 

Na realidade os portu­
gueses pegam sÓ nos 
baldes de água, quando a 
casa já ardeu. 

Na saúde é semelhan­
te, especialmente nos pés 
e na pele dos pés quando 
acontecem as primeiras 
aparências . das doenças, 
que podem ser graves 
para a saúde, por isso 
faça o seu cheque-up, dei­
xe-nos examinar e limpar 
dos males , como calos, 
unhas micóticas, verru- ' 
gas, fungos , calosidades, 
unhas encravadas e infla­
madas, etc .. Se tiver si­
nais duma doença' mais 

difícil ou grave nós indi­
camos o médico certo. 

Consultório na Rua do 
Seminário, 7 - 1.Q andar, 
com os seguintes médicos 
prodologistas. 

1. Wolf-Dieter Kru­
chem, alemão, unhas e 
defmatologia nos pés. 

2. Helder Afonso, África 
do Sul , ortopedia, su­
portes , tratamentos es­
peciais nos pés e pernas. 

Marque a sua consulta ' 
c/22?787 e 230718,se'g. a 
sexta-feira de 10-13 e 15-
20 horas. 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE PORTO SANTO 

NOTÁRIO UC. RITA GOUVEIA CALDEIRA DE BRITO 

CERTIFICO narrativamente para efeito de pub licaçã6 que neste 
Cartório e no li vro para escrituras diversas número oitenta e três, de 
folhas setenta e dois a folhas setenta e quatro, se encontra lavrada 
uma escritura de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL, com data de vinte de Setem­
bro de mil novecentos e noventa e quatro, na qual MANUEL ESCÓRCIO 
MElIM e consorte MARIA SALOMÉ COELHO MENEZES, casados no regi­
me da comunhão geral, naturais da freguesia e concelho de Porto 
Santo, onde residem ao sítio do Vale do Touro, se declaram, com exclu­
são de outrem, donos e legítimos possuidores' de um prédio rústico 
com a área de três mil quinhentos e sessenta metros quadrados, ao 
sítio das Casinhas, freguesia e concelho de Porto Santo, a confrontar 
pelo Norte com Abel Marcelino Coelho, Sul com Marina Guida Menezes, 
Leste com Lucínio Albino da Silva e pelo Oeste com António Manuel 
da Si lva, inscrito na matriz cadastral respectiva em n'ome do justifican­
te varão sob o artigo TRINTA E QUATRO DA SECÇÃO AG (antes parte do 
artigo três mil trezentos e quarentá e cinco), não descrito na Conser­
vatória do Registo Predial de Porto Santo. 

Disseram que o direito de propriedade lhes pertence por usucapião, 
já que estão na posse daquele prédio há mais de vinte anos por terem 
ajustado a sua compra a CARLOS PESTANA VASCONCELOS e consorte 
HELENA ORNELAS VASCONCELOS, casados no regime da comunhão 
gera l, naturais da freguesia e concelho de Porto Santo, onde foram 
residentes ao sít io da Fontioha. 

Que não são detentores de qualquer título formal, que íegitime o 
domínio do identificado prédio. 

Está conforme o original. 

Porto Santo, 20 de Setembro de 1994. 

o Ajudante 
Paulo Jorge Dinis Eliseu 18489 

--_ . ............... _~-_ .. 

FUNCHAL; 29 DE SETEMBRO DE 1994 
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6J INSTITUTO DE BELEZA E CABELEIREIRO ' 

Fl~ f@Lf~ BJi~ 
INFORMA QUE TEM AO DISPOR 
DAS SUA~ CLIENTES UMA DIPLOMADA 
ELS,A - PELO INSTITUTO DO PERFIL I ' 

Esteticista diplomada 

Rua do Bette n court. 10- 1 " DtO 
(Frente a o Bazar d o Po vo) 
<l:> 220 804 9000 FUNC HAL ' 

CARTÓRIO NOTARIAl­
DE PORTO SANTO 

NOTÁRIO LlC. RITA GOUVEIA CALDEIRA DE BRITO , 
CERTIFICO narrativamente para efeito de publicação que neste 

Cartório e no livro para escr itu ras diversas, número oitenta e três, de 
folhas sessenta e nove a folhas setenta e um verso; se encontra lavrada 
uma escritura de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL com data de dezasseis. de 
Setembro de mil novecentos noventa e quatro, na qual JOSÉ PEDRO 
DE MELlM, casado no regime da comunhão de adquiridos com Maria 
Romana Rosário Coelho, residente ao sítio da Barroca, freguesia e 
concelho de Porto Santo, natural da mesma freguesia de Porto Santo e 
MARIA ROMANA VASCONCELOS, divorciada, natural da referida fregue­
sia de Porto .Santo e residente à Rua Aquilino Ribeiro, Lote 4, Cave 
esquerdo, Odivelas, se declaram, com exclusão de outrem, donos e legí­
timos possuidores de um,prédio urbano com a área de seiscentos metros 
quadrados, dos quais cento quarenta e dois metros quadrados de super­
fície coberta e quatrocentos cinquenta e oito metros quadrados de 
logradouro, ao sítio da Camacha, freguesia e concelho de Porto Santo, 
a confrontar pelo Norte com Câmara Municipal de Porto Santo; Sul e 
Oeste com Carlos Manuel Vasconcelos e pelo Leste com Manuel Francisco 
de Oliveira, inscrito na matriz predial respectiva em nome do justifi­
cante varão sob o ARTIGO MIL SE ISCENTOS CINQUENTA E QUATRO, 
não descrito na Conservatóri a do Registo Predial de Porto Santo. 

Disseram que o direito de propriedade lhes pertence por usucapião, 
já que o terreno onde se encontra implantado o referido prédio urba­
no veio à posse dos justificantes por lhes ter ficado a pertencer, ainda no 
estado de casados, por doação verbal feita por seus ex-sogros e pais, 
respectivamente, Carlos Manuel Vasconcelos e mulher Teolinda Coelho 
que também usa o nome de Teolinda Conceição Coelho, casados que 
foram em comunhão geral, naturais da freguesia e conce lho de Porto 
Santo ond'e foram residentes ao sitio da Camacha, há mais de vinte 
anos, tendo os justificantes procedido à construção da parte urbana. 

Que não são-detentores de qualquer título forma l que legitime o 
domínio do identificado prédio. 

Está conforme o origina l. 

Porto SantQ, 16 de Setembro de 1994. 

o Ajudante 
Maria José dos Santos 18490 

• 

S j S A T' E MI 
~ .,- '! P O S 

HORIZONTAIS: 1-Vara com uma extremiclade achatada para 
impulsionar pequenas embarcações; enganar. 2 - Filólogo brasileiro 
considerado o melhor sintaxista da língua portuguesa; mamífero dos 
Himalaias, considerado em perigo de extinção. 3 - Acto em que se dis­
põe dos bens para depois da morte (p!.). 4 - Eqilipas; larva que se cria 
nas feridas dos animais. 5 - Organização internacional pari! a paz e a 
segurança; enfastiar: 6 - Cobrirei. 7 - Retumbar; casa de habitação. 8 
- Animal doméstico; unis. 9 - Mamífero anfíbio, milito corpulento 
(p!.) 10 -=- Animal sem patas; naquele lugar. 11 - Niyelais; s,uperfíçie. 

VERTICAIS: 1 - Roedor; fender. 2 - A pessoa de quem se fala; 
tapume. 3 - Melancólicos. 4 - Bobo; composição poética para ser 
cantada 5 - Caminhavam; tacteei. 6 - Nome de homem. 7 - A des­
peito; amarra. 8 - Personagem mitológica . .que habitava os bosques; 
nome de mulher. 9 - Animar. 10 - Idolatra; interjeição de chamamen­
to. 11 - Nivelar; continente. 

(Soluções na Agenda) 

PROBLEMA DE XADREZ 

As pretas não temem o.mate abafado contando com a sua D. Mas 
sofrem um inesperado duplo. 

Par!. Pavicic . Milosevic 
PuJa, 1988 

~Brancam ganham) 

(Soluçpes na Agenda) 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 74111117,42111 

HàRÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Gin~cologia 
- 14.00 às 15'horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR ' 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U . c.I.P.) , 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada' de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro · 

. MARMELEIROS 
. TELEFONE 782933 
HORÁRIO'DAS VISitAS 

l.°ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 

: - 13.30 às 14.30 horas. ' 
2. o ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. o ANDAR 
• Medicina 2 e Reuma,tolcygia 
4. ° ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefro logia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 74103617 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 1 Q às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoé permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de aiançascom idade 
inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do lmante 
(Marina Shopping - Loja 139) 
Horário: Todos os dias, incluindo 
domingo, das 11 .00 às 20.00 horas 

763115/764715 

Bombéiros Municipais do Funchal 
Bombeirós Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros 'Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e fe~iados) 

115 
222122 
9?2417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 

Faze~ hoje anos as 
senhoras: . D. Matilde Francisco 
Gonçalves, D. Joana de 
Bettencourt Pimentá, D. 
c'arqlina Augusta de Abreu 
Dinis,D. Maria Augusta Ramos 
Silva, D. Maria Teresa de,Abreu 
Carmo, D. Ana Isabel Vieira 
Ramos de Freitas, D. Estefânia 

MUSEU DE ARTE SACRA 
-Rua do Bispo, 21 
' PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ào público de 3." feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 
às 18.00 horas. Domingo: das 10 
às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
Museu: Aberto de 3.' feira a 

. domingo 10às 12.30edas 
14 às 18 horas. 
Exposições Temporárias: de 3." 
feira a domingo-l0às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3."feira a domingo, 
10às 12h30 edas 14às 18 horas. 
E~cerrado à segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto 
das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 
JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef.,238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo ' 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31-2.° .­
Aberto de terça a sexta-feíra, 
das 10 às 20 horas. 
Aos sábados, domingos 
e feriados, aberto das 12 às 18 

_ horas. Encontra-se instalado r)o 

o seu signo pelo telefone _ 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de telefone.correspondente a cada signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre o seu destino astral prestadas pela dr. a Maya. 

O preço deste serviço é igual em todo o País e custa 173$50, 
por minuto, ~endo incl';lído na sua factura telefónica 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ : 1~1iI 
, Você irá encontrar a solução para uma 

situação menos justa. Tenha mais confiança 
em si mesmo e não desconfie demasiado 
dos que.estão à sua volta . Seja fiel à sua 
palavra. 

TOURO - 2·1/4 A 21/5 

~I ' ~ 
~ Se os resultados de um cálculo não 

estiverem certos reveja novamente todos 
os passos. Não pense que os outros possam 
pôr os seus interesses em primeiro lugar. ' 
Seja magnânimo. 

'GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

rE Você sonhá aco~r~d~ae'id"'oiWmlr.a!f'.s~n~ãe'io~deixe que os 

sonhos se misturem com a realidade. Uma 
proposta pocje não,ser exactamente aquilo 
que parece; examine-a primeiro. Não seja 
tão obstinado. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 e Se você' não s.e sente muito bem tente 
facilitar um pouco as coisas. Não pa,sse 
cjemasiado tempo a lidar com trivialidade~. 
Seja tolerante. 

LEÃO - 23/7 A ,'1.3/8 

,m Aquilo que você esperava acabará por 
acontecer só que os resultados não serão 
os desejados. Você irá fazer algo que é 
'extremamente gratificante. Seja capaz de 
perdoar. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ , i IIII!':I 
~ Tenha cuidado e não revele algo que lhe 

foi dito em confidência. Você pode ver-sI? 
envolvido numa situação confl ituosa, por 
isso tente não brincar com o fogo. Seja 
razoável ' 

BALANÇA - 24i9A 23/10 

• N~O !eixe que u ! male~tendido pos~! I 
desfazer uma grande amizade. Lembre-se 
que o tempo é sempre pouco 
especialmente quando há muito para 
fazer. Seja franco. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11. 

Não deixe que peq'uenas perturbações o 
possa'm desanimar. Os seus números da 
sorte são o 9 e 32. Um amigo ficarJhe-á 
muito grato pelo seu apoio e simpatia. 
Seja firme. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 
> 

Use um pouco mais o bom senso assim 
como o sentido prático. Tenna cuidado e 
não faça mais do que aquilo que é 
realmente capaz. Sejamenos frívolo. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ II II E iii 
~ Aqueles que estão apaixonad05 devem 

lembrar-se que o amor é uma planta frágil 
e precisa de ser tratada com carinho. Não 
deixe que os outros interfiram na sua 
liberdade. Seja cordial. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Esta é a altura certa 'para fazer as pequenas 
alterações em que tem.vindo a p,?nsar.l'jão . 
ultrapasse os límites no que diz respeito ao 
trabalho. Não hesite em dar uma boa 
gargalhada quando for necessário. 
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Maria Pereira Fernandes. 
As meninas: Ana Suzel Canha 
dos Santos, Maria Teresa 
Ferreira Olim Marote. 
E os senhores: Abel Augusto 
Pereira, João Gomes dos Santos, 
Francisco Luís de Macedo, 
Virgílio Miguel Robinson, Jorge 
Pereira. 

Palácio de São Pedro, a par do 
Aquário e da Biblioteca 
Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Car-reira, 43 ; Encontra-se 
patente ao público com o ' 
seguinte' horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 hora's 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 

_ de segunda a sexta. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQufDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. ' 
Rua Luís Figueiroa de Albuquer­
que Segunda a sábado-das 09.00 
às' 18.00 horas Telef.: 220468. 

MUS~U DA BALEIA c 

VILA DO CANiÇAL - TELEF.: 961407. _ 
Está aberto das 10 às 17.00 . 
horas, de terça a sexta. 
Sábados e-domingos . ; 
das 10 às 18 horas. 

MUSEU DÉ ARTE 
- CONTEMPORÂNEA 

SITUADO NA FORTALEZA 
DE SÃQ TIAGO . , 
Horário: das 10 às 12.30 
e das 14 às 17.30·horas, 
de seg'-!.nda >~ sexta".feira. 

CASA DA CULTURA 
DE SANTA CRUZ 
Encontra-se patente ao público 
uma exposição de desenho de 
estudantes do 3.° ano do Institu­
to Superior de Arte e Design da 
Madeira, no período de 1 a 30 
do corrente mês, entre as 10hOO 
e 12hOO e das 14hOO e 19hOO, à 
excepção das 2." feiras, ' 

HORIZONT,AIS: 1 - Remo; 
tapear . 2 - Ali; panda. 3 -
Testamentos. 4 - Armas; ura. 5 -
ONU ; cansar . :6 - Taparei . 7 -
Atroar; lar . 8 - Cão; liais . 9-
Hipopótamos. 10- Ápode; ali, 1·1 
- Raseis; área. 
VERTICAIS: 1 - Rato; rachar. 2 ' 
Ele; taipa ~ 3 - fI(Iisantropos. 4-
Truão; ode. 5 - Iam; palpei.-6 -
M aêário. 7 - Apesar; ata. 8 , Pan; 
Néliil. 9 -. Entusiásm!H. 10 -
Adora; olé . 11 - Rasara; Asia. _ 

XADREZ 

t . Dc4 Cxd 1 2. Ch6+ Rf8 3. Dc8+ 
Re7 4. Cg8+g. 

Praça de viaturas até 7.000 kg -
·Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000kg - TeIM.: 62522. . 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

. CHEGADAS 

T5310 07.00 Montreal 
TP903 09.05 Porto Santo 
TP161 09,05 Lisboa 
LT102 09.20 Dusseldorf 
TP905 10.45 P. Santo 
DE4536 10.30 Frankfurt 
TP163 10.55 Lisboa 
DE4692 11.25 Muni~ue 
LT1208 11.45 Frank urt 
TP165 12.10 Lisboa 
TP907 12.25 Porto Santo 
DE4410 12.30 Munique 
TP723 13.30 MadridlLisboa 
TP909 14.05 Porto Santo 
TP167 14.40 Lisboa 
HF~333 15.00 Hannover 
TP911 15.45' Porto Santo 
LT104. 16,45 Muniq4e 
TP169 17.10 Lisboa 
TP913 17.25 Porto Santo 
TPll3 18.25 Porto 
TP915 19.05 Porto Santo 
TP171 19.40 Lisboa 
TP495 20.05 Londres 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP175 21.40 Lisboa 
TP177 ·22.10 Lisboa 
TP919 22.25 Porto Santo 

Amanhã 
TP179 00.35 Lisboa 

FU~CHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 _ 
'08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 

. 19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
2,2,30 

Passagem 

HOJE 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

SERViÇO PÉRMANENTE 
CARMO -,- L. Phelps,' 8 - Telef. 
223788. 

.f<TÉ ÀS 21 HORAS 
INGLESA - R. Câmara Pestana, 
23-25 - Telef. 22Ô156. 

2 - Mini· Bus de 61ugares 
9991363·9991234- Hotel Girassol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercado 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 

765620 Igreja (S. Martinho) 

766620 Madeira Palácio 

934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 

934522 Galo Mar (Caniço) 

962390 Matur (Machico) 

962220 Machico (Vila) 

5624 11 Porto da Cruz 

572416 Faial 

961989 Caniçal 
572540 Santana 

9221 85 Camacha 84 2238 São Vicente 

PARTIDAS 

TP160 06.00 
TP902 07.55 
TP162 08.00 
TS311 08.30 
TP904 09.35 
TP166 09.55 
LT103 10.25 
TP906 11.15 
DE4537 11.30 
TP492 11.45 
DE4693 12.2Ç 
LT1209 12.45 
TP908 12.55 
TP168 13.00 
TP728 14.30 
TP910 14.35 
DE4411 14.45 
TP170 15.30 
H'F4334 16.00 
TP912 16.15 
TP914 17.55 
TP172 18.00 
LT105 18,00 
TPl12 19,15 
TP916 19.35 
TP174 20.30 
TP918 21.15 
TP178 23 .00 

AEROPORTO 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Terceira/Montreal 
Porto Santo 
Lisboa 
Dusseldorf 
Porto Santo 
Frankfurt 
Londres 
Muniqúe .. 
Frankfurt .. 
Porto Santo 
Lisboa 
LisboalMadrid 
Porto Santo 
Munique 
Lisboa 
Hannover 
Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Munique 
Porto 
Porto Santo 
Lisboa 
P. Santo 
Lisboa 

FUNCHAL 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

2~ de '2." a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 
- S ó aos sábados 
- 2-S de 2." a sábado. 

No dia ' 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horá­
rios. 

972375 Madalena do Mar 
B22423 Arco da Calheta 
822588 Arm da Calheta 
8221 29 Calheta 
95)601 Campanário 

227900 . Campo da Barca 
22.83 00 R~a do Favila 
61610" Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) -
743110 Santo António (Igreja) 

,.5266,43 Gaula 

si 48 88 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 

'5521 00 Santo da Serra 

952012 Serra de Água 
952606 Ribeira Brava (Vila) 
952349 Ribeira Brava (Largo) 

972110 Ponta do Sol 

94 52 29 Igreja·Est, de C' de Lobos 
942700 E. S, e Calçada (C. Lobos) 
9421 44 Cãmara de Lobos (Vila) 
942407 CLobos (Me!cado) 
945555 Damasqueiro (E. C. Lobos) 
576222 São Jorge 
98 2334 Porto Santo 

.. 



DIARIO DE NOTIc IAS - MAD EIRA 

HOJE NO FUNCHAL 
Periodos de céu muito nublado. 
Vento fraco inferior a 1'5 km/h. 
P05~ ibil i dades de aguaceiros . 
fracos. 
(Prevísão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX MIN TEMPO 
) 

Lisboa 26 17 Pouco nublado 
Madrid 20 12 Muito nublado 

Londres 19 11 . Muito nublado 

Paris-' 18 10 Neblina 

Bruxelas 18 10 Muito nublado 
< 

Amesterdiío 16 ( . Muito nublado 

T E' L E V IS Ã O 

Quinta-feira - 29 Setembro 

RTP-Madeira 

10.00 Abertura 
10.02 Os Jovens Tarta Heróis 

(4.°) 
10.25 Telenovela : Ana Raio' 

e Zé Trovão (21 .°) 
11.1.0 Férias Felizes (19.°) 
'12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Culinária 
12.40 Vizinhos 
13.05 Telenovela : 

Perigosas Peruas 
(79.°) 

14.00 Notícias 
_14.15 Made in Portugal 
14.45 Sessão da Tarde: 

«Águias em Alerta» 
16.45 Caderno Diário 
17.00 Futebol: Lodz / Porto 
19.00 Telejornal 
19.35 Isto Só Vídeo 
20.05 Telenovela: Fera 

Ferida 
(34.°) 

21.00 Jornal das 9 
21.30 Financial Times + 

Tempo 
21.40 Edera 
22.30 Nico d'Obra 
23.00 Teatro: «Baton» 
00.20 Mulheres no Jazz 
00.45 24 Horas 
01.15 Fecho : 

RTP-Internacional 

12.0016.00 - Jornal da 
Tarde 

16.30 Te lenove la: Origens 
17.00 RTPi Júnior 
17.50 Marina, Marina 
18.20 Concurso: Com a 

Verdade Me Enganas 
19.00 Telejornal 
'19.30 Telenovela : Na Paz 

dos Anjos 

20.00 Futebol: Jogo a 
anunciar (directo) 

21.50 RTP / Financial Times 
22.00 Musical: Carlos 

Quintas 
22.45 Fecho 

4 - TVI 

10.30 Abertura 
10.32 Lumen 2000 
11 .00 Série: O Justiceiro 
. (58.°) "-
12.00 Série: Já Tocou! 

(81.°) 
12.30 Telenovela: Kassandra 

(43.°) 
13.25 Meteorologia: Quatro 

Estações . 
13.30 Série: Um Anjo na 

TerJa (55 .°) 
14.30 Série: Farmácia de 

Serviço (41,0) 
15.00 Série: As Aventuras do 

Cavalo Preto (68.°) 
15.30 Animação: Fl ínstones 
16.00 Série: Alf (73 .°) 
16.30 Telenovela: Caprichos 

(34.°) 
17.30 Telenovela: Morena 

Clara (70.°) ' 
18.30. Informação Quatro 
19.05 Série: A Menina 

Prodígio(2.0) ... 
19.30 Série: Projecto Viper 

(3.?) .. 

20.30 Concúrso : Quem Casa 
Quer Casa 

. 21.30 Sér ie: Picket Fencés -
Casos em Directo 
(2 .°) . 

22.30 Última Hora 
22.55 Desporto: Fora de .~ 

Jogo 
23.10 Série: Modelo e 

Detective 
09.10 Top 25 RFM / TVI 
00.15 . Meteorologia: Quatro 

Estações 
00.20 Encontro 

FUNCHAL, 29 DE SETEMBROm 1994 
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AMANHÃ PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITA ÃO 
Perí~dos de céu muito nublad;r. 
Vento fràco a moderado Be Norte 

.cOm 10 a 25 km/h. 
(Previsão) 

Pe ríodos de céu muito nublado. 
Vento fraco amoderado dé Norte 
com 10 a 20 km/h. 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar de pequena 
vaga a cavado. 
Costa Su l - Mar encrespado a 
de pequena va ga. 

• Estação 
meteorológica 

R Á O I O 

.(Previsão) 

RÁDIO GIRÃO - F.M . - 98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 

SUPER FM, 89.8 - Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 

RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA 
F.M . 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M . - 89.6; 
RÁDIO SOL -F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M, - 98.4; 
RDP - Madeira - Dois canais 
FM em toda a Região 

CANAL 1 - FM, 95.5 -Funchal 
e 104.6; 96.7; 100.5; ONDA 
MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 
531 ; 1125 - Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 
1.017 - F.M . - 92. 
RÁDIO MADEIRA - OM -
1485 - F.M. - 96.0 

Cursos de Inic. à lidormátiea 
Conteúdo Programtitlco: 

Introd. à Informática + Introd. ao MS-DOS 6.2 + 
. Windows 3.1 + MS-Word 2.0 + MS-Excel 4.0 

Diversos Horários Disponlveis : '20.000$00 
Manhlil - Tarde - P6s-Labor.ais 

Cursos de C~ntabi1idade 
OLlSOFT (na optica d.o utilizador) 

Conteúdo Programático: 

Estrutura e filosofia da aplicação +Plan.o de Contas + 
Recolha de Movimentos + Listagenis + Tratamento e 

mapas do IVA. + Tratamento fim-do-ano 

25.000$00 Horários Disponlveis : 
P6s,Laborais 

CINE JARDIM 
15.00, 17.30 e 
21 .30 horas 
<derónimo» 
CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35 
e 19.05 horas 
5." SEMANA 

«Agarrem esse Bebé» 
(Última exibição) 
21 .35 horas 
"Short Cuts" 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 6,8 
Areeiro 9,5 
Santo da Serra 29,5 

II OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

CINEMA · 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00-e 
21.30 horas 
O Caça Polícias 3 

TEATRO MUNICIPAL 
BALTAZAR DIAS ~ 

14.30 horas - «Orlando» 
17.30 horas - «A Glória de 
Meu Pai» 
2~.30 horas - «Delito em Red 
Rock West» 

NATAÇÃO 
ESCOLA «OS DELFINS» 

Estão abertas inscrições para aulas de bebés, 
crianças e adultos. 
Piscina aquecida. 

Contactar: Clube Naval do Funchal 
Secretaria - S. Lázaro. Telef. 224661. 
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.. ' .G8verno:; i<epr.eende~··;.·", 
:~ 'lninistr~':Buthelêii": : 

• Butelezi .entrou num estúdio 
sem pedir licença. E fez uma 
confusão que o governo 
não gostou. 

O governo sul-africano 
repreendeu ontem 
severamente o seu 

ministro do Interior, Mango­
suthu Buthelezi, pela invasão 
de um estúdio da SABC do­
mingo à noite, mas decidiu 
mantê-Io em funções depois 
de este ter apresentado des­
culpas formais ao pais . 

. O presidente Nelson 
Mandel~ interrompeú férias 
para presidir, ontem de ma­
nhã, a uma sessão do conse­
lho de ministros, em que Bu­
thelezi apresentou a sua ver­
são do incidente na televi­
são estatal,mas foi, apesar 
disso, severamente criticado 
pelos seus pares. 

Milhões de telespectado­
res assistiram, domingo à noi­
te, em directo à invasão de um 
estúdio da SABC, em Durban, 
por Buthelezi e 10 acompa­
nhantes para exigir· explica­
ções ao prlncipe Siphiso Zu­
lu, um dos entrevistados no 
programa "Agenda". 

Em conferência de Im­
prensa no Edifício da União, 
em Pretória, Mandela e Bu­
thelezi reconheceram a grá­
vidade do incidente, mas ga­
rantiram que após as descul­
pas . apresentadas pelo . 
ministro do Interior foram 
postas de parte medidas mais 
drásticas, incluindo a demis­
são de Buthelezi. 

O comunicado do conse­
lho de ministros, lido por Man­
dela na conferência de Im-

prensa, considera que o fac­
to de Buthelezi ter interrom­
pido um programa televisivo 
em directo pará pedir satisfa­
ções a um dos participantes, 
constitui "uma violação gra-

. ve" às liberdades de expres­
são e de imprensa, consigna­
das na Constituição. . 

A atitude "contém ainda 
uma ameaça à segurança dos 
cidadãos, constituindo, por­
tanto, um desafio directo à 
própria Constituição, que 

. todos os ministros juraram 
respeitar e defender" , acres­
centa. 

A nota justifica que o exe­
cutivo aprovou "uma moção 
de severa censura a Buthelezi 
por atitude hostil a uma boa 
administração' e à protecção 
dos direitos humanos funda­
,mentais". 

Antes de reiterar o empe­
nhamento do governo nos va­
lores e princípios consigna­
dos na Constituição, em par­
ticular os direitos à liberdade 
de expressão e de imprensa, o 
comunicado sublinha as des­
culpas incondicionais apre­
sentadas por Buthelezi ao go­
verno e ao povo sul-afriCano 
em geral. 

Na conferência de im­
prensa, Buthelezi esclareceu, 
no entanto, nunca ter sido sua 
intenção interromper um pro 
grama televisivo em directo. 

"Não sou suficientemen­
te louco para interromper um 
programa em directo", disse 

NORMALIDADE APARENTE 

Os eléctricos já andam 
nas ruas de Serajevo , 

os eléctricos voltaram 
ontem a circular em 
Serajevo, rnafcando"O .' 

ngresso da normalidade para 
os '380.000 habitantes da ci­
dade, que há mais de d1,las se­
manas vinham sobrevivendo 
sem electricidade, água e gás. 

Ontem de manhã,eléctri­
cos a abarrotar de pessoas cir­
culavam na Avenida Vojvode 
Putnik - mais conhecida por 
Avenida dos Franco-Atirado­
res - a principal artéria que 
atravessa a cidade de leste a 
oeste. 

O regrésso dos elécn:icOs 
foi possível graças aos traba­
lhos de reparação dos postes 

de alta tensão a norte e oeste 
da cidade efectuados terça-fei­
ra por equipas da ONU: 

Estas reparações permi­
tiram também por em funcio­
namento a central de bomba- . 
gem de água de Bacevo, que 
se encontra sob controlo dos 
sérvios e que fornece mais de . 
80 por cento da água consu- . 
mida pelos habitantes de Se­
rajevo. 

Responsáveis da ONU 
afirmaJ"am. esperar que'a dis­
tribuição de água a ,toda a ci­
dade esteja normalizada den­
tro de pouco tempo. A distri- . 
buição de gás foi reatada 
dolningo. 

Mandela «puxa» orelhas ao rei-ministro. 

Buthelezi, acrescentando que 
pensara que este já tinha ter­
minado e pretendia pedir' sa- . 
tisfações ao principe Siphiso 
Zulu sobre afirmações que 
considerou "falsas e desabo­
natórias" . . 

Apesar das desculpas, Bu­
thelezi disse que estava pre­
parado a demitir-se caso a sua 
participação fosse um motivo 
de embaraço para o governo. 

Nelson Mandela deixou 
claro que, apÓs o pedido de 
desculpas forritais e a "atitude 
construtiva e cooperante" de 
Buthelezi, o executivo'decidiu 
dar o assunto por encerrado. 

2000 
mortos 

Pelo menos 2.000 pesso­
as foram mortas na provincia 
sul-africana do Kwazulu/Na­
tal desde as primeiras eleiçõ­
es multirraciais no país, em 

Abril passado, anunciou on­
tem em Ulundi o ministro re­
gional da Segurança, Celani 
Mtetwa. 

Confrontos entre apoian­
tes do Congresso Nacional 
Africano (ANC) e do Partido 
sereno da Liberdade (IFP), 
conflitos entre ·de clãs e vio­
lência criminal fazem sobres­
sair o Kwazulu/Natal num 
quadro negro, em contraste 
com as restantes provincias 
do país, onde as eleições vie­
ram acalmar os niveis de vio­
lência. 

Mtetwa afirmou no Par­
lamento provincial que ape­
nas 201 das 2.163 mortes re-' 
gistadas neste período foram 
identificadas como violência 
política, enquanto 756 casos 
foram arquivados sem que ti­
vesse sido identificada a mo­
tivação do crime. 

O ministro sul-africano da 
Seguran~, Sydney Mufama-

di, anunciou entretanto que o 
governo nomeou uma equipa 
especial para investigar o ale­
gado envolvimento de unida­
des de auto-defesa do ANC e 
da Polícia na orquestração da 
violência na região de Mi­
dlands, do K waz'ulu/Natal. 

O governante sul-africa­
no, nomeado das listas do 
ANC, admitiu que investiga­
ções prévias indicaram pro­
vas para as referidas alega­
ções. adiantou que aquela 
equipa especial irá investigar 

. possiveis ligações entre as uni­
dades de auto-defesa e mem­
bros da Policia naquela re­
gião. 

Recu~do-se a adiantar 
mais pormenores, para não 
prejudicar as investigações 
em curso, Mufamadl. frisou 
que as alegadas actividades 
criminais provocaram a fuga 
de inúmeras pessoas daque­
la região. 

N A REUNIÃO DE HOJ .E 

pS propõe a Virgílio 
Medalha de Ouro 

O PS/Madeira vai pro­
por hoje a atribui­

. ção da Medalha de 
Ouro da Cidade a Virgílio 
Pereira. A proposta vai ser 
apresentada esta manhã du­
rante a reunião semanal da 
Câmara Municipal do Fun­
.chal. 

Segundo a proposta dos 
socialistas madeirenses, a 
apresentar à mesa do en­
contro, os eleitos pelo parti: 
do da'Rua do Surdo justifi­
cam esta atitude "indepen­
dentemente" da filiação de 
um homem como VIrgílio Pe­
l'Rir>!. que. "merece conside­
ração e respeito". 

Para o PS, o antigo pre­
sidente da maior câmara da 
Região, "enquanto politico", 
"não precisa da nossa soli­
dariedade nem a queremos, . 
hipocritamente, manifestar". , 
Isto não invalida que digam 
merecer a "evocação dos 
s~us méritos". 

Mais adiante escrevem 
no referido documento a en­
tregar na câmara: "À luz da 
liberdade, que o 25 de Abril 
restaurou; Virgílio Pereira 
assumiu a presidênéia da 
Comissão Administrativa da 
CMF, acabando por ser elei­
to, já em eleições democrá­
ticas, como o primeiro pre-

sidente da Câmara Munici­
pal do Funchal, mandato . 
que viria a repetir até 1982, 
com a legitimidade popular 
que o exercício do voto pos­
tula. Outras relevantes fun· 
ções públicas ... e o regres­
so à Câmara Municipal". 

Todo este reconheci­
mento não invalida que dei­
xem de mencionar diver­
gências políticas existentes 
entre os socialistas e ex-pre­
sidente. Contudo, rotulam 
Virgílio Pereira como um 
presidente com "capacida­
de de 'diálogo" e "vontade de 
prestigiar o poder local". 

P. c. 

de atentado ~- : 
no México ' .. '7 

. A s~~torid'ades ' 

policiais mexical!a~ .. "." 
identificaram com o '~' 

nome de Joel, oúHector, 
Resendiz o presumível 

. autor do atentado que 
matou o secretário-geral 
do partido 
revolucionário 
institucional (PRI, no 
poder), Francisco Ruiz 
Massieu. 
A identidade do suposto 
assassino foi divulgada 
numa conferência de -
imprensa realizada na 
Procuradoria-Geral da 
República do México 
pelo vice-procurador 
geral, Mário Ruiz 
Massieu, irmão. do 
dirigente político 
falecido. 

Sintra 
a caminho 
do "património" 

A presidente da Câmara 
Municipal de Sintra 
procedeu ontem, à 
entrega formal, à 
Comissão Nacional da 
Unesco, do novo dossier 
da candidatura da vila à 
património mundial. 
O dossier entregue por 
Edite Estrela, que 
constitui a primeira ' 
candidatura a nível 
mundial à classificação 
como Paisagem Cultural, 
é uma versão «totalmente 
reformulada» do 
documento anterior, 
tendo sido elaborado de 
acordo com as inâicações 
dadas por técnicos 
superiores daquele 
organismo da ONU. 

Mais segurança 
depois . 
do acidente 

Os governos da Suíca, 
Finlândia e Estónia 
decidiram criar uma 
comissão para estudar 

, as condições de . 
segurança do transporte 
marítimo no Mar Báltico, 
após o naufrágio de 
ontem. 
"É necessário melhorar 
as condições de 
segurança, para que não 
se repita o desastre 
trágico de hoje", 
afirmaram à imprensa 
altos responsáveis dos 
três países. 
Os três países decidiram 
igualmente criar uma 
comissão conjunta de 
inquérito para averiguar 
as causas do naufrágio 
do "ferry-boat" que se 
afundou ontem no Mar 
Báltico com 994 pessoas 
a bordo, a maioria das 
quais é dada como 
morta. 
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. VOLEIBOL TAÇA CEV 

Operação Paris, 
VOLEIBOL 

Sem'pre a subir 

O s Nacionali~tas entraram para os 
"Nacionais de Voleibol" em 1985 

disputando na altura o Campeonato da 
III Divisão do qúal se tomaram brilhantes 
vencedores. D

epois de Salzburgo e Libe­
rec, o Nacional desloca-se 

. agora a Paris naquela que é 
a suo segunda participação conse­
cutiva nas Taças Europeias de Vo­
leibol. 

O adversário é o. PUC -Paris Uni­
versitaire Club - equipa difícil pa­
ra a manobra alvi-negra, já que os 
franceses constituem um dos me­
lhores conjuntos do seu país com 
rico historial e palmarés. No seu 
plantel integra-se Fabiani o passa­
dor da selecção francesa e outros 
dois seleccionados do doze. 

Este confro[1to europeu surge dema­
siado cedo para o Nacional que surge 
esta época com uma equipa totalmente re­
novada. Da equipa do ano transacto man­
têm-se apenas Mário Rodrigues, Miguel 
Xisto e o treinador Van que este anovolta a 
jogar. 

S
erá no próximo dia 8 de Dezembro, 

, em tempo de mais um aniversário, 
que o eng ~ º Rui Alves se propõe . 

anunciar, em pormenor, o mais desejado 
projecto do nosso clube - o complexo 
desportivo. Uma obra que o presidente 
nacionalista vê como prioritária para. a 
materialização de um conjunto de acçõ­
es desportivas, culturais e de formação 
da juventude. 

Um complexo desportivo que, numa 
primeira fas~, terá um campo para treinos 
e jogos oficiais, e será. construído numa 
perspectiva tão àmpla qlJanto possívet 
desde o arrelvamento a toda uma infra­
estrutura digna de um futuro estádio de 
futebol. 

De ~estoleste empenho do Eng.º Rui 
Alves vem, de -algum modo, recordar ou­
tros tempos e outras obras de vulto no fu­
tebol madeirense. O actual Estádio dos 
Barreiros foi originariamente p~opri~da­
de do nosso clube. Foram naCionalistas 
que construíram o nosso principal recin­
to desportivo e, passados alguns anos, 
a suá passagem para a alçada governa­
tiva não foi pacífica, çpesar das justifi­
cações financeiras anunciadas na altu-
ra. 

Hoje, em fase de limitado desafogo fi­
nanceiro, o Clube Desportivo Nacional 
tem no eng.º Rui Alves o presidente que 
quer um Nocipnol com o porticipoçõo de 

. A contenção financeira assim exigiu, 
sem que o Nacional descurasse a sua re­
constituição com outras altemativas e a mes-
ma agressividade . 

Dos novos reforços, dois são provenien­
tes dos Antigos Alunos dos Açores, - Mário 
Vargase Luís Lustosa e da Associação Aca­
démica de Espinho veio Carlos Fernandes. 

.. _ . O resto do planteL é cons.tituído por 
jogadores madeirenses que cónsti: 
.tuem grandes espe~anças . 
. Os cilvi-negros principiaram 

esta época no passado fim-de­
-semana em Lamego onde disputa­
ram a Super Taça, alcançando um . 
têrceiro lugar.Um res.ultado que o 
téCnico nacionalista considerou con­
fortante e motivador dada a redu­
zida preparaçãó e ambientação 
dos novos valores c'ontratados para 
esta temporada. 

Na opinião de Van Vojic tra- . 
tou-se de um excelente jogo-treino para Pa­
ri~ dado o alto valor da competição ter dei­
xado antever o melhor rendimento e posi­
cionamento dos a~etas. De qualquer modo 
o "treinador-passador" da equipa madei­
rense não pensa em facilidades, classifi­
cando mesmo a equipa francesa no Top 
Europeu. 

PRESIDENTE EST Á ~CONFIANTE 

Novos desafios 
todos os nacionalis­
tas - vamos dar as" 
mãos - na certeza 
que os objectivos so- . 
ciais é desportivos 
serão alcançados. 

Para além do 
campo destinado ao 
futebol, o complexo -
desportivo terá um 
pavilhão para a 
prática de todas as 
modalidades ama­
doras e ainda uma piscina com dimen­
são olímpica. O projecto irá avançar por 
fases consoante as disponibilidades fi­
nanceiras e as priopridades a conside-
rar, em qualquer momento. . 

Para o presidente nacioncilista:«A 
questão primeira prende-se com a par­
ticipação dos sócios na vida do clube. 
TererT)os que aumentar o número de só­
cios. E fundamental, dados os objectivos 
que perseguimos serem, tanto os de na­
tureza desportiva como social e cultural, 
o de aproximar todos os nacionalistas» . 
. Recorda que no acto de posse com­

prometeu-se "conduzir o Nacional para 
determinadas metas: 1.º - mobilizar a 
massa-associativa para toda a actividade 
do clube; 2. º - reorganizar e dotar os 
serviços administrativos em moldes pro­
fissionais, procurando eficiência e pron­
ta capacidade de resposta às inúmeras 
solicitações; 3.º - avançar com o projecc 

to do complexo desportivo. Estas as áre­
aS'vitais para que oNacional possa che-

, gar à estabilidade, 
sem hipotecar o fu­
turo e acompanhar 
a evolução do pre­
sente». 

O comporta­
mento da equipa de 
futebol na Divisão 
de Honra «está a 
corresponder de tal 
forma que nos me­
rece todo o nosso 
melhor apoio. Gos-

taríamos que todos os nacionalistas vies­
sem ter connosco para, todos juntos, aca­
rinharmos a boa carreira que a equipa 
está a realizar». Subida de divisão, se­
rá ou não um objectivo? «Se os outros 
clubes não mostrarem em campo que são 
superiores ao Nacional, entã.o podemos 
"sonhar" com a subida». 

. Mas o presidente Rui Alves acentua . 
«O projecto do nosso clube está elabo­
rado para ser executado durante o man­
dato e nós só temos alguns meses de 
mandato . A subida de divisão é uma 
aposta desta direcção mas não se queira 
passar de uma posição dos últimos lu­
gares da tabela para, numa época, co­
locar a equipa na divisão maior. O pro­
jecto é de um mandato e não de uma 
époc;a.» -

Ecom uma dedicação diária sobre 
o evoluir da nova "máquina" adminis­
trativa e desportiva do nosso clube que 
o eng.º Rui Alves está a conseguir levar "o 
navio a bom porto». Houve que reduzir o 

SOMOS UMA SEGURADORA COM: 

Em 1986 repetem o sucesso e sobem 
à II Divisão Nacional classificando-se no 
5.º lugar do Campeonato - Zona Sul. 

Já em 1988/1989 os Nacionalistas 
alcançam o 2.º lugar da sua zona para 
em 1990 sagrarem-se vice-campeões 
nacionais da Segunda Divisão, com uma 
formação totalmente madeirense, ano 
em que,sobem 00 primeiro escalão. 

Na I Divisão foi sempre a subir - 8.º 
em 90/91,.7.º em91 /92, 6 .º em 
92/93,4.ºem 93/94. . 

Na Taça de Portugal, os nacionalistás 
chegaram aos quartos-de-final em 
90/91, às meias finais em 91/92 e à 
final em 92/93. Em 93/94 marcaram 
presença de novo nas meias finais, e na . 
SuperTaça. . 

orçamento para o futebol em 70 mil cor­
tos, pois dout~a forma as coisas não iriam 
,funcionar. «E preferível cumprir com o 
acordado do que fazer promessas e não 
cumprir. A situação financeira do clube 
apela--nos para que haja muito rigor e 
controlada contenção n.as despesas» . 

Mas se o futebol é a principal mola 
desportiva do clube - aliás, o Nacio­
nal "nasceu" através do futebol - as 
modalidades amadoras têm. contribuído 
para a obtenção de muitos êxitos, alguns 
com raro brilh-antismo. O presiderlte 'Rui 
Alves entende que «A expressão social, 
enquanto clube, passa muito pelas mo­
dalidades amadoras. A direcção pre­
tende aglutinar todas as amadoras nu­
ma corroboração de esforços entre quem 
coordena, quem treina e quem pratica. O 
clube é um só, o projecto é um só, e por 
isso temos que trabalhar em sintonia com 
todas as nossas vitalidades» . 

Unir para sermos mais fortes! . Na 
nova gestão nacionalista, o ponto mais 
dinamizador reside precisamente na con­
vergência de todos em prol de mais êxitos 
para o nosso clube. Segundo o eng.º Rui 
Alves «Se o grande lema é "não há gen­
te como a gente", lema que encerra uma 
familiaridade eJulgor importantes, en­
tão não haverá razões que possam justi­
ficar qualquer outro tipo de acções da 
massa-associativa que não sejam a de 

' uma maior participação na vida do clu-
be» . 

Ás metas estão à vista., vamos, to­
dos, ao seu encontro. 
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Prodígio 
no Ténis 

N o Ténis, o nosso já campeoníssi­
mo Luís Lourenço, continua a ru­

bricar'excelentes actuações e a ~omar . 
vitórias atrás de vitórias. Luís Fernan­
des, começa a despertar interesses por 
outras paragens, e o seu estilo, alia­
do a uma forte capocidáde atlética e 
boa técnica, leva-nos a colocá-lo entre. 
os melhores do país - no s-eu esca­
lão de jovem - a comprovar poten­
cialidades para ir bem longe no pa­
norama do ténis . 

Luís Lourenço, o nosso prodígio na 
modalidade de Ténis. 

Canadiana 
é,vedeta 

N o,Basquetebol, com a participa­
ção da nossa equipa na 1 .º Di­

visão Nacional, os treinos estão a de­
correr com o entusiasmo próprios de 
uma pré-época, registando-se a in­
dusão da basquetebolista canadiana, 
Saeri T urnboll. Na divisão maior as 
exigências são grandes mas o nosso 
"duelo" em cada jogo não sairá di­
minuído. 

SÁBADO, PELAS 19.30 HORAS, ESrÁDIÓ DOS BARREIROS 

Um jogo a 'merecer especial atenção por parte de todos os nacionalistas 
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- Na natação, r:nodalidade que 
sempre esteve entre os êxitos desporti­
vos do nosso clube, q pré-temporada 
está -a m'erecer todas as atenções. Há 
um bom naipe de nadadores de.ambos 
os sexos que sob a orientação técnica 

. dos nossos reputados técnicos irão, es­
tamos convictos, subir ao pódio por 
muitas vezes, durante a época . . 

- No p610-aqu9~co, apesar da pou­
ca competição regional, em parte devi­
do ao pouco número de clubes inscri­
tos, o Nacional assume uma posição ci­
meira e, nalgumas ocasiões, surge como 
impulsionador da modalidade. As tra­
dições do pólo-aquático nacionalista 
vêm desde os primeiros anos da vida do 
clube. Neste momento'temos valores in­
dividuais para pensarmos numa boa 
época. 

- Nas restantes modalidades ama­
doras - Voleibol com destaque à parte, 
esta semana, dada a prestigiada parti­
ciPação nas compe~ções euro~ias - o 
Nacionalé sempre um candidato aos 
lugares cimeiros: Desde o Tiro, Badmin­
ton ao Hóquei em Patins e Esgrima. 
. Centenas de jovens estão a partici­
par em várias frentes desportivas, equi­
pados com as nossas cores. O Nacio­
nal tem-se afirmado ao longo dos anos 
como o clube que mais têm contribuído 
na formação dos jovens, .por via da ver­
tente desportiva e cultural. 

Alvi-negrossão candidatos 
em todas,as provas da A.F.F. 

A 
época futebolística par,a os jovens 
'-Iniciados, Infantis, Juvenis e Ju­
niores - já começou a movimen­

lar-se. Enquanto para uns o campeona­
to já mexe, para outros os torneios par­
ticulares e treinos vão constituindo 
atractivos para a época que se aproxi­
ma. 
, Podemos dizer que o Nacional é um 

"velho" candidato a todos os títulos do fu­
tebol jovem madeirense. Em todas as pro­
vas organizadas pela AFF, o C. D. 
Nacional apresenta um potencial-equipa 

bem acima das restantes equipos adver­
sárias. 

Se mais títulos não temos obtido, em 
parte porque a pólítica do nosso clube foi 
a de dar sempre o melhor apoio aos 
jovens futebolistas mas nunca envere­
dar pela via da profissionalização ou se­
mi-profissionalização encapotada. Colo­
car a conquista de títulos à frente da for­
mação dos jovens futébolistas, é prática 
que não cabe nos ideais e estatutos do 
Nacional. 

Nem mesmo quando o Nacional teve 

FAR 

Largo do Phelps, 

jovens futebolistas na selecção nacional, 
por convocação natural e não por influ­
ências de terceiros, fizemos promessasJi­
nanceiras aos jovens. Os jovens não de- _ 
vem "servir" apenas para dar vitórias aos 
clubes e depois, chegadós à idade adulta, 
serem ignorados como se nada tivessem 
feito!. 

Vamos acompanhar a época defu­
tebol jovem, porque, cómo salienta o nos­
so presidente, engQ

• Rúi Alves «daqui po­
dem surgir bons valores com qualidades 
para integrar o plcintel de profissionais». 

nchal - Madeira 

Transparências 

- j 
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.... Rui Mâncioconlraria os favoritos 
com método, ousadia e disciplina 

Post Factum 

O 
Nacional currÍpriu as primeiras cin- . 
cojornadas do campeonato sem 

. sofrer qualquer derrota, registan­
do dois vit6rias e três empatês,som_ondo 
sete pontos. Os nacionalistas, juntamente 
com o Cámpomaiorense, Leça e União de 
Lamas, formam o re~trito n6mero de equi­
pas invictas no campeonato nacional de 
fútebol da Divisão de Honra . . 

Rui Mâncio, o professor-treinador que 
tem subido a pulso no futebol profissional 
português, tem apresentado uma equipa 
nacionalista bem preparada fisicamente, 
disciplinada e organizada, com esquemas 
tácticos eficientes, dando ao grupo de tra­
balho uma personalidade futebolística for­
te e ganhadora. Num campeonato em que 
são os pontos a determinar classificações, a 
experiência diz-nos que antes das exibi­
ções de gala é preferível optar pelo futebol 
prático e realista. E o que está a acontecer 

. na equipa-invicta do nacional. 

Resultados dos cinco jogos disputado~ : 

Torreense, 1 
Nacional; 1 
U. Lamas, 1 
Nacional,l 
P: Ferreira, 2 

- Nacional, 2 . 
- Feirense, 1 

Nacional,l 
- Desp.Aves, O 
. Nacional, 2 

Um início de época bastante prome­
tedor, com bons níveis de resultados, sem 
oscilações de maior, o que só vem reforçar 
a nova e acertada fase do clube perante ó 
futebol. As apostas são ganhas mediante 
as planos realisticamente feitos e de acor­
do com as capacidades do 'clube. O Na­
cional está com um "projecto-novo", con-

, jugando toda a família nacionalista, sem 
recorrer às promessas fáceis que poderiam 
desvirtuar objectivos. . . 

A opção pelo professor-treinador Rui 
Mâncio, quando muitos outros treinado­
res apresentaram as suas credenciais pa­
raassumirem o comando técnico da nos­
sa principal equipa de futebol, foi ponde­
rada e vista à luz de um currículo 
manifestamente positivo e com "provas­
ganhas" em idênticas "batalhas" que ho­
je estamos envolvidos. 

O C. D. Nacional foi o segundo clube 
madeirense (e das Região Autónomas, 
Açores e Madeira) a ascender aos cam­
peonatos nacionais de futebol, desde a 
3 .º à 1 .º Divisão, e por tudo quanto o seu 
historial contém, as pretensões pelo re­
gresso do nosso clube à divisão maior do 
futebol profissional português é legi tima­
mente correcta . 

"NACIONAL" DE FUTEBOL 

Cinco iornadas • Cinco titulares 

, Temos nç professor­
-treinador Rui Mâncio, pe-

. dagogo e orientador de 
uma empenhada equipa­
-técnica, o comandante 
certo para conduzir um 
plantel de futebolistas bri­
osos que estão a confirmar 
capacidades para levar o 
Nacional de regresso à l.º 
Divisão. 

Jogador r/Minutos C/A CIV Golos 

Baia .. .. .... ... .... 450 
Mota .. .... .. ..... 450 2 
Jovánovic ... ... .. 450 1 

. S.Santos .. .. .... . 450 1 
Marco ........ .... 450 ~ 
S.Pedro .. ......... 442 1 
Luís Alves .. ...... 326 1 1 
Zoran ... .... .... ... 270 3 
Silvario .. .... .. .. . 270 
A. Miguel. .. ..... 252 
Juvenal .. ......... 243 
Chiquinho .. ... .. 215 

. Bilo .... ...... .. .. .. .180 
Serginho .... .... 171 -

Franco ............ 90 
Bóbó .... .. .. .. ... . 90 
Daniel .: .. ... ..... 68 
Muchacho .. ... . 54 
Morquinhos .... . 29 

. \ 

Obs.: l / Minutos - lotai de minutos que cada jogador esteve em campo; 

C/ A - Cartão/ Amarelo; CIV -Cartão/Vermelho; Golos. 

nasceu a 

É verdade que estamos 
nos primeiros degraus do 

I campeonato, dirão alguns 
que é cedo para fazermos 
prognósticos, mas é sem­
pré bom saber que esta­
mos a trabalhar bem, co­
lhendo dividendos anima­
dores, tanto mais que 'os 
"mais-favoritos" · já come­
çam a ter pela nossa equi­
pa alguma preocupação! 
É que, por este andar, 
o Nacional está q assu­
mir-se .como um candidato 
à subida e, sem alardes, 

estamos a um ponto do segundo classi­
ficado. 

Classificação actual : 

Campomaiorense .. ..... ...... ... . 
Leça .... .... .. : ... .......... .... .. .. .... . 
União de Lamas .............. ..... . 
NAClONAL. .. .. ......... ......... .. . 
Famalicão ..... ...................... . 
Felgueiras ........................... . 
RioAve ..... ..... .......... .... .. ~ .... . 
Amora ...... .... ...... .... .. ...... .... . 
EspiÇlho ....... ... ... .. .. ..... .. , .. ... . . 

• . Ir · . 

P. Ferreira .. ~ ..... .... ... ... .. .... :.! .. 
Estoril ... .......... ... : .... ..... ..... .. . 
Académica .... .... ....... ...... .. ... . 
Feirense . ... .. :: ..... : ................ . 
Porti monense ................... · .... . 
Desp. Aves .. ...................... .. . 
Ovarense ....... .... ... ..... .... . ~ ... . 
Penafiel ............... ...... ....... .. . . 
Torreense ............................ . 

' .. 
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, Com apenas dois jogos em casa (Fei­
rEmse .~ Desportivo das Aves) .e três. no cQn­
tinente (Torreense, União de Lamas e Paços 
de Ferreira), o Nacional é das quatro equi­
pas que ainda não perderam no campe- . 
onato, a única que já disputou três jogos 
nos campos dos adversários. Isto quando 
pontuar fora é sempre difícil e, particular­
mente, em campos como o do Torreense, 
Lamas e Paços de Ferreira. 

Um campeonato, à Nacional, para já, 
pautado pela régularidad~, inteligência, 
ambição comedida e com os pés bem as­
sentes no chão, de acordo com o desejo 
expresso pelo nosso presidente, EngQ. Rui 
AI~es. P~rque de resto, como diz o refrão: 
NAO HA GENTE COMO A GENTE! . 

• 23 qu.artos duplos 
• Casa de banho privativa 
• Aquecimento 
• Telefone 
• Televisão 
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